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• 
amp~o 

vai à festa 
• O Presidente da República vai marcar presença, a 6 de Setembro, no Dia da Região 

Autónoma da Madeira na Expo'98, em Lisboa. Fonte do Palácio de Belém 
confirmou ao DIÁRIO que Sampaio visitará o Pavilhão da Mad~!ra e encerrará o 
dia participando no jantar oferecido pela Presidência do Governo Regional. 

• PAGINA 8. 

Centenas de pessoas acorreram ontem à baía de Câmara de Lobos 
para assistirem aó lançamento ao mar da "Santa Maria", 

"Santa 
Maria" . , 

Ja 
navega 
A réplica da nau "Santa 

Maria" já se fez aD mar. A 
população de Câmara de 
Lobos, e não só, acorreu 
ontem em massa à baía câ­
mara-lobense para assistir 
aD lançamento aD mar da 
embarcação. 

A réplica da "Santa Ma­
ria" ruma agora até Lisboa, 
onde ficará em exposição 
na Expo'98. 
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Fernanda 
Ribeiro é 
atracção hoje 
nos Barreiros 

DESPORTO 

Destacável 
publicitário 
sobre hotel 
"Roca Mar" 

DESTACAVEl 

ANO 122,° - N,o 49420 - PREÇO 125$00 - 0,63 € (IVA INeLl 

DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

I 

o AMBIENTE COMEÇA A "AQUECER" 

Porto Santo elege "Miss Tropical" 
Com I> m6J de Age>uo. pomo, I' ambiente, no 
Porto Santo. (Omeça a aquec .... Aumenta o 
nÚmefQ de vet"aneantese au~tam as of<'lrtas 
para um pUblico multo ... ariado. par .. )j. hoje ;Ii 
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I f. I A A M A N H A • As melhores praias da Madeira Di;lS miU S .. 

(on h e(éldas aos 'pil rai50s encantados 
• AntoniO Trtndade, politiCO e emprE!saflo 

, q ue q ue n a ser a rq Ultt:!cto Oll musICO. eS(éolhe 
o Sul de Fra nça pa ra as suas fe nas 

• DESTACAVEl • 
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Concurso Miss Camacha 
no Café Relógio 

Tem hoje lugar, no Café 
Relógio, na Camacha, o con­
curso de beleza que vai eleger 
a Miss Camacha'98. As jo­
vens, que têm ensaiado com 
regularidade ao longo das 
últimas semanas, desfilarão 
para os presentes naquele 
estabelecimento a partir das 
20 horas. 

CDU-Madeira 
debate Cultura 

A CDU-M promove hoje, na 
Sala Cidade, à sede daquela 
organização partidária, um 
encontro/debate sobre a 
Cultura. A reunião, que se 
insere no projecto da CDU 
"Nova política, novo desenvol­
vimento", tem como temática 
orientad0ra "o acesso aos 
bens culturais: por uma outra 
política cultural". O debate 
inicia-se às 16 horas. 

Fundação Berardo 
recebe bolseiros 

A Fundação Berardo, dando 
. continuidade a uma prática 
que se institucionalizou nos 
últimos anos, mantém hoje, 
ao longo do dia, um encontro­
-convívio com os bolseiros 
daquela instituição. Esta 
reunião, como de costume, 
terá lugar no Jardim Tropical 
Monte Palace, sede da funda­
ção. A festa decorre a partir 
das 16 horas. 

r-·-------------·· -- ~~--., 
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c O M CERIMÓNIA MILITAR 

Dia do Exército 
na Região 

Azona Militar da Madeira 
(ZMM) comemora hoje o 
Dia do Exército. Cerimó­

nia que entrou no património de 
actividades da instituição cas­
trense, o Dia do Exército na 
RAM é usualmente celebrado de 
uma forma simples e austera, ca­
racterística, aliás, intrínseca a 
esta força militar. 

Assim, e ao melhor estilo do 
Exército, as festividades têm iní­
cio logo pela manhã, através da 
interpretação duma fanfarra fes­
tiva pelo RG N°3 no Largo da 
Restauração. Após este prólogo 
musical, que tem lugar às 7h30, 
é tempo então da bandeira na­
cional ser hasteada no Palácio 
de São Lourenço. 

A partir das dez horas tem lu­
gar, no Regimento de Guarnição 
(RG 3), a cerimónia militar pro­
priamente dita. Após a formatu­
ra, é esperada a chegada do co­
mandante da ZMM, brigadeiro 
Gonçalves Maia, a quem será: . 
prestada a protocolar guarda de 
honra. Em seguida, e num mo­
mento particularment~ caro a 
esta instituição, seguir-se-á a ho­
menagem aos mortos. Depois do 
recolhimento que esta homena­
gem oferece, é tempo então de 
se dar início à cerimónia militar. 

o Palácio de São Lourenço acolhe, esta noite, o concerto da 
banda da ZMM. 

Da mesma constam a leHura de 
uma mensagem do. Comandante 
do Estado-Maior do Exército, de 
uma breve alocução proferida 
pelo brigadeiro Gonçalves Maia, 
a tradicional imposição de con­
decorações e· o desfile das for­
ças em parada. 

As cerimónias encerram ao fi­
nal da manhã, com um Madeira 

de honra .. À noite, depois do ar­
riar da Bandeira Nacional, o Dia 
do Exército tem o seu epílogo 
com a realização de um concer­
to, oferecido pela Banda da Zo­
na Militar da Madeira, no Palá­
cio de São Lourenço. 

Este evento cultural põe, por­
tanto; um ponto final a esta co­
memoração. 
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Pastoral Juvenil 
chega ao fim 

Têm hoje o seu epílogo as 
jornadas de Pastoral Juvenil, 
que decorreram ao longo da 
semana no Colégio Missioná­
rio. Aquela semana de refle­
xão e trabalho destinou-se a 
sacerdotes e a leigos que se 
dedicam ao trabalho com 
adolescentes e jovens, quer 
na catequese quer em grupos 
de jovens. As jornadas tive­
ram a orientação espiritual 
dos padres Jacinto Jardim e 
Feliciano Garcês e como 
objectivo principal a aquisi­
ção de conhecimentos neces­
sários à elaboração de um 
projecto de pastoral juvenil. 

Festa do Senhor 
no Campanário 

Celebram-se este fim-de-sema­
na, no Campanário, as festas 
do Senhor. Evento religioso de 
profundas tradições naquela 
localidade, as festas do Se­
nhor decorrem, como de 
costume, nas instalações da 
igreja paroquiaL Ponto alto 
das celebrações é a procis­
são, que decorre na tarde de 
qomingo. Logo à noite, tem 
lugar também a novena na 
igreja, estando programado 
uma sessão de fogo-de-artifí­
cio pelas 24 horas. Animação 
musical e "comes e bebes" 
completam o quadro destas 
festas. 

Naci nal DESPORTO 

Jovens 
comünistas 
apoiam 
os "Sem 
Terra " ........... . 

Novos enfermeiros 
receberam diplomas ......... . 

ARCHAIS investiga 
no Solar do Ribeirinho ...... . 

Jardim 
Inaugurou 
Quinta 
do Terreiro 
da Luta .......... . 

6 

7 

9. 

7 

Ministro preocupado 
com crise na Justiça .............. . 

Mu 
Combates regressam 
a Bissau .................................. . 

promete 
reforma 
fiscal 
no Japão ........ . 

14 

15 

17 

Marítimo 
joga hoje 

..... 

à noite 
frente ao 
Fluminense .... 2 

Espanha e Portugal domi­
nam Torneio das Nações ..... 

Toyota pretende reeditar 
os "bons velhos tempos" .... 

Duarte Freitas 
em segundo 
em Torneio 
de Golfe 
nos Açores ..... 
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A Indonésia vai começar a retirar as suas 
tropas de Timor-Leste. Esta "operação de 
cosmética" não convence alguns sectores da 
resistência. Há mesmo quem pense que se Ja-
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carta mandar regressar aos quartéis mil sol-
dados, outros tantos os terão, já, substituí­
do. Guterres comenta a retirada com algu­
ma prudência. Ver para crer. 

P O D E S E R O N c O D A DESOCUPAÇÃO 

Retirada de Timor 
AIndonéSia vai retirar cer­

ca de um milhar de efecti­
vos militares de Timor­

-Leste na próxima semana, 
anunciou ontem um porta-voz 
militar. 

«Vai haver uma retirada mili­
tar de Timor-Leste na terça-fei­
ra de manhã», disse a fonte à 
agência AFp, precisando que os 
soldados embarcarão no porto 
de Díli. 

O presidente indonésio, Jusuf 
Habibie, prometeu na semana 
passada uma retirada gradual 
de tropas do conturbado territó­
rio. 

«Esta será a primeira (retira­
da). Outras se seguirão», disse o 
porta-voz militar, que se escusou 
a adiantar a data em que se da­
rá a próxima saída de tropas. 

As tropas retiradas de Timor­
-Leste irão para as ilhas vizi­
nhas de Kalimantan e Java, 
acrescentou, referindo que os mi­
litares que permanecerão no ter­
ritório ficarão sobretudo ligados 
a tarefas civis, nomeadamente 
«médicos e pessoal médico». 

Será realizada em Díli uma ce­
rimónia oficial de despedida das 
tropas, disse ainda a mesma fon­
te. 

O anúncio da primeira retira­
da de tropas indonésias estacio­
nadas em Timor-Leste «não pas­
sa de um bluff» que em pouco ou 
nada contribui para a redução 
da opressão . no território, disse 
ontem à agêl).cia Lusa Manuel 

. Carras"ca]ão. . 
Contactado em Díli após o 

anú,ncio oficial de que 1.000 sol-
. dados iriam ser retirados do ter­

ritório na próxima terça-feira, ó 
líder do Movimento de Unidade 
e Rêêonciliação do Povo de Ti­
mor-Leste (MURPTL) afirmou 
estar «pouco convencido» com o 
teor da notícia. 

«Eles até podem retirar 1.000 
soldados, mas quando têm cá en­
tre 40 e 50 batalhões, cada um 
com entre 700 e 800 homens, se 
eles continuarem a tirar um mi­
lhar por ano, então ainda demo­
ram 30 anos», disse. 

«Só ficaria convencido que de 
facto esta retirada era parte de 
um plano sério, se a Indonésia ti­
vesse dialogado connosco, não 
só sobre o número mas sobre as 
datas de saída dos soldados. Até 
lá continuamos a duvidar se não 
passa de mais uma tentativa de 
esconder a realidade aos olhos 
do mundo», disse. 

Carrascalão, que recentemen­
te teve um contacto com o repre­
sentante da ONU, Jamsheed 
Marker, indicou ter endereçado 
ao secretário-geral uma propos­
ta que defende a formação de 
um governo provisório para ava­
liaI' o futuro de Timor-Leste. 

«O nosso plano e a formação 
imediata de um governo provisó­
rio, com suficiente autonomia pa-

Jacarta tem cerca de 12 mil soldados baseados em Timor. Terça-feira inicia-se 
o processo de redução militar no território que a ONU considera (ainda) português. 

ra poder preparar um referendo 
para o máximo daqui a cinco 
anos. 

Isso simplesmente quer dizer 
que todas as tropas teriam que 
sair do território até lá», referiu. 

O líder timorense indicou ain-

da que o aniíncio da pri-
meira retirada militar, avançado 
ontem pela AFp, contradiz co­
mentários do ministro dos Negó­
cios Estrangeiros indonésio, Ali 
Alatas, publicados ontem na im­
prensa indonésia. 

«A imprensa indonésia cita 

Alatas como tendo afirmado que 
a redução militar indonésia em 
Timor só aconteceria quando o 
mundo aceitasse a proposta glo­
bal de autonomia avançada pelo 
presidente», disse. 

O novo presidente indonésio, 

tório. 
Segundo o líder do MURPTL, 

o mais preocupante, no entanto, 
não é necessariamente qualquer 
redução na presença militar in­
donésia, mas sim o facto de que 
as forças armadas indonésias 

• Interrogado sobre a anunciada retirada de 
tropas indonésias de Timor-Leste, Guterres 
lembrou que «não há informações seguras pois 

- a Indonésia em todo este processo tem emitido 
sucessivas opiniões contraditórias", pelo que 
aceita o anúncio com prudência. 

Jusuf Habibie, apresentou recen­
temente uma proposta que defen­
dia a concessão de um estatuto 
de autonomia especial para Ti­
mor-Leste, inserida na qual esta­
ria quer a libertação de Xanana 
Gusmão, quer a redução da pre~ 
sença militar de Jacarta no terri-

«treinaram um largo número de 
terroristas que continuarão a 
perseguir os timorenses». 

«Eles não precisam já de tan­
tos soldados, porque treinaram 
o que estima possam ser entre 
10 e 20 mil terroristas para conti­
nuar a campanha contra a popu-

lação», referiu. 
«Ainda que sejam só 5.000 ter­

roristas, num território tão pe­
queno como é Timor-Leste com 
apenas 500 mil habitantes, já se 
vê bem os problemas que eles po­
dem causar», disse. 

Carrascalão rejeitou igual­
mente os comentários de uma 
fonte citada pela AFP que consi­
derou que as tropas que perma­
necerão em Timor ficariam so­
bretudo ligadas a tarefas civis, 
nomeadamente «médicos e pes­
soal médico». 

«É um bluff total. Os médicos 
civis que existem em Timor são 
suficientes e suficientemente 
competentes para garantirem 
bons serviços. A Indonésia conti­
nuará a administrar mal o pro­
blema, porque pretende sempre 
dar empregos civis a militares, o 
que continua a contribuir para 
um agravamento da situação 
económica no território»,-referiu 
ainda. 

O anuncio indonésio do início 
da retirada militar de Timor-Les­
te na próxima semana não mere­
ce credibilidade sem verificação 
internacional, disse ontem à 
agência Lusa José Ramos-Hor­
ta. 

«Anúncios semelhantes já fo­
ram feitos no passado e não cor­
responderam à verdade, pois 
mais não foram do que a retira­
da de tropas indonésias de um 
local para outro», disse. 

«Eram simples rotações de 
tropas por.vezes de uma ilha pa­
ra outra» c,- acrescentou. 

Ramos-Horta.:,referia-se assim 
ao anúncio feito por um porta­
-voz militar de que a lndol1ésia 
se prepara para retirar na próxi­
ma terça-feira cerca de um mi­
lhar de soldados de Timor-Les­
te. 

«Esta será a primeira (retira­
da). Outras se seguirão», disse o 
porta-voz indonésio, que se escu­
sou a adiantar a data em que se 
dará a próxima saída de tropas. 

Segundo o porta-voz, as tro­
pas retiradas de Timor-Leste 
iriam para as ilhas vizinhas de 
Kalimantan e Java. 

O diário londrino «The Ti­
mes» considerou ontem, num edi­
torial intitulado «Esperança em 
Timor-Leste», que a queda de Su­
harto criou a oportunidade de 
«corrigir uma injustiça». 

O jornal refere que os dois me­
ses seguintes à substituição do 
presidente Suharto por Jusuf Ha­
bibie foram assinalados por uma 
grande actividade diplomática fo­
cada em Timor-Leste. 

O editorial admite que Habi­
bie possa contribuir para solu­
cionar o problema, na medida 
em que . as suas perspeCtivas, 
com raízes nàs ilhas adjacentes, 
onde não existe serviço militar, 
diferem das dos militares javane­
ses que sempre governaram a In­
donésia. 
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• 
P S - M CRITICA REACÇÃO " LARANJA " 

Vitória de .Guterres 
"não surpreende" 

• Mota Torres 
recordou o 
que. António 
Guterres 
fez pela 
Região. 

A sondagem, public~­
da ontem pelo DIA­
RIO, em que Antó­

nio Guterres é apontado 
por uma larga maioria dos 
madeirenses como o próxi­
mo primeiro-ministro 
(46,5% para Guterres con­
tra 32,3% de Marcelo), moti­
vou uma conferência de im­
prensa do PS-Mo 

Mota Torres, líder da es­
trutura regional socialista, 
começou por referir que es­
tes resultados "não sur­
preenderam" e formula um 
ataque claro ao PSD-M e às 
reacções "laranja" aos nú­
meros publicados. 

"O PS-M tem vindo a sus­
peitar da inexistência de ar­
gumentos de natureza polí­
tica, da parte do PSD-M, do 
presidente da sua comissão 
política e do Governo Regio­
nal, para lançarem o comba-

Segundo Torres, na festa do PSD só resta "dizer que o que é verdade ... não o é". 

• 
TORRES DESAFIA JAIME RAMOS 

«Ponham-m~ no aerQporto» 
E m dia de comentários à imprensa 

regional, a entrevista do secretá­
rio-geral do PSD-M ao Jornal da Madei­
ra também não foi esquecida. Jaime Ra­
mos afirmou que «se fosse há vinte e 
tal anos, Mota Torres era posto no aero­
porto», numa referência directa aos 
acontecimentos do pós-25 de Abril. O lí­
der socialista aproveitou a conferência 

de imprensa para afirmar que está «ab­
solutamente tranquilo» com a sua posi­
ção política e de cidadão. E lança um 
desafio: «Ponham-me no aeroporto, em 
nome do vosso regionalismo. Têm 24 
horas para o fazerem. Se o não fize­
rem, até amanhã por esta hora, são 
uns cobardes». 

J. S. 

FERNÃO F R E I T A ·s ANT6NIO 

te político face às eleições 
legislativas nacionais que 
se aproximam", assegura 
Mota Torres. Tudo porque 
as sondagens nacionais 
dão uma maioria absoluta 
ao PS e a António Guterres. 

"Não é de espantar que 
também na RAM os madei­
renses prefiram, de uma 
forma clara e objectiva, es­
te primeiro-ministro". 

As razões apontadas pe­
lo líder do PS-M para a vitó­
ria de Guterres na sonda­
gem são várias, nomeada­
mente o seu relacionamen­
to financeiro com as Re­
giões Autónomas e a resolu­
ção de problemas que exe­
cutivos anteriores não con­
seguiram resolver. 

"Foi o único governo que 
assumiu 70% da dívida re­
gional equivalente a 110 mi­
lhões de contos. Foi um go­
verno que pôs em prática 
aquilo que era contestado 
pelo PSD, como é o Rendi­
mento Mínimo Garantido, 
ampliou as competências 
da Assembleia Legislativa 
Regional e alterou o estatu­
to do ministro da Repúbli­
ca, tão contestado nas hos-

L O P E S D A 
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tes do PSD", enumerou Tor­
res. 

. "Que vão dizer 

na festa?" 

Ainda no que respeita ao 
PSD-M, o líder socialista 
questiona-se sobre quais os 
argumentos que serão utili­
zados na festa do Chão da 
Lagoa que contará com a 
presença de Marcelo. 

"Não sabem o que pode­
rão dizer para fazer os ma­
deirenses perceberem que 
aquilo que é verdade ... não 
é. Vai ser difícil, como mos­
tra a sondagem vinda a pú­
blico". 

Por outro lado, a reacção 
do PSD-M à sondagem é cri­
ticada, dado que não surgi­
ram os mesmos argumen­
tos críticos em relação a ou­
tra consulta, apresentada 
quinze dias antes pelo DIÁ­
RIO, favorável à continuida­
de de Jardim à frente do Go­
verno. 

Para Mota Torres, Jar­
dim já percebeu que "o PSD 
não tem mais para lhe ofe­
recer e que ele próprio va­
le, apenas, pela circunstân­
cia de ser presidente do GR 
e, com apoio do Estado por­
tuguês e da União Euro­
peia, fazer aquilo que qual­
quer político na Região te­
ria feito no lugar dele. Se o 
que está feito na RAM, não 
estivesse feito, com o volu­
me de transferências finan­
ceiras feitas para a Região, 
isto não era um caso de polí­
tica mas de polícia", con­
clui. 

JORGE SOUSA 

FONSECA 

«O PS tem 
governado bem» 

Actual conjuntura 
explica resultados 

«A Região e os madei­
renses reconhe­

cem que o PS e Guterres 
são melhor que o PSD e 
Marcelo». Esta foi a primei­
ra reacção do líder parla­
mentar do PS-Mo 

Fernão Freitas infere 
ainda da sondagem do DIÁ­
RIO a seguinte leitura: «En­
tre os dois maiores parti­
dos nacionais - Partido So­
cialista e PSD - para gover-

nar o País, os madeirenses 
escolhel'iam agora também 
aqui na Região, o PS e que-

riam como Presidente do 
Governo da República o 
eng.o António Guterres. 

Independentemente dos 
inquiridos e das suas sim­
patias, o líder parlamentar 
do PS-M acha haver razões 
para dizer que existe «uma 
convicção generalizada -
ao contrário do que alegam 
os partidos da Oposição na­
cional e o PSD-M - que o 
PS tem governado bem». 

A R T U R AND. RADE 

Dois partidos 
com iguais políticas 

A rtur Andrade consi­
dera que «a governa­

ção do PS não se tem dis­
tinguido da anterior políti­
ca do PSD. Os resultados 
eleitorais nas anteriores 
Legislativas têm mostra­
do que as maiorias alcan­
çadas quer pelo PS quer 
pelo PSD têm sido dadas 
por uma faixa do eleitora­
do que tem oscilado entre 
estes dois partidos». 

Nas actuais circunstân­
cias, «não é de surpreen­
der que essa faixa do elei-

torado vote no partido ac­
tualmente no poder. Não 
há diferenças de governa­
ção». 

Para a CDU, mais im­
portante que a figura do 
Primeiro-Ministro é pôr 
fim à actual política. Logo, 
o que é essencial é que na 
Assembleia da República 
vença o reforço das posi­
ções de esquerda» . 

RM 

A ntónio Lopes da Fon­
seca considera que 

estes resultados «não são 
surpreendentes». Isto por­
que o ano de 98 tem sido 
extremamente positivo pa­
ra o PS. E há factores que 
influenciam essa boa ma­
ré, designadamente a Ex­
po'98 e a inauguração de 
uma grande ponte. 

Mas o CDS/PP gostaria 
de saber se dentro de um 

ano esta mesma sonda­
gem ainda se confirmaria. 
E desde logo duvidam: já 

não haverá acontecimen­
tos tão mediáticos para 
inaugurar. Além disso, a 
situação social vai agra­
var-se com o EURO. E a 
questão dos fundos euro­
peus ainda não está ga­
rantida. 

Para o CDS/PP estes re­
sultados explicam-se pela 
actual conjuntura política 
portuguesa favorável. 

RM 

G U I D A V I E I R A 

«Já não acredito 
muito em sondagens» 

Guida Vieira começa 
. por dizer que «acredi­
ta cada vez menos em son­
dagens. Não só tendem a 
errar como também o méto­
do do inquérito _por telefo­
ne não é o melhor». 

Guida Vieira registou 
«os cerca de 17% de inquiri­
dos que responderam não 
querer nem Marcelo nem 
Guterres. É um dado inte­
ressante e a aprofundar». 

Guida Vieira considera 
também que «Alberto João 
Jardim tem que rever a 

sua estratégia em relação 
ao prof. Rebelo de Sousa, 
dado que a maioria dos in­
quiridos acha que ele não 
dá um bom Primeiro-Minis­
tro». 

A popularidade de Gu­
terres «deve-se ao facto 
deste implementar medi­
das impopulares mas sem­
pre com um sorriso tipo 
pasta de dentes». 

RM 
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" D I A R I O M A N P U L O U D A DOS PRÓ-GUTERRES " 

Jar contesta 
leitura da sondagem 

• Palpitar que Guterres seja 
reeleito é uma coisa e querer 
que isso aconteça é outra. 
Mas, segundo Jardim, o DIÁRIO 
confundiu a sondagem. 
Para "manipular". . 

Agitando um exem­
plar da edição do 
dia, o Presidente 

do Governo dirigiu-se on­
tem aos jornalistas convo­
cados intempestivamente 
à sala de imprensa da 
Quinta Vigia para fazer 
uma acusação: ''Venho de­
nunciar a manipulação 
que o Diário de Notícias 
do Funchal faz hoje, a 
dois dias da festa do 
PSD." 

Alberto João Jardim 
destacou a manchete que 
dizia "Madeirenses com 
Guterres", leitura inter­
pretativa de uma sonda­
gem na Região sobre as 
previsões para as legisla­
tivas nacionais de 1999. 
Para dizer que a iniciati­
va do DIÁRIO não foi "ino­
cente", por vir a público 
na sexta-feira que antece­
de a jornada no Chão dos 
Louros, domingo, "com a 
presença do líder nacio­
nal e candidato a primei­
ro-ministro". 

A coisa curiosa 
chamada sondagem 

Sobre "a coisa curiosa 
a que chamam sondagem" 
e que aponta para uma 

pre 
rar 
sen1bleiâ da Repúlilír,a. 
não vá ti diabo teeê~. e 

alegada vontade dos ma­
deirenses a favor da re­
condução de António Gu­
terres, Jardim chamou a 
atenção para · a questão 
colocada aos inquiridos: 
"Afinal, a pergunta não fa­
la do primeiro-ministro 
preferido. A pergunta é: 
pensa que António Guter­
res será reconduzido na 
chefia do Governo da Re­
pública?" E Jardim aI;lali­
sa a questão: "A mais de 
um ano de eleições nacio­
nais e face a uma propa­
ganda que existe ao nível 
nacional, é natural que 
muita gente pense que o 
homem vá ser reconduzi­
do. O que não é honesto é 
transformar o 'pensar' 
que fulano vai ser recon­
duzido em 'querer' que fu­
lano seja reconduzido." 

DIÁRIO é instituição 
da própria Madeira 

Jardim tratou de des­
dramatizar uma sonda­
gem que, ' ao menos en­
quanto prognóstico, é de­
sastrosa para o seu líder 
nacional: "Eu tenho de 
acusar publicamente de 
desonestidade as pessoas 
do DIÁRIO que foram res-

Jardim atacou responsábveis pela sondagem 
do DIÁRIO e derrubou critérios da RDP. 

ponsáveis por esta mani­
pulação." No entanto, o lí­
der social-democrata dis­
se não querer atacar di­
rectamente o jornal, en­
quanto "instituição da Co­
municação Social da Ma­
deira e da própria Madei­
ra, onde trabalha muita 
gente capaz e séria." 

Para Jardim, é campa­
nha eleitoral deduzir da 
sondagem em causa que 

os madeirenses "estão 
com" e "querem Guter­
res". "Porquê abrir campa­
nha eleitoral quando há 
muita água para correr . 
debaixo das pontes daqui 
até lá?", interrogou, para 
insinuar: "A não ser que o 
Diário de Notícias tenha 
qualquer informação indi­
cadora de que o engo Gu­
terres, pelo facto de o refe­
rendo não lhe correr a 

contento, poderá provo­
car eleições antecipadas." 

Nesse caso, a campa­
nha eleitoral teria come­
çado "por indicação do só­
cio do Diário de Notícias, 
o sr. Luciano Patrão, que 
como se sabe é irmão do 
chefe de gabinete do pri­
meiro-ministro e um dos 
gestores do Grupo Luso­
mundo, sócio aqui do Diá­
rio de Notícias". 

A ideia é "perturbar" 
a festa do PSD 

Além de "manipulação 
inadmissível" e "campa­
nha eleitoral", Jardim diz 
que a interpretação dos 
resultados da sondagem 
"visa perturbar a festa do 
PSD". 

As duas alíneas do rep­
to final deixado ao Diário 
de Notícias do Funchal pe-' 
lo Presidente do Governo: 
"Alínea a), não brinquem 
com coisas sérias; alínea 
b), esperem por Outubro 
do ano que vem ou pela al­
tura própria para verem 
em que é que os madeiren­
ses votam." 

Jardim disse ter convo­
cado a conferência de im­
prensa porque, como Pre­
sidente do Governo e lí­
der do maior partido insu­
lar, tem a seu cargo a con­
dução política da Região. 
Não lhe sendo "curial", 
pois, deixar que se tente 
"envenenar o ambiente 
com manipulações" numa 
semana de festa da forma-

• 
ção política que apoia o 
Executivo da Região Autó­
noma. 

Jardim pede desculpa 
... pelo incómodo 

Jardim falou mais tran­
quilamente do que a con­
vocatória intempestiva da 
conferência de imprensa 
indiciava. Chegou"a pedir 
desculpa aos jornalistas 
pela precipitação do pro­
cesso, embora com uma 
ironia que funcionou co­
mo indirecta aos partidos 
da Oposição. "Sabem que 
não é meu hábito incDmo­
dá-los com conferências 
de imprensa. Só os inco­
modo quando as coisas ul­
trapassam um certo limi­
te e têm de ser esclareci­
das." A seu ver, esse foi o 
caso da sondagem publi­
cada ontem pelo DIARIO. 

Regionalização 
e Chão da Lagoa 

Num curto período de 
perguntas e respostas, 
Jardim reconheceu que 
tem reagido sempre às 
sondagens publicadas na 
Madeira. "Tenho desmon­
tado todas", disse. "Mas, 
se vierem com sondagens 
todos os dias, eu paro 
com as conferências de 
imprensa." 

Quanto ao conhecido di­
ferendo com Marcelo a 
propósito da regionaliza­
ção, o Presidente do Go­
verno repetiu as suas 
ideias, contrárias ao ali­
nhamento com o "não" do 
Portugal Único. Mas lem- . 
brou que está atento à 
possibilidade de o PS e o 
PC fazerem do processo 
pelo "sim" um caso parti­
dário. Em suma, Marcelo 
deverá pedir ao PSD-M, 
domingo no Chão da La­
goa, que reflicta sobre o 
assunto. E Jardim admite 
que haja mesmo nova re­
flexão. 

L.C. 
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Pina Moura 
com agenda 
preenchida 
o ministro da Econo­

mia tem uma agenda com­
pleta para a visita que 
efectuará, no próximo dia 
28, à Madeira e ao Porto 
Santo. Os sectores da 
Energia e do Turismo se­
rão os principais temas a 
debater entre o ministro e 
o executivo regional. 

Pina Moura será acom­
panhado pelo secretário 
de Estado da Indústria e 
Energia, Fernando Pache­
co, e pelo secretário de Es­
tado do Turismo, Vítor Ne­
to. 

No campo da Energia, 
dstaca-se a assinatura de 
um protocolo entre o Go­
verno Regional e o Gover­
no da República que tem 
como objectivo criar as 
condições para a conver­
gência faseada dos tarifá­
rios de energia eléctrica 
praticados no continente 
e na Madeira. Por outro la­
do, será discutida a cria­
ção de um Centro Logísti­
co de Combustíveis, a ins­
talar na Zona Franca In­
dustrial. 

Com vista ao desenvol­
vimento do sector indus­
trial têxtil, será debatido 
o apoio à criação do Cen­
tro de Moda e Design, no 
âmbito do Programa IMIT. 

Finalmente, no sector 
do Turismo, será aborda­
da a cl~ssificação da Ilha 
do Porto Santo como Zona 
de Potencial Desenvolvi­
mento Turístico, o que per­
mitirá aceder a condições 
mais favoráveis de apoio 
ao investimento. 

As perspectivas do tu­
rismo da RAM, no contex­
to nacional e internacio­
nal, serão debatidas entre 
os representantes do Go­
verno da República e do 
Governo Regional. 

Mendonça 
nas 

Astúrias 
O presidente da Assem­

bleia Legislativa Regio­
nal, Miguel Mendonça, 
participa, em La Granda, 
nas Astúrias, no curso 
"Os desafios da integra­
ção europeia na perspecti­
va do século XXI", uma ini­
ciativa do Instituto dos Es­
tudos Parlamentares Eu­
ropeus. Este organismo 
foi criado na sequência do 
"Encontro de Oviedo", no 
qual também foi criada a 
Conferência das Assem­
bleias Legislativas Regio­
nais da União Europeia. 

Este curso pretende 
constituir um encontro 
propiciador de uma refle­
xão sobre os aspectos 
mais relevantes da cons­
trução europeia. 

Esta primeira iniciativa 
tem como destinatários os 
membros dos parlamen­
tos da UE e em especial 
das Assembleias Legislati­
vas Regionais. 

EXPOSiÇÃO MOSTRA REALIDADE 

JCP-M solidária 
com. os "Sem.-Terra" 
• A JCP-M 

promoveu 
ontem uma 
exposição de 
fotografias 
sobre o 
movimento 
"Sem-Terra". 

AJUVentude Comu­
nista Portuguesa 
da Madeira promo­

veu, ontem, uma exposi­
ção de fotografias em si­
nal de solidariedade para 
com a luta empreendida 
no Brasil pelos "Sem-Ter­
ra". 

Segundo Filipe Andra­
de, membro do secretaria­
do da JCP-M, "esta iniciati­
va visa mostrar à popula­
ção da Madeira qual é a 
realidade que afecta hoje 
em dia os Sem-Terra". "É 
um alerta para um proble­
ma mundialmente conheci­
do e que tem suscitado 
uma verdadeira onda de 
solidariedade" . 

A JCP-M expôs ontem ~8 imagens sobre o movimento dos "Sem-Terra". 

O jovem comunista dis­
se ainda que "a JCP-M de­
seja, a exemplo de muitas 
outras organizações que 
estão preocupadas com es­
te problema, que sejam jul­
gados os responsáveis pe­
la morte de uma série de 
líderes do movimento dos 
Sem-Terra". "Temos acom-

panhado o evoluir deste 
movimento. Recentemen­
te, soubemos que foram 
mortos mais dois líderes. 
As pessoas que comete­
ram estes crimes devem 
ser julgadas o mais rapi­
damente possível". 

Filipe Andrade conside­
ra que "não é ridículo, 
nem descabido que a Ma­
deira e as pessoas que vi­
vem nesta Região interve­
nham e conheçam em pro­
fundidade um problema 

PRIORIDADE REGIONAL 

específico que afecta uma 
terra distante, como é o 
caso do Brasil". "Em todo 
o Mundo, nas terras gran­
des e pequenas, há gente 
preocupada com o movi­
mento dos Sem-Terra. Na 
Madeira, nós também par­
tilhamos dessa preocupa­
ção e não poderíamos dei­
xar de apoiá-los nessa lu­
ta. Esta nossa acção será 
comunicada, via fax, aos 
responsáveis pelo movi­
mento dos Sem-Terra". 

p p E N V I A 

A exposição de fotogra­
fias decorreu no cais da ci- . 
dade entre as 9 e as 21 ho­
ras, tendo suscitado a cu­
riosidade de muitas pes­
soas que por ali passaram 
e pararam para ver as 48 
imagens afixadas numa 
série de placards: 

Filipe Andrade garan­
tiu, por último, que a JCP­
-M poderá vir a repetir a 
iniciativa noutra zona da 
Madeira. 

J. F, 

RECADO A 

Assembleia 
"esconde" 
'análise 

Foi no maior secretismo 
que o presidente da Assem­
bleia Legislativa da Madei­
ra (ALR) convocou os líde­
res parlamentares para 
uma reunião, ontem, onde 
foi apreciada a primeira co­
municação enviada por 
Sampaio ao parlamento re­
gional. Ao contrário do que 
é habitual, José Miguel 
Mendonça não publicitou a 
reunião. Um facto estranho 
para algumas f~ntes con­
tactadas pelo DIARIO. 

Houve quem tentasse 
dar um "cunho mais institu­
cional" à mensagem do Pre­
sidente da República, ten­
do chegado a propor uma 
sessão plenária extraordi­
nária, mas a pretensão foi 
rejeitada por Mendonça, 
com o argumento de que es­
ta sessão legislativa está 
encerrada. 

A mensagem de Sam­
paio surgiu na sequência 
da não audição prévia e 
obrigatória da ALR sobre a 
Lei de Finanças Locais, fac­
to que podia ser aproveita­
do por Mendonça para sus­
citar a inconstitucionalida­
de da lei. Sampaio aperce­
beu-se da falha e não pro­
mulgou o diploma sem "avi­
sar" a ALR que o fez por "in­
teresse nacional". Este ges­
to do Presidente foi bem 
acolhido por todas as for­
ças políticas regionais. Por 
isso, ninguém entende o se­
cretismo à volta da reunião 
de ontem. Aí ficou decidido 
que a mensagem de Sam­
paio será lida ao plenário, 
mas só na próxima sessão 
legislativa, em Novembro. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

JARDIM 

CDU-M quer combate 
ao analfabetismo 

O grupo parlamentar 
da CDU-M considera 

que a Região está a descu­
rar o combate ao analfabe­
tismo .. Para além disso, é 
de opinião que a criação 
de bibliotecas públicas e a 
criação de uma moderna 
rede pública de leitura não 
constituem uma priorida­
de para as entidades regio­
nais. 

te. Erradicar o analfabetis­
mo tem de ser considerada 
como uma prioridade abso­
luta em termos de desen­
volvimento regional". 

«As cambalhotas 
têm um limite» 

Esta questão foi aborda­
da ontem numa reunião 
que os deputados deste 
partido mantiveram com 
responsáveis da Delega­
ção Escolar de Santa 
Cruz. E hoje voltará a es­
tar em foco num encontro 
promovido pela CDU-M so­
bre o acesso aos bens cul­
turais. "A Região precisa 
de uma nova polític~ cultu­
ral, com novas orientações 
e novas perspectivas" - dis­
se Edgar Silva, que fez 
questão de lembrar que "a 
Madeira tem actualmente 
cerca de 33 mil analfabe­
tos, o que resulta numa 
das taxas mais elevadas 
do País e da Europa". ' ''Es­
te é um número preocupan-

Edgar Silva disse ainda 
que será muito difícil ' que 
a Madeira consiga atingir 
a meta apontada, a nível 
internacional, para a erra­
dicação do analfabetismo. 
"As Nações Unidas aponta­
vam o ano 2000 como o 
ano para a erradicação do 
analfabetismo. Será muito 
difícil, quase impossível 
que a Região atinja esse 
objectivo. Perante isto, a 
nossa meta deverá ser co­
locada no ano 2010. E é 
preciso pensar já em pro­
gramas e num plano mobi­
lizador para atingir es~e 
objectivo". 

Numa alusão específica 
a Santa Cruz, o deputado 
da CDU-M considera que 
"neste concelho, a exemplo 
de outros, existem graves 
e profundos problemas na 
área do analfabetismo, 
não existindo um único 
projecto de alfabetização 
em funcionamento". 

O CDS/PP da Madeira 
desafiou, ontem, o 
presidente do Gover­

no Regional e líder do PSD­
-M, Alberto João Jardim, "a 
esclarecer, de uma vez por 
todas, qual a sua posição 
no referendo sobre a regio­
nalização» . 

Falando para a Comuni­
cação Social, no Hotel Ma­
deira, José Manuel Rodri­
gues disse que. «os madei­
renses e porto-santenses 
têm o direito de saber, des­
de já, de forma clara e 
transparente, o que pensa, 
definitivamente, o presiden­
te do Governo e líder do 
maior partido da RAM so­
bre a regionalização do con­
tinente, orquestrada pelo 
PS e pelo PCP». "São tan­
tas as posições contrárias, 
assumidas pelo PSD e pelo 
dr. Alberto João Jardim so­
bl'e a regionalização que, 
no mínimo, o que se pode di­
zer é que reina a confusão, 
a indecisão e a mentira no 
PSD-Madeira», disse o líder 

dos populares madeiren­
ses, apontando, logo de se­
guida, as «posições contrá­
rias» assumidas pelos la­
ranjas: «O PSD-M defende 
a regionalização em digres­
sões continentais, depois 
advoga que os madeirenses 
e açorianos não deviam par­
ticipar no referendo, acon­
selha a abstenção, o voto 
branco, o voto nulo e até o 
Não. Tudo já se ouviu ao dr. 
Alberto João Jardim em ma­
téria de regionalização». 

Perante isto, José Ma­
nuel Rodrigues afirma que 
«as piruetas e cambalhotas 
têm um limite e chegou a 
hora da clarificação». «O po­
vo da Madeira e do Porto 
Santo deve dizer Não à re­
gionalização que divide arti­
ficialmente o País em oito 
regiões; que condena o inte­
rior de Portugal ao atraso e 
beneficia o litoral já hoje 
mais 'desenvolvido; e que só 
vem criar mais despesa e 
mais desigualdades entre 
os portugueses». 

O presidente do CDS/PP 
da Madeira sublinhou ain­
da que «dizer Sim a esta re­
gionalização ou pactuar 
com ela é dividir o País ao 
gosto do PS e do Partido Co­
munista para satisfazer 
clientelas partidárias». 
«Por respeito à Autonomia 
da Madeira e dos Açores, 
que constitui um sucesso 
da democracia portuguesa, 
o CDS/PP nunca poderia 
concordar com uma divisão 
artificial do País que é a ne­
gação dos princípios da des­
centralização e da regionali­
zação. Tal como no referen­
do do aborto, o CDS/PP não 
se demite das suas respon­
sabilidades, nem pactua 
com a esquerda, como al­
guns, infelizmente, pare­
cem tentados a fazer. Os 
madeirenses e porto-san­
tenses vão dizer Não a esta 
regionalização, independen­
temente das ambiguidades 
e indecisões do Governo 
que escolheram». 

J, F, 
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Bordados 
criticam 
Governo 

o Sindicato dos Borda­
dos, em comunicado envia­
do à nossa redacção, criti­
ca o Governo por ter revo­
gado a licença do empresá­
rio italiano Ivo Papa, para 
laborar na Zona Franca. 

Segundo a nota, o empre­
sário foi informado, por car­
ta enviada pelo gabinete do 
secretário regional do Pla­
no e Coordenação, que a 
sua licença tinha sido revo­
gada pela SDM e que a sua 
empresa ficava interdita ao 
exercício das actividades 
para que foi autorizada na 
Zona Franca Industrüil. 

O Sindicato dos Borda­
dos mostra-se preocupado 
com a situação das 11 tra­
balhadoras daquela empre­
sa e lembra que o empresá­
rio afirma que conseguiu 
um acordo com uma multi­
nacional que irá permitir 
criar 150 postos de traba­
lho na Zona Franca. «Ago­
ra, o que vai acontecer ao 
acordo?», questiona aquele 
organismo. 

Segundo a nota, não se 
compreende como é que «o 
Governo e a SDM retiram 
uma licença a uma empre­
sa sem se preocupar com o 
que pode acontecer às tra­
balhadoras». 

«Afinal, que jogos de bas­
tidores existe por detrás de 
decisões destas? Afinal é 
verdade que a SDM e o Go­
verno já decidiram "correr" 
com os têxteis da Zona 
Franca porque os mesmos 
geram situações incómo­
das?», interroga. 

Desta forma, aquele or­
ganismo diz lamentar «ati­
tudes radicais que despre­
zam 11 postos de trabalho, 
numa situação onde é ex­
tremamente difícil conse­
guir alternativas de empre­
go». 

«Não temos dúvidas em 
afirmar que a situação des­
te empresário não era a 
mais fácil, até porque, des­
de Abril, estava a pagar sa­
lários sem as trabalhado­
ras estarem a produzir, de­
vido a um acordo que se 
rompeu», lembram. 

Desta forma, o Sindicato 
diz ter dado orientação às 
trabalhadoras para que fa­
lem com Ivo Papa, no senti­
do do mesmo tomar uma de­
cisão. E, na próxima segun­
da-feira, pelas 10 horas, o 
Sindicato tomará uma deci­
são acerca «de mais este 
caso, símbolo da vergonha 
da Zona Franca». 

Viagem 
às Desertas 
no "Pirata" 
O Grupo 24 da AEP orga­

niza, amanhã, uma viagem 
às Desertas, a bordo do "Pi­
rata Azul". A partida está 
aprazada para as 8.30 ho-. 
!'as e o regresso para as 18 
horas. Os bilhetes podem 
ser adquiridos na Rua da 
Carreira, 163, ou, amanhã, 
a bordo. 

A Quinta do Terreiro da luta foi ontem inaugurada. 

JARDIM ANUNCIA 

Plano do Monte 
está concluído 

• Várias empresas concorreram à construção e 
exploração do teleférico entre o Funchal e o Monte, 
anunciou ontem Jardim. Que destacou ainda o facto 
do Plano de Ideias para o Monte já estar concluído. 

Alberto João Jardim 
anunciou, ontem, 
que há várias em­

presas candidatas à cons­
trução e exploração do te­
leférico entre o Funchal e 
o Monte. 

O presidente do Gover­
no Regional falava duran­
te a inauguração do res­
taurante Quinta do Terrei­
ro da Luta, estrutura que 
herda as características 
da Casa de Chá com o 
mesmo nome. 

E foi na sequência de 
um repto lançado por um 
dos proprietários - José 
Agostinho de Sousa pediu 
o prolongamento do telefé­
rico até ao Terreiro da Lu­
ta -, que Jardim disse ter 
sido informado pelo presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Funchal que havia 
a possibilidade do{eleféri­
co chegar ali. 

«Tudo depende das pro­
postas a apresentar pelos 
empresários, mas não es­
tá definido ainda que o te­
leférico se fique apenas 
pelo Monte», fez questão 
de destacar o presidente 
do Governo. 

Mas Jardim não se fi­
cou por aqui e também 
anunciou que a Câmara 
Municipal do Funchal es­
tá em conversações com 
os carreiros do Monte, por 
forma a alterar os actuais 
percursos. José Agostinho 
de Sousa, momentos an­
tes, tinha apelado à limpe­
za do velho caminho entre 
o Monte e o Terreiro da 
Luta e a sua utilização pe­
los carTeiros, tendo, inclu­
sive, defendido que aquele 
deveria ser o único percur­
so autorizado. 

O líder madeirense não 
foi tão longe, mas deixou 
a porta aberta para que o 
percurso dos carreiros 
contemple o Terreiro da 
Luta, embora sem garan­
tir a tal exclusividade. 

A par disto, o discurso 
do Presidente foi dirigido 
para as tradições turísti­
cas do Monte, tendo rele­
vado a recuperação que 
aquela freguesia está a 
merecer, sublinhando que 
o Plano de Ideias para o 
Monte está já aprovado, 
numa iniciativa da Câma­
ra Municipal do Funchal. 

O chefe do Executivo 
madeirense anunciou ain­
da que há já um projecto 
aprovado para o nasci­
mento de uma nova estala­
gem na freguesia do Mon­
te, a incidir na recupera­
ção de uma das velhas 
quintas. 

Para além disso, o go­
vernante enalteceu ainda 
que o Governo está à espe­
ra de um "sponsor" estran­
geiro, que permita a recu­
peração da Quinta Rocha 
Machado, que, presente­
mente, apenas serve de zo-

. na de lazer para a popula­
ção. 

Por outro lado, Alberto 
João Jardim fez questão 
de elogiar os proprietá­
rios daquele restaurante 
- José Agostinho de Sou­
sa, Emanuel Jardim, João 
Conceição e Willy de Sou­
sa - destacando tratarem­
-se de empresários de su-
cesso. 

Aliás, para o presiden­
te do Governo Regional es­
tão reunidas as condições 
para o sucesso do restau­
rante, aterídendo «ao seu 

dinamismo e tendo em 
conta que o teleférico da­
rá uma nova dinâmica a 
toda esta zona, para além 
da qualidade do restau­
rante». 

O chefe do Executivo 
madeirense confessou-se 
encantado com a recupe­
ração daquele local, «de 
tanto significado para a 
Madeira e para o turismo 
madeirense e que tão bem 
se enquadra no plano ofi­
cial de recuperação da fre­
guesia do Monte». 

José Agostinho de Sou­
sa sublinhou o facto da­
quela quinta ter sido inau­
gurada em 24 de Junho de 
1912, junto com o cami­
nho-de-ferro do Monte, 
tendo ainda destacado o 
seu papel na valorização 
do turismo madeirense. 

O empresarlO subli­
nhou a recuperação feita 
- que deixou o local tal e 
qual como era, misturan­
do o requinte com a tradi­
ção -, deixando claro que 
«se houver sucesso» as 
coisas não ficarão por 
aqui. 

O investimento privado 
ontem inaugurado teve o 
apoio do SIFIT, custando 
globalmente 200 mil con­
tos. Depois dos restauros, 
a Quinta do Terreiro da 
Luta passou a dispor de 
uma sala de festas com ca­
pacidade para 200 pes­
soas e de uma sala'poliva­
lente para oitenta pes­
soas. 

O restaurante está tam­
bém dotado de um amplo 
terraço e de uma esplana­
da de apoio. Vários jar­
dins panorâmicos comple­
mentam a oferta. 

MIGUEL ÂNGELO 
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SÃO 20 OS LICENCIADOS 

Novos enfermeiros 
receberam diplomas 

Oferecer uma capacida­
de de intervenção su­

perior no combate às ma­
leitas que dertvam das de­
ficientes condições físicas 
e psicológicas dos idosos e 
desenvolver um acompa­
nhamento clínico directo e 
pessoal com os pacientes 
envelhecidos são as linhas 
mestras que, afirmou Hele­
na Jardim, deverão mar­
car a actuação profissio­
nal dos novos licenciados 
em enfermagem geriátri­
ca. 

A directora da Escola 
Superior de Enfermagem 
da Madeira, na cerimónia 
de entrega dos diplomas 
aos novos licenciados, afir­
mou ainda que competirá 
aos futuros profissionais 
promover, a todos os ní­
veis, a autonomia dos ido­
sos, isto para além da me­
ra reabilitação física dos 
males que os possam afli­
gir. 

Estimulando os novos 
enfermeiros a serem "os 
agentes de mudança" no 

que toca à desmistificação 
dos problemas que mar­
cam a condição social da 
terceira idade, a responsá­
vel pela Escola de Enfer­
magem concluiu a sua bre­
ve alocução sublinhando a 
importância de que se re­
veste, para os enfermei­
ros, de uma prestação cívi­
ca e profissional onde este­
jam presentes "a humilda­
de e a competência técni­
ca". O curso agora concluí­
do, de estudos superiores 
especializados em enfer­
magem geriátrica, havia si­
do iniciado em 1996. 

Acordo entre "Nova Pista" e trabalhadores. 

NOVO ACORDO 

Barreiras quebradas 
na "Nova Pista" 

os trabalhadores das 
obras de ampliação 

da pista do aeroporto já 
têm os seus problemas re­
solvidos. Ontem, foi assi­
nado um novo acordo de 
trabalho entre a "Nova 
Pista" e o Sindicato da 
Construção, Madeiras, 
Olarias e Afins. 

No cerne do desentendi­
mento entre sindicato e 
empresa estava a questão 
das folgas dos emprega­
dos que trabalhem aos 
fins-de-semana - ponto 4 
do contrato. Segundo Dia­
mantino Alturas, repre­
sentante do sindicato, ca­
so aquele horário venha a 
verificar-se, foi acordado 
que os trabalhadores rece-

, beriam o ordenado equiva­
lente a um dia normal de 
trabalho. Portanto, "rece­
beriam 50% ou 200% sem­
pre que trabalhassem no 
fim-de-semana, isto é, o 
ordenado referente a três 
dias de trabalho" . 

Quanto às restantes 
reivindicações, também 
foram encontradas as so­
luções mais viáveis. A pri­
meira prendia-se com o 
prolongamento das horas 

de viagens, que gerou po­
lémica em virtude das mu­
danças no local das habi­
tações dos trabalhadores, 
na sua maioria continen­
tais, que, recorde-se, tive­
ram de ser demolidas de­
vido às obras de alarga­
mento da pista. A segun­
da refere-se ao prolonga­
mento do período para al­
moço. O primeiro ponto fi­
cou sanado com a atribui­
ção de mais meia hora 
aos trabalhadores para 
efect}larem as viagens en­
tre Agua de Pena (local 
das obras) e Caniçal (no­
vo local do alojamento) e 
vice-versa. O segundo foi 
solucionado com o prolon­
gamento do período para 
almoço. Agora, os traba­
lhadores têm um quarto 
de hora a mais que o habi­
tual e passam a almoçar 
num réstaurante na zona 
do Caniço. 

Contudo, resolvidos os 
principais impasses, um 
ficou por resolver: o das 
condições nas instalações 
habitacionais dos traba­
lhadores. Mas, sobre isto, 
Alturas garantiu que se­
rão feitos melhoramen­
tos. 
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A 6 D E SETEMBRO EXPO'98 

Dia da Região 
conta CODl SaIllpaio 
• Jorge 

Sampaio 
estará no 
Dia da 
Região 
Autónoma 
da Madeira 
na Expo'98. 

A comemoração do 
dia da região na Ex­
po'98, jrá contar 

com a presença do presi­
dente da República. Um 
dia que está a ser prepara­
do ao pormenor, esperando­
-se que esteja presente 
uma autêntica embaixada 
madeirense em Lisboa. 

Prevista para o dia 6 de 
Setembro, esta comemora­
ção irá contar com a pre­
sença do presidente da Re­
pública, Jorge Sampaio. 

Ao que o DIÁRIO conse­
guiu apurar junto de fonte 
oficial do Palácio de Belém, 
"o que está combinado é 
que o presidente visitará o 
pavilhão da Madeira, onde 
estarão todas as autorida­
des da região e depois irá 
participar num jantar, ofe­
recido pelo presidente do 
Governo Regional". 

Embora o programa da 
visita do presidente ainda 
esteja a ser ultimado é na­
tural, portanto, que os da­
dos ainda não sejam muito 
precisos, mas é já certo 
que Jorge Sampaio irá as-

V A I 

Jorge Sampaio irá marcar presença no dia da Madeira na Expo'98, visitando o 
pavilhão à tarde e jantando depois com individualidades da região. 

sociar-se à comemoração 
do dia da região pelo final 
da tarde. Depois irá visitar 
o interior do pavilhão da 
Madeira, seguindo-se o jan­
tar. 

O presidente irá visitar, 
no próximo dia 4 de Agos­
to, o pavilhão dos Açores, 
associando-se também à co­
memoração açoriana. Rela­
tivamente à presença de· 
Jorge Sampaio na Expo'98, 
"desde o princípio que há 
uma ideia pré-determinada 
relativamente à Expo em 
termos de dias oficiais". 

Assim, e como o presi­
dente não póderia associar­
-se às muitas solicitações, 
a Madeira constitui, entre 

outros, uma 'excepção. Du­
rante o dia de ontem Sam­
paio visitou o pavilhão da 
União Europeia, "mas em 
termos de dias oficiais des­
de o princípio que se adop­
tou a norma de não aceitar 
convites, e as excepções 
que foram previstas in­
cluíam as regiões autóno­
mas", explicou a fonte de 
Belém. 

Relativamente à 1 a da­
ma, Maria José Rita, deve­
rá em princípio acompa­
nhar o presidente na visita 
à Expo. Para o dia da re­
gião na exposição está já 
pronta a programação cul­
tural. 

Do vasto programa cultu-

ral já acertado para 6 de 
Setembro, especial desta­
que para a actuação dos 
grupos "Banda D'Além", 
"Almma", Orquestra de Pa­
lheta e Orquestra Clássica 
da Madeira, além da pre­
sença de vários grupos fol­
clóricos. 

Recorde-se que das mui­
tas individualidades da Re­
gião que estarão presentes 
em Lisboa nessa altura, 
destaca-se a presença até 
ao dia 7 de todos os mem­
bros do Governo Regional, 
visto que para esse dia es­
tá já marcada uma reunião 
do Conselho de Governo. 

LUIS SENA UNO 

Correspondente em Lisboa 

PARTICIPAR N A EXPO'98 

Nau Santa Maria 

O pavilhão da Madeira 
na Expo/98, até ao mo­

mento foi visitado por mais 
de 300 mil pessoas. Assim 
revelou, ontem, o secretá­
rio regional da Economia e 
Cooperação Externa, na ce­
rimónia de lançamento ao 
mar da réplica da nau "San­
ta Maria" de Cristóvão Co­
lombo. 

Quanto à cerimónia de 
lançamento da nau, refira­
-se que foram milhares o 
número de pessoas que se 
deslocaram à baía de Câ­
mara de Lobos e que mara­
vilhadas assistiram de per­
to ao lançamento ao mar 
da nau "Santa Maria". Uma 
iniciativa privada da res­
ponsabilidade do holandês 
Robert Wyntje, construída 
no estaleiro desta cidade, 
no período de um ano. 

. ~ la navega 

o lançamento ao mar da réplica da nau "Santa Maria" atraiu muito público. 

Orçada em cerca de 80 
mil contos, a réplica do 
Santa Maria, desloca-se ao 
Continente, a fim de parti-

cip ar na exposição do Vi­
nho Madeira que terá lu­
gar na Expo'98. . 

Robert Wyntje, proprie-

tário do barco disse, "ser 
esta a réplica mais bem 
conseguida da nau de Cris­
tóvão Colombo". 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

305 MIL NO PAVILHÃO 
/ 

DIARIO visitou 
a Expo'98 

Uma delegação com­
posta por 25 elemen­

tos dos vários departa­
mentos do DIÁRIO visi­
tou durante o dia de on­
tem a Expo'98, no âmbito 
das visitas proporciona­
das ao patrocinadores 
do pavilhão da Madeira. 
Ontem foi a vez do nosso 
jornal. 

A representação ma­
deirense na exposição já 
conseguiu aliciar mais 
de 305 mil visitantes, se­
gundo dados revelados 
ao DIÁRIO pelos respon­
sáveis. A média diária 
disparou e mantém-se 
agora na ordem das 
7.500 pessoas por dia. 
Uma tendência crescen­
te, que acompanha a evo­
lução positiva das entra­
das na exposição. Um 
facto tanto mais impor­
tante, se for tido em con­
ta que ainda não come­
çou o mês forte das fé­
rias: Agosto. 

Pavilhão 
da Madeira 

A visita dos vários ele­
mentos do DIÁRIO ini­
ciou-se com uma passa­
gem pelo Oceanário, logo 
seguida do pavilhão da 
Madeira e pavilhão da 
utopia. Depois do almo­
ço, a delegação do jornal 
visitou ainda os pavi­
lhões do Canadá, Croá­
cia e Japão. Por entre os 
muitos comentários a 

ideia é a de que a região 
está representada ao 
mais alto nível na Expo' 
98. 

Essa foi igualmente a 
ideia com que ficou Ri­
chard Blandy, administra­
dor do DIÁRIO, que ob­
servou ser também um 
objectivo do jornal "estar 
associado a todos os 
grandes eventos que di­
zem respeito à região. 
Aqui na Expo pareceu­
-nos que na realidade o 
paVilhão da Madeira se­
ria uma forma de dar a 
conhecer a região a um 
público vasto". 

No contexto da exposi­
ção, Richard Blandy fri­
sou que "o pavilhão da 
Madeira foi muito bem 
sucedido, representando 
de uma forma muito inte­
ressante a Madeira. 
Quer o passado quer a si­
tuação actual e acima de 
tudo fiquei impressiona­
do com a hospitalidade 
das pessoas que nos rece­
beram, o que vem muito 
da tradição da Madeira". 
Relativamente ao DIÁ­
RIO, aquele responsável 
observou que este conti­
nuará a ser "um líder da 
comunicação social da 
Madeira. Para isso faze­
mos os possíveis, com os 
recursos humanos que te­
mos, para sermos um diá­
rio abrangente e que che­
gue a todas as camadas 
sociais". 

LUIS SENA LlNO 

Correspondente em Lisboa 

AO ENTREGAR DIPLOMAS 

Jardim defende 
sistema de saúde 

Uma defesa intransi­
gente das virtudes e 

da qualidade do sistema re­
gional de saúde (SRS) mar­
caram ontem a interven­
ção de Alberto João Jar­
dim, no decorrer da cerimó­
nia de entrega de diplomas 
aos finalistas do Curso Su­
perior de Enfermagem, da 
Escola São José de Cluny. 

O chefe do Executivo re­
gional, que se fez acompa­
nhar de Rui Adriano, secre­
tário regional dos Assun­
tos Sociais e Parlamenta­
res, na deslocação que efec­
tuou àquele estabelecimen­
to de ensino, deixou bem 
vincada a ideia de que, no 
que diz respeito à área da 

. saúde, "a RAM não prescin­
dirá de exercer e de fazer 
vincar a autonomia de cri­
térios e de conceitos que 
são, aliás, o apanágio do 
funcionamento do SRS". 
Afirmando sem rebuço que 
"em circunstância alguma 
a RAM deixará de ter a pri­
mazia no que toca aos des­
tinos da saúde" - Jardim, 
de forma enfática, afirmou 
mesmo que o seu governo, 

relativamente a esta maté­
ria, não faz tenções de se 
envolver com "a gente do 
continente" -, o presidente 
do GR sublinhou depois 
que a preocupação funda­
mental do seu consulado 
para este sector é "a de 
manter e, se possível, am­
pliar, os níveis de qualida­
de que, alega, seriam a 
"imagem de marca do 
SRS". 

No que toca aos recém-li­
cenciados, e ao jeito de avi­
so, o líder do PSD/M ende­
reçou algumas recomenda­
ções, procurando sensibili­
zá-los para as consequên­
cias que derivam da aplica­
ção de maus cuidados de 
saúde. Jardim, que se con­
gratulou pelo facto da 
RAM ficar apetrechada 
com novos quadros de va­
lor neste sector, reconhe­
ceu também que o labor 
dos profissionais que ope­
ram nesta área "é muitas 
vezes desvalorizado pelas 
pessoas, que não perdoam 
erros alheios". Ficou o avi­
so. 

PAULO SILVA 
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Encontro de 
folclore em 

S.Cruz 
Numa organização da 

Casa do Povo de Santa 
Cruz, esta cidade será, a 
partir das 19hOO de hoje, a 
capital do folclore regional 
com a realização do IV En­
contro de Folclore de Santa 
Cruz. 

Como é habitual, este 
festival de folclore conta 
com um elenco de luxo, on­
de se registam as presen­
ças de vários grupos de fol­
clore madeirense, bem co­
nhecidos de um grupo con­
vidado de fora da Região. 
Motivos mais que suficien­
tes para que este evento, 
que ano após ano vem ga­
nhando cada vez mais "pe­
so" no panorama regional, 
seja novamente motivo de 
atracção para algumas cen­
tenas de pessoas, que não 
quererão por certo perder 
a oportunidade de apreciar 
momentos de bom folclore 
regional e de, simultanea­
mente, assistir à actuação 
do Rancho Folclórico de 
Castelo de Vide, que vem 
até Santa Cruz deixar uma 
amostra do folclore tradi­
cional de Portalegre. 

Uma vez que a habitual 
missa de sábado foi anteci­
pada para as 18h30, este IV 
Encontro de Folclore tem o 
seu início agendado para 
as 19hOO, com o desfile dos 
grupos participantes. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

Ribeira de 
Machico em 

festa 
A Ribeira de Machico es­

tará em festa durante este 
fim-de-semana, comemo­
rando as festividades de 
Nossa Senhora do Bom Ca­
minho. 

Sendo, por norma, uma 
ocasião que no campo reli­
gioso merece as atenções 
das pessoas da freguesia e 
não só, este ano não foge à 
regra e, para além das co­
memorações religiosas, há 
também lugar para uma 
animada festa profana, 
com barracas de comes e 
bebes e muita animação 
musical. Como é tradição, 
os custos da festa são su­
portados pelas pessoas da 
freguesia, por cujos sítios é 
feito um peditório, e pelos 
21 "festeiros';. 

No capítulo religioso, as 
comemorações de Nossa 
Senhora do Bom Caminho 
iniciam-se pelas 21hOO de 
hoje, com a celebração de 
uma missa solene, mas o 
ponto alto ocorre ao princí­
pio da tarde de amanhã, 
com a celebração da missa 
da festa, marcada para as 
13hOO, a que se seguirá a 
procissão que percorrerá 
várias ruas da localidade. 

Quanto à animação mu­
sical, inicia-se pelas 16hOO 
de hoje, com a actuação da 
Banda Municipal de Machi-
coo 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 
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PROMOVIDA P E L A ARCHAIS Decide-se 
hoje a Miss 
Camacha/98 Pesquisa no 

Solar do Ribe_e e 

• A associação 
ARCHAIS 
promove 
uma 
investigação 
no Solar do 
Ribeirinho 
em Machico 

o 
Culminando vários me­

ses de ensaios e duma in­
tensa série de actividades 
de índole social e recreati­
va, decide-se, hoje, quem 
será a Miss Camacha/98. 

A cerimónia final ini­
ciar-se-á pelas 19 horas, 
no restaurante camachen­
se, o "Café Relógio". 

250 pessoas assistem 

Às cerca de 250 pes­
soas que assistirão ao es­
pectáculo da Miss Cama­
cha/98 será servido um 
jantar, seguindo-se, por 
volta das 20 horas, a ac­
tuação da "Outra Banda", 
que antecede um desfile 
de crianças e jovens mo­
delos com roupas da loja 
"Zita Boutique" - princi­
pal impulsionadora de to­
do este evento. A Associação de Ar­

queologia da Ma­
deira (ARCHAlS) 

deu início, na passada se­
gunda-feira, aos traba­
lhos preparatórios para 
uma intervenção arqueo­
lógica no Solar do Ribeiri­
nho, em Machico. 

Este antigo edifício -
presume-se que tenha cer­
ca de 400 anos -, apesar 
de se encontrar num esta­
do de adiantada degrada­
ção, é extremamente 
atractivo do ponto de vis­
ta da investigação arqueo­
lógica, pois nos seus vas­
tos arredores será por 
certo possível encon~ra­
rem-se muitos vestígios 
passados que façam valer 
a pena o trabalho realiza­
do, permitindo conhecer 
mais um pouco da histó­
ria de Machico. 

A ARCHAIS vai promover uma inve'stigação no Solar do Ribeirinho, em Machico. A 
Câmara pretende recuperar este imóvel. 

Sucede-se a apresenta­
ção das dezasseis candi­
datas, finda a qual dá-se 
uma nova passagem das 
crianças e jovens modelos 
da "Zita Boutique", seguin­
do-se um intervalo musi­
cal. 

Câmara pretende 
recuperar edifício 

E uma vez que é inten­
ção da Câmara Municipal 
de Machico proceder em 
breve à sua recuperação, 
obra que tem um custo es­
timado em 150 mil contos 
mas que permitirá im­
plantar naquele local a bi­
blioteca municipal, esta é 
a altura ideal para reali­
zar este género de investi-

gação, que Élvio Sousa, 
responsável da AR­
CHAlS, depois de agrade­
cer a disponibilidade ma­
nifestada pela Câmara 
Municipal de Machico, ex­
plicou em pormenor. «Em 
primeiro lugar vamos fa­
zer uma intervenção no 
poço-cisterna que deve 
ser contemporânea à 
construção do edifício. De­
pois, vamos abrir uma 
sondagem atrás para de­
tectar umas ruínas que 
poderão ser de uma cava­
lariça ou de uma outra es­
trutura qualquer. No lado 
norte do alçado sul va­
mos ter uma outra inter­
venção para detectar ou­
tras estruturas e vamos 
também abrir duas qua­
drículas para criar uma 
escola de arqueologia. Va­
mos ter um grupo técnico 
de trabalho da ARCHAlS 
cujo trabalho vai incidir 
sobre os três primeiros 
planos de que falei, e um 
outro, que será uma esco­
la de arqueologia em que 

os 'elementos da associa­
ção vão aprender as técni­
cas da escavação, sem 
põr em causa a vertente 
científica». 

Quanto ao que espera 
encontrar durante esta in­
vestigação, Élvio Sousa 
começa por explicar que 
«à semelhança de outros 
escavados na Região, o 
poço-cisterna é um meio 
privilegiado da conserva­
ção de materiais, sobretu­
do cerâmicas e fauna». 
Assim, acredita que «ce­
râmica pelo menos irá 
aparecer». Quanto ao res­
to, da equipa investigado­
ra fará parte um biólogo 
que vai estudar a fauna e 
a flora recolhida no poço. 
Poço que a equipa está a 
pensar transformar em 
museu para enriquecer o 
imóvel. 

Sublinhando que «todo 
este trabalho será feito 
como a arqueologia diz, 
com método) teoria e rea­
lidade», Elvio Sousa 
adianta ainda que as es-

E M H O N R A D A PADROEIRA 

Madalena do Mar 
em festa 

A freguesia da Madale­
na do Mar está, este 

fim-de-semana, em festa, 
com a realização do arraial 
em louvor de Santa Maria 
Madalena. 

A exemplo do que aconte­
ce um pouco por todas as 
paróquias da Região, princi­
palmente nesta época de Ve­
I:ão, a Madalena do Mar 
não é excepção. Desta feita, 
a igreja paroquial louva o 
orago desta freguesia, San­
ta Maria Madalena, numa 

festa onde o religioso e o 
profano SB misturam. 

Assim sendo, e no que 
concerne à componente li­
túrgica, hoje, sábado, a No­
vena ocorrerá a partir das 
20h30, enquanto amanhã a 
festa solene terá lugar na 
igreja paroquial da Madale­
na do Mar, pelas14h30, se­
guida de proci~são que per­
correrá os arredores do 
templo. 

Quando à animação, pro­
mete muita festa. Deste mo-

do, além da "obrigatória" 
presença da Banda Munici­
pal da Ponta do Sol durante 
estes dois dias de arraial, 
para hoje terá lugar a ac­
tuação do conjunto musical 
Galáxia, enquanto para 
amanhã estão previstas as 
presenças de um outro con­
junto musical, "Os Lordes", 
assim como dos sons lati­
nos através do ritmo sem­
pre quente dos Mariachis. 

OR LANDO DRU MO ND 
Correspondente 

cavações têm o seu início 
programado para 27 de 
Julho, prolongando-se até 
meados de Agosto. Quan­
to aos primeiros dados 
concretos em relação ao 
espólio, deverão apenas 
ser conhecidos após a se­
gunda semana de escava­
ções. 

Confrontado com a pos­
sibilidade de este traba­
lho poder marcar o arran­
que em grande da AR­
CHAlS no campo da inves­
tigação arqueológica, o 
nosso interlocutor mos­
tra-se consciente dessa 
realidade. «É o primeiro 
grande projecto da AR­
CHAlS, e também é inédi­
to um aspecto que vamos 
adoptar aqui que é a esco­
la de arqueologia, o que 
dá uma vertente pedagó­
gica a este trabalho para 
além da científica. E as in­
formações que daqui reti­
rarmos vão, com certeza, 
trazer novos dados à his­
tória de Machico». 

SATURN INO SOUSA 
Correspondente 

As pretendentes a Miss 
Camacha/98 farão a sua 
segunda apresentação, 
usando fatos de banho da 
''Viva Brasil". 

Trajes de Zita Silva 
Após a reincidência de 
mais um intervalo musi­
cal, as dezasseis aspiran­
tes ao título de rapariga 
mais bonita da Camacha 
voltam as palco, desta fei­
ta trajadas com vestidos 
de noite. Todos eles con­
feccionados pela própria 
Zita Silva. 

Enquanto o júri decide 
quem será a Miss Cama­
cha/98, serão apresenta­
das aquelas que foram ga­
lardoadas com o mesmo ti­
tulo nas três edições ante­
riormente realizadas. Ca­
sos de Cristina Gonçal­
ves, Márcia Caires, coreó­
grafa do Miss Cama­
cha/98 e Adriana Miran­
da. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

PROMOÇÕES 
CANÁRIAS - VERÃO 98 
SAÍDAS EM JULHO A PARTIR DE 33.000$00 

EXPO'98 
SAÍDAS DIÁRIAS A PARTIR DE 44.000$00 

Incluindo avião + 4 dias c/ peq. almoço em navio 
de cruzeiro fundeado no Porto de Lisboa 

ÚLTIMOS LUGARES 
Contacte urgente: 

EUR((!)MAR 
Via gens e Turismo 

, Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) (() 220152 
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Faça este Verão 

J amais, em tempo al­
gum, alguém deu 
sem receber em ·tro­

ca. "Cem vezes mais" é a 
garantia do Mestre. E ele 
é fiel. Porquê então espe­
rar para se dar; sem medi­
da, a tempo inteiro? 

Tagore diz que sonhou 
que a vida é alegria e 
quando acordou viu que a 
vida é serviço. Para não 
perder a oportunidade de 
gozar da alegria da vida 
disponha-se a servir. Apro­
veite as férias para des­
pertar e comece por estar 
disponível. Atento. Presen­
te. 

E mesmo que não te­
nha férias por estes dias, 
escute os outros. É do 
mais precioso que lhes po­
de oferecer. Se puder fa­
zer algo mais por eles, 
não hesite. Entretanto, 
prepare-se para acolher 
no seu regaço, desde já, 
"uma medida bem cheia, a 
transbordar". 

E para que as férias 
não tenham os dias conta­
dos, seja criativo e sirva 
sempre. 

As propostas a seguir 
podem ajudá-lo a criar as 
suas iniciativas. O impor­
tante é não se contentar 
para que as férias não se­
jam em vão. Acima de tu­
do, nunca se demita de 
ser quem é. 

Ousar a reconciliação 

Taizé é uma recôndita 
vila francesa, algures en­
tre Lion e a fronteira com 
a Suíça. 

Teria hoje 60 habitan­
tes se Roger Schutz não ti­
vesse ali chegado nos 
anos 40 à procura de um 
lugar onde pude~se ini­
ciar uma experiência mo­
nástica ecuménica. 

De origem protestante, 
Roger tinha guardado da 
avó, que morrera quando 
ele tinha oito anos, a lem­
brança de com ela ir rezar 
a uma igreja católica. 
Achou que não havia gran­
des diferenças. Cresceu 
com o sonho de uma comu­
nidade onde os cristãos 
de diferentes confissões 
partilhassem a vida e a fé. 
E foi fiel. 

Aos vinte e cinco anos 
saiu de casa, de bicicleta. 
Abandonou o seu país na­
tal, a Suíça, onde se "vivia 
em paz" e entrou na Fran-

valera na 

ça, em plena guerra mun-
dial. . 

Ao passar em Taizé, co­
nhece Juliette que sendo 
velha lhe pede para que fi­
que ali. Explica que esta­
vam tristes porque os jo­
vens tinham partido a 
combater. Roger aceitou, 
sobretudo pelo "acolhi­
mento evangélico" que re­
cebeu em casa daquela po­
bre mulher .. 

Durante dois anos mo­
rou só. Trabalhou a terra. 
Orou. Partilhou a vida da­
quela gente. Chegou de­
pois mais um jovem. Ou­
tro e mais outro. 

Quando eram sete, fun­
daram a Comunidade de 
Taizé. Monástica e ecumé­
nica. Começaram a aco­
lher judeus e foram perse­
guidos por isso. Tiveram 
de fugir duas vezes. 

Quando a guerra aca­
bou, passaram a acolher 
soldados alemães e ainda 
não pararam de trabalhar 
pela reconciliação entre 
todos. Mais recentemente 
viajavam à Europa de Les­
te, como clandestinos, aju­
dando a sustentar a espe­
rança quando a liberdade 
tardava a chegar. 

Nos anos 60 alguns jo­
vens começaram a vir tam­
bém orar na igreja roma­
na de Taizé. 

Os Irmãos, a princípio, 
não apreciaram a "inva­
são". Mas os jovens vi­
nham cada vez em maior 
número. Os irmãos repen­
saram então a sua voca­
ção e descobriram que ela 
abarcava a missão subli-

A hora da sesta em San Masseo é também 
tempo de partilha. 

me de "ajudar os outros a 
descobrir o sentido da vi­
da." 

Passaram então a mon­
tar tendas no que eles cha­
mam "o seu jardim". 

Em breve as tendas 
eram poucas e foi preciso 
construir uns "bunga­
lows". Mas arnda hoje, na 
"época alta", da Páscoa.ao 
Verão, o dourado do prado 
salpica-se de tendas de 
mil cores erguidas proviso­
riamente, como tudo em 
Taizé. 

Por enquanto, passar 
um tempo ali significa par­
ticipar em grupos de "Fon­
tes de Fé", silêncio, estu­
do bíblico e trabalho parti­
lhado com gente de todos 
os quadrantes, numa gran­
de aposta na reconcilia­
ção. 

Contudo, é a oração 
que marca o ritmo da vida 
em Taizé, reunindo três 
vezes por dia toda a comu­
nidade na Igreja da Recon­
ciliação. 

Todos os que chegam a 

Taizé são acolhidos mas 
convém escrever antes avi­
sando que se vai chegar 
para: 

Welcome/71250 Taizé/ 
França. 

Dispor-se a acolher 

Jean Marie Vianney te­
ve de enfrentar grandes di­
ficuldades até, em 1815, 
ser ordenado padre. 

Enviado pará Ars, uma 
paróquia quase abandona­
da, começou a despertar a 
fé dos poucos que vão à 
igreja. Nos seus sermões 
e catequeses fala sempre· 
de tal modo da bondade e 
amor de Deus que muitos 
se vão abrindo à vida de 
graça. Vai ter com todos 
os paroquianos, casa a ca­
sa. Reconstrói a igreja em 
ruínas e funda o orfanato 
"A Providência". Começa 
a ser perseguido porque 
defende a dignidade das 
mulheres e dos trabalha­
dores. Mas, homem de vi-

austera, permanece 
fiel à adoração, à Eucaris­
tia, ao Serviço, tendo sido 
escolhido como modelo de 
todos os padres. 

Como confessor, o Cura 
d'Ars foi atraindo cada 
vez mais gente a quem 
orienta "com intuições so­
brenaturais", devolvendo 
a paz do coração e reno­
vando a vida. 

Mas a presença cons­
tante de multidões em 
Ars, perturba-o. Por isso, 
chega a fugir mas acaba 
sempre por regressar. 

Hoje são muitos os que 
continuam a acorrer a 
Ars buscando a tal recon­
ciliação que Jean Marie 
Vianney ajuda a alcançar: 
"Quando estamos diante 
do Santíssimo Sacramen­
to, em vez de olhar à nos­
sa volta, fechemos os 
olhos e a boca e abramos 
o nosso coração; Deus 
abrirá o seu; iremos a Ele 
e Ele virá a nós". 

Mas para receber os 
que chegam é preciso gen­
te disponível para acolher. 
Com esaes são formadas 
equipas que têm por mis­
são o acolhimento e infor­
mação aos peregrinos, o 
acompanhamento de gru­
pos ou pessoas sozinhas e 
a animação dos tempos de 
oração. 

Estas pequenas comu­
nidades de voluntários vin­
dos de vários horizontes 
centram-se na Eucaristia, 
na oração e na vida frater­
na. O alojamento e as re- _ 
feições são por conta dO 
Presbitério. 

Este ano, os períodos 
de acolhimento serão de 3 
a 17 e de 14 a 31 de Agos­
to, iniciando-se por um pe­
ríodo de formação. 

Para as inscrições, con­
tactar: ''Volontaires Ac­
cueil" Ars 98/ Direction du 
Pelerinage/ 01480 Ars SUl' 

Formans/ França/Telefo­
ne:0474081717/Fax: 
0474007550 

Quem quiser simples­
mente conhecer Ars e a 
sua espiritualidade pode 
dirigir-se a: Rue Jean-Mac 
rie Vianney/ Ars-sur-For­
mans/ França. 

Mas mesmo aqui é pos­
sível assumir o compro­
misso sincero de estar 
aberto aos outros. A come­
çar pelos que estão mais 
perto. Há também quem o 
faça em grupo, como os 
Hospitaleiros, que procu-
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ram "crescer no amor ao 
próximo atentos às neces­
sidades humanas do 
meio". Além do voluntaria­
do, organizam acampa­
mentos, formação, retiros. 
Para mais informações, 
contactar a Casa de Saú­
de Câmara Pestana. 

Fiel ao essencial 

Na encosta de Assis, a 
meia dúzia de passos de 

. São Damião, fica a Comu­
nitá de San Masseo. Insta­
lada num mosteiro benedi­
tino do século V, presente­
mente emprestado aos 
franciscanos, nas férias 
acolhe quem quiser viver 
uma experiência de simpli­
cidade e pobreza, em co­
munidade, ao estilo de 
São Francisco. 

Ali partilha-se tudo o 
que se tem: a alegria, as 
canseiras, o alojamento, 
todas as tarefas da casa. 
Trabalha-se na horta aon­
de quem cozinha vai bus­
car os legumes para pre­
parar as refeições que são 
sempre extraordinaria­
mente simples. Partilha­
-se o que já se viveu, as dú­
vidas, os talentos. Canta­
-se. Improvisa-se. Reza-se 
na cripta e as laudes em 
São Damião. 

Conhece-se gente nova 
e Assis que fala de São 
Francisco a cada passo. 

. Conhecemo-lo a ele e à 
sua paixão pela Vida. Co­
nhecemo-nos melhor a 
nós próprios e a Deus 
mais de perto. 

Ao fim do diá, das seis 
às oito, faz-se silêncio. À 
quarta-feira faz-se deser­
to (cada um parte, por on­
de quiser, com um farnel e 
só volta à tardinha). À sex­
ta faz-se jejum. 

Quem precisar até po­
de passar uns dias no Ere­
mo onde a vida se revela 
ainda "mais preciosa e o 
nosso amor se torna ac­
ção", como diria Giovanot­
ti. 

Seja como for, ninguém 
se pode esquivar, mesmo 
em casa, de ser por intei­
ro. 

A lembrar isso mesmo 
há naquele convento, que 
não tem muros à volta, 
um letreiro escavado num 
tronco que diz: "O merca­
do é tão bom para o silên­
cio como o mosteiro por­
que o silêncio é a ausên­
cia de egoísmo". 

Em San Masseo, um 
dos três franciscanos, no­
vaiorquino de gema, viveu 
por muito tempo na rua. 
Hoje, descalço e de hábito 
puído, assegura: "Eu fiz 
de tudo na vida mas Deus 
pegou em mim e fez-me 
franciscano. Ele faz de vo­
cês qualquer coisa". 

É fácil chegar a San 
Masseo. No coração de Itá­
lia, fica a pouco mais de 
uma hora de Roma e, pa­
ra quem vai de comboio, a 
3 quilómetros da estação 
de Assis. 

Comunitá San Mas­
seo/06081 ASSISI/ltália 
Telefone 

00-39-75-816687 
Buona strada! 
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Jornadas 
de pastoral 

juvenil 
Realizaram-se durante 

esta semana, no Colégio 
Missionário, as Jornadas 
de Pastoral Juvenil, promo­
vidas pelo Pe. Paulo Vieira 
e orientadas pelo Pe. Jacin­
to Jardim e pelo Pe. Felicia­
no Garcês, com o tema: 
Programação Pastoral. 

Nestas jornadas partici­
param cerca de 60 agentes 
de pastoral, desde páro­
cos, religiosos e religiosas, 
catequistas, professores 
de Educação Moral e Reli­
giosa Católica, animadores 
de jovens e jovens. 

Esta iniciativa nasceu 
de um apelo e desafio que 
os jovens colocam à Igreja 
desta diocese: formação 
dos agentes de pastoral ju­
venil. 

A programação e planifi­
cação pastoral, pela sua 
importância como ponto de 
partida para realizar con­
venientemente uma acção, 
que não surja: sem um mo­
tivo, sem uma meta, sem 
razões, sem que se estabe­
leça as suas etapas, sem 
que estejam bem estabele­
cidos os destinatários, sem 
que se saiba bem quem é o 
sujeito da acção, uma ac­
ção em que as orientações 
da Igreja Universal, da 
Igreja Diocesana e da co­
munidade paroquial este­
jam presentes, levou-nos a 
propor estas Jornadas. 

Pretendíamos que os 
participantes adquirissem 
os conhecimentos e as habi­
lidades necessárias para a 
elaboração de um projecto 
-de Pastoral Juvenil. 

Cada um, em grupo, ex­
perimentou os principais 
passos a dar na elabora­
ção de um projecto de Pas­
toral Juvenil, confrontando­
-se com os desafios lança­
dos pela Pastoral Juvenil 
actual em relação à progra­
mação. Este projecto terá 
sempre como ponto de par­
tida a realidade em que ele 
se insere: realidade social, 
eclesial, económica e cultu­
ral. 

Estas Jornadas capaci­
taram, ainda, os seus parti­
cipantes para definir cor­
rectamente os objectivos 
de um projecto, dentro de 
alguns princípios de méto­
do que se devem ter em 
conta quando se progra­
ma. Por fim, alertaram pa­
ra a urgência dos agentes 
de pastoral se habituarem 
a avaliar o projeGto elabo­
rado nas suas etapas e fa­
ses intermédias e final. 

Sentiu-se nos trabalhós 
realizados e nos momentos 
de oração, com que termi­
namos todos os dias, um 
grande interesse e uma 
grande gratidão pela reali­
zação destas Jornadas. 

Agradecendo a quem as 
promoveu, a quem as orien­
tou e a quem nelas partici­
pou, esperamos que elas 
contribuam para que o 
Evangelho de Jesus Cristo 
seja anunciado a todos os 
homens, transformando a 
vida das pessoas, a cultura 
e as estruturas sociais. 
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Avô, 3ll1anhãé O teu dia! 
• Mesmo que 

custe a 
entender, 
os avós 
também são 
importantes 
e merecem 
o seu dia. 

Dia do Teatro, da 
Saúde e dos menos 
saudáveis .. . Pois é, 

há dias para tudo e se o 
pai e a mãe têm um dia só 
para eles por que não ha­
veria o avô e a avó de ter 
o seu? Mas até têm. Para 
os menos informados é já 
amanhã: Dia 26 de Julho, 
Dia Mundial dos Avós. Me­
recem ou não? 

Avôzinho, vovó ou sim­
plesmente avô eles estão 
aí e são suficientemente 
importantes para terem o 
seu dia, mesmo que mui­
tos assim o não enten­
dam. Tantas vezes mal 
compreendidos por nós, 
netos, filhos ou sociedade, 
eles esperam paciente­
mente que descubramos o 
quanto nos têm para di­
zer, num silêncio que tem 
tanto de resignação como 
de sabedoria. E por já te­
rem vivido mais do que 
nós sabem que o ser hu­
mano tem sempre a triste 

Eles esperam pacientemente que descubramos o quanto nos têm para dizer ... 

das histórias que a avó 
contava sobre bilhetes tro­
cados em caixas de fósfo­
ros. E mesmo que os rela­
tos não nos digam muito, 
sabe bem ouvi-los para sa­
bermos de onde partimos. 
Se o futuro é desconheci­
do, o passado há muito 
que foi escrito e é bom ter 
alguém que o leia. E que 
sensação abraçar aqueles 
que nos viram crescer e 
que na altura nos parecen­
do tão grandes, agora 
nem pelo ombro nos dão! 
Aqueles que enchem os 
olhos de lágrimas quando 
vêem os nossos tão baços 
e nos escondem atrás das 
costas para não nos ralha­
rem; que nos embalaram 
com carinho, aguentando 
as nossas birras e berros 
e que hoje ainda bordam 
paninhos para nós. . 

tendência de avaliar o con­
teúdo pelo invólucro. Na­
da mais errado ... 

Intolerância 
por não vermos as 
qualidades dos outros 

Ser avô nos nossos 
dias não é fácil. Tal como 
a família, também eles 
perderam um lugar de des­
taque na sociedade. Numa 

era onde ·tudo é controla­
do pelo tempo, quer-se, 
acima de tudo, eficiência 
e rapidez, dita incompatí­
vel com os "menos jo­
vens". E então pãssamos 
a considerá-los inaptos. 
Mas o pior talvez seja a 
nossa intolerância por 
não vermos as qualidades 
do outro (porque os defei­
tos sempre os achamos) e 
sabermos aceitá-lo como 
é, tenha ele oito ou oiten-

ta. É na diferença que es­
tá a virtude e a nossa 
grande riqueza é precisar­
mos todos uns dos outros 
por cada um ser único. To­
dos têm o seu lugar. 

Felizmente ainda há ilu­
minados. Haverá sempre 
aqueles que se lembram 
com ternura dos bolinhos 
que a avó fazia, dos rebu­
çados que o avô comprava 
sempre que ia à vila, da 
joeira que fizeram juntos, 

Se é bom receber, me­
lhor ainda é dar. Junte­
mos as mãos àquelas que, 
já cansadas, estão sempre 
abertas, e sintamos o pul­
sar da vida. E ao desco­
brirmos o brilho no seu 
olhar, agradeçamos por es­
tarem vivos. Se ser neto é 
ser filho duas vezes, en­
tão ser avô é ter a certeza 
de que o Amor floresce e 
se multiplica por diferen­
tes rostos. 

SOFIA TELES 

A ale~- ia de ser filho de Deus 
N aquele tempo, estava 

Jesus em oração em 
certo lugar. Ao terminar, 
disse-Lhe um dos discípu­
los: «Senhor, ensina-nos a 
orar, como João Baptista 
ensinou também os seus 
discípulos». 

Disse-lhes Jesus: «Quan­
do orardes dizei: "Pai, santi­
ficado seja o vosso nome; 
venha o vosso reino; dai­
-nos em cada dia o pão da 
nossa subsistência; per­
doai-nos os nossos peca­
dos, porque também nós 
perdoamos a todo aquele 
que nos ofende; e não nos 
deixeis cair em tentação"». 

Disse-lhes ainda: «Se al­
gum de vós tiver um amigo, 
poderá ter de ir a sua casa 
à meia-noite para lhe dizer: 
"Amigo, empresta-me três 
pães, porque chegou de via­
gem um dos meus amigos e 
não tenho nada para lhe 
dar". Ele poderá responder 
lá de dentro: "Não me inco­
modes; a porta está fecha­
da, eu e os meus filhos esta­
mos deitados e não posso 
levantar-me para te dar os 
pães". 

Eu vos digo: se ele não 
se levantar por ser seu ami­
go, ao menos, por causa da 
sua insistência, levantar-se­
-á para lhe dar tudo aquilo 
de que precisa. Também 
vos digo: pedi e dar-se-vos­
-á; procurai e encontrareis; 
batei à porta e abrir-se-vos­
-á. Porque quem pede rece­
be; quem procura encon­
tra; e a quem bate à porta, 
abrir-se-á. 

Se um de vós for pai e 
um filho lhe pedir peixe, 

. em vez de peixe dar.lhe-á 
uma serpente? E se lhe pe­
dir um ovo, dar-lhe-á um es­
corpião? Se vós, que sois 
maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai do Céu 
dará o Espírito Santo àque­
les que Lho pedem!». 

Lucas 11,1-13 

No evangelho de Lucas, 
Jesus apresenta-se como 
aquele que reza ao Pai, so­
bretudo nos momentos deci­
sivos da sua vida. Um des­
ses momentos insere-se na 
viagem do Mestre a Jerusa-

lém (onde se inclui o evan­
gelho deste Domingo), lon­
go itinerário onde Jesus for­
ja o perfil .do discípulo que 
com Ele quer caminhar. 

Os próprios discípulos 
sentem necessidade de 
uma oração que os caracte­
rize, que lhes dê o sabor da 
novidade: «Senhor, ensina­
-nos a rezar». E a novidade 
está justamente no modo 
como as pessoas se relacio­
nam com Deus. «Quando 
orardes, dizei: Pai!». Os dis­
cípulos de Jesus são convi- · 
dados a entrar na intimida­
de com Deus chamando-o 
«Pai». O~ cristãos já não 
são somente amigos de 
Deus. São filhos de Deus. 

A catequese de Lucas so­
bre a oração filial dos cris­
tãos, consta de cinco ele­
mentos: 

1 - «Santificado seja o 
vosso nome». Mais do que 
um pedido, esta expressão 
revela o compromisso de 
quem entrou em comunhão 
com Deus. Há aqui dois ele­
mentos: a santidade e o no­
me. A santidade de Deus re-

vela-se na presença do Rei­
no actuante na pessoa de 
Jesus. O novo nome de 
Deus é "Pai". Santificar o 
nome de Deus significa, en­
tão, reconhecê-lo como 
aquele que age na humani­
dade. 

2 - «Venha o vosso Rei­
no». O Reino de Deus, o seu 
projecto para a humanida­
de, tornou-se claro na vida 
de Jesus. Nas suas pala­
vras e no seu agir. Pedir 
que o Reino venha signifi­
ca, para os cristãos, abrir­
-se ao projecto de Deus que 
leva à construção de uma 
sociedade e de uma histó­
ria mais humanas. 

3 - «Dai-nos em cada dia 
o pão da nossa subsistên­
cia». A expressão "cada 
dia" (própria de Lucas) re­
vela a confiança incondicio­
nal dos cristãos no Pai, que 
destinou os bens do mundo 
para todos. Pedir o pão de 
que precisamos é, portan­
to, assumir a partilha como 
forma de realizar o Reino, 
traduzindo a vida do discí­
pulo em gestos de fraterni-

dade: em pão, terra, habita­
ção, saúde, educação, vida 
para todos. 

4 - «Perdoai-nos os nos­
sos pecados, porque tam­
bém nós perdoamos a 
quem nos ofende». Os cris­
tãos partilham entre si o 
Dom que Deus lhes conce­
deu: o perdão. Não traduzir 
este perdão de Deus nas 
nossas relações humanas 
significa tornar mentirosa 
e, por isso, inútil a oração 
que Jesus nos ensinou. 

5 - «E não nos deixeis 
cair em tentação». A socie­
dade em que vivemos condi­
ciona-nos e seduz-nos atra­
vés do poder, da ambição, 
do prestígio, da idolatria. A 
essas tentações, os cris­
tãos devem responder com 
a partilha, o serviço, a soli­
dariedade, a procura da 
justiça, a disponibilidade, 
como caminhos pára a 
construção de uma nova so­
ciedade que vai abrindo es­
paços para que o Reino 
aconteça. 

J. BORTOLlNI 
(adaptado) 
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F I L H O D E MADEIRENSES 

Ferido em. ,acidente 
e assaltado depois 

• Um jovem de 20 anos, filho de 
madeirenses, foi encontrado 
ensanguentado e sem os seus 
haveres, após o despiste do 
seu automóvel, na A. do Sul. 

Um jovem de 20 
anos, filho de ma­
deirenses, foi en­

contrado ensanguentado, 
gravemente ferido e sem 
quaisquer valores que pos­
suía, fora de estrada num 

provável despiste da viatu­
ra que o próprio conduzia. 

Tudo aconteceu num 
troço de estrada que liga 
Wolmaranstad a Klerxs­
dorp, na África do Sul, de 
onde a vítima é natural. 

AGREDIDA E MORDIDA 

Ao que àpurou o corres­
pondente do DIÁRIO, o aci­
dentado, Nicolas Rudolfo 
de Jesus, foi encontrado 
esvaído em sangue a gran­
de distância da sua viatu­
ra, um Nissan de.8 tonela­
das, na qual transportava 
produtos frescos da sua fa­
zenda para serem comer­
cializados. 

A polícia e familiares da 
vítima, admitem que o aci­
dentado tenha sido força­
do a sair da estrada, tal­
vez por um bando armado 
ou outra viatura, tendo os 
autores de imediato se apo­
derado dos valores que o 
Nicolas possuía. Dizem ain­
da os familiares contacta­
dos pelo nosso correspon­
dente, que o jovem, que se 
encontra nos cuidados in­
tensivos nÓ hospital "Wil­
ma Park", em Klerksdorp, 
revelou a existência de um 
coágulo de sangue na re­
gião cerebral, com possibi­
lidade de ter também sido 
vítima de um ataque epilép­
tico. 

A sua recuperação é 
possível, mas morosa, se-

P O R c Ã O 

Duas mulheres 
chegam ao hospital 

Uma jovem de 17 anos 
e uma mulher de 44 

deram entrada, ontem, 
nas urgências do Hospital 
da Cruz de Carvalho. 

A primeira, Elsa Maria 
Fernandes Agrela, resi­
dente ao sítio do Ribeiro 
Seco - S. Gonçalo, foi atin­
gida a soco e a pontapé, 
não se apurando quem a 
terá agredido, tendo sofri­
do várias escoriações e 
hematomas que a obriga-

ram a receber tratamento 
.hospitalar. 

Melhor sorte não teve 
Manuela. Rodrigues Tei­
xeira, residente ao Bairro 
de S. Gonçalo, ao ser agre­
dida por um cão, quando 
circulava na Estrada Lu­
so-Brasileira. 

Um ferimento num bra­
ço, de alguma gravidade, 
obrigou a transeunte a re­
ceber tratamento no servi­
ço de urgências do mes-

mo estabelecimento hospi­
talar. 

O agredido encontrado ' 
anteontem, num terreno 
de bananeiras, em .Santa ! 
Quitéria, Santo Alitónio, 
continua internado na: 
Cruz de CarvalhQ, no ser­
viço de cirurgia. 

Segundo nos informa­
ram, ainda não foi identifi­
cado o agressor de Álvaro 
Fernandes Rodrigues. 

J. RIBEIRO 

SEM GRAVIDADE 

Atropelamentos levam 
três ao hospital 

Três vítimas de atrope­
lamento, felizmente 

sem gravidade, foram on­
tem receber tratamento ao 
banco de urgências do Hos­
pital do Funchal. 

Luísa dos Santos, de 55 
anos, residente ao sítio dos 
Lugares, Tabua, foi atrope­
lada por um ligeiro de pas­
sageiros na Ribeira Brava, 
do que lhe resultou um feri­
mento no couro cabeludo e 

outro num braço. Em San­
tana, a vítima foi Gabriel 
Caldeira da Silva, inválido, 
de 42 anos, que viria tam­
bém a sofrer um ferimento 
na cabeça ao ser colhido 
por um ligeiro de passagei­
ros de marca Skoda. 

O atropelado, que reside 
na Achada do Pampilar, so­
freu o acidente no centro 
da freguesia. 

Um menor de 6 anos, foi 

a terceira vítima, ao ser co­
lhido também por um auto­
móvel tipo ligeiro de passa­
geiros na Estrada Regio­
nal, em Machico. 

Trata-se de António 
João Pão Fernandes, resi­
dente ao sítio da Serra d'Á­
gua, na aludida cidade. 

O atropelado recebeu 
tratamento e seguiu o seu 
destino. 

J.R. 

gundo o médico assistente 
afirmou aos familiares do 
Nicolas que o acompa­
nham permanentemente. 

O sinistrado é filho de 
Manuel de Jesus e de Bea­
triz de Jesus, naturais de 
Ponta Delgada e Estreito 
da Calheta, respectivamen­
te. 

Um familiar do Nicolas, 
em Ponta Delgada, disse 
ontem que tinha recebido 
a informação de que o ra­
paz estava a reagir bem, 
no entanto, . o seu estado 
clínico continua a exigir ri­
gorosos cuidados médicos. 

A polícia, está a investi­
gar o caso, e não exclui a 
hipótese de ter sido o des­
fecho de uma tentativa de 
sequestro da viatura, em­
bora os prováveis assaltan­
tes' tenham terminado a 
proeza levando apenas tu­
do o que pertencia à víti­
ma. 

O sinistrado foi encon­
trado por um seu próprio 
cliente, que alertou a polí­
cia e pediu socorro. 

LRibeiro e José Luís Silva 

(correspondente) 

S.R.P.C. 
esclarece 
normas 

de socorro 
A propósito do socorro 

prestado à vítima do aci­
dente nas Quatro Estra-

. das, 'num choque dé motô~ .... 
rizadl), com um a,utomQvel , 
em treino para o Rali Vi­
nho Ma9.eirá,o.Serviço Re" 
gional da Protecção ' Civil,' 
através do seu presideI).te" 

.' José Maria Gouvêia, escla- . 
rece que os socorristas 
são obrigados a se dirigi­
rem ao Centro de Saúde 
mais próximo, razão pela 
qual o infeliz sinistrado 
foi levado primeiramente 
ao centro de Saúde de 
Água de Pena (que ficava 
a dez minutos do local do 
acidente), em detrimento 
do transporte directo ao 
Centro Hospitalar do Fun­
chal (o que demoraria cer­
ca de 17 minutos) . 

José Maria Gouveia es­
clarece ainda que os so­
corristas são obrigados a 
transportar a vítima para 
o centro de saúde mais 
próximo, no sentido de lhe 
ser prestado o "suporte 
avançado de vida", seguin­
do-se o transporte para o 
hospital, já devidamente 
acompanhado. O respon­
sável pelo SRPC recorda 
ainda que a prestação de 
uma primeira assistência 
num centro de saúde pode 
ser determinante para evi­
tar lesões irreversíveis. 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

Há que acertar "agulhas" com a sinaliza­
ção à saída do parque da Rua Dr. Pita, acima do 
portão do Estádio dos Barreiros. As setas indi­
cam duas direcções, mas uma linha contínua 
proíbe a primeira informação. Em que ficamos? 

NA PRAIA FORMOSA 

Assalto rendeu 
mais de 70 contos 

Quase oitenta mil escu­
dos, tabaco e algu­

mas garrafas, cujo valor 
não apurámos, foi o produ­
to p,e um assalto registado 
na' . noite de ' anteontem, 
num"' bár da 'Praia Formo-
sa. , ' " 

A Polícia de Segurança 
Pública tomou conta da 
ocorrência, mas não há in­
formações de que o lará­
pio tivesse sido já identifi­
cado. 

Por outro lado, fomos 
informados de que mais 
um taxista voltou a ser 

ameaçado com uma faca 
ao pescoço, no término de 
uma corrida à Calheta. 

Uma viagem à borla, foi 
a exigência do passagei­
ro, que se presume ser o 
mesmo que há cerca de 
um mês agiu da mesma 
forma com outro profissio­
nal do volante, num servi­
ço feito durante a noite ao 
mesmo local. 

O suspeito, ao que sabe­
mos, já foi referenciado, 
mas parece não estar ain­
da a contas com a Lei. 

L R. 

Este automóvel está esquecido nas proximi­
dades da entrada norte do Caminho do Jamboto, 
em Santo António. Quem reclama são os morado­
res naquela zona, que às vezes não têm lugar 
para estacionar os seus carros. 
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fi GQQha Rêgo, ' 
a 

«Só ;;António Guter­
res teria a. lata de de­
fe)ldE.}~ a }"egionallza­
ção '1omo arma 'positl": 
va para Portugal e os 
portugueses sabendo 
eJe (pressupõe-se que 
saiba) o que se passa 
com os países regiona­
lizadoS - como a Ale­
manha - nas negocia­
ções dos fundos: estão 
diminuídos pelos anta­
gonismos das suas re­
giões». 

WIa 

- Idem, Ibidem 

«Considero até uma 
amarga ironia que um 
Go~e~.:FÀo PS te_a 
escolhfáo para IniBis .. 
tro dá Cultura alguém 
que manifestou um tão 

-Ibidem 

«Até acho "que este 
Governo está, cada 

. vez m~~, a dar a ima­
gem (fê' um grupo de 
tecnocratas mais ou 
menos competentes, 
que se limita a gerir 
expectativas e a limi­
tar o ,d;esgaste causa­
do pelos problemas 
que nao quer ou não 
consegue resolver .. SÓ 
que é óptimo a fazer 
política iro ritmo df,)s.te­
lejo~ats e dasfuàn­
chetes dos jotnaise, 
por isso, sobe nas son­
dagens». 

- Mário Jardal, ('Jo­
go" 

nal 
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CABRAL 

Urgências são 
acto de heroísD1o 

Punição 
aos PSD's 
do contra 

Vieira de Carvalho consi­
derou ontem que o PSD de­
ve ter uma posiço «clara e 
unívoca» sobre a regionali­
zação, apoiando Valentim 
Loureiro no sentido de se­
rem punidos os militantes 
que se manifestem contra 
as posições do partido no 
referendo. 

• Trabalho 
heróico, 
disse 
Guterres, 
ontem, ao 
visitar as 
urgências 
hospitalares. 

O primeiro-ministro 
prestou ontem ho­
menagem ao «tra­

balho heróico» nas urgên­
cias hospitalares durante 
a visita que fez à nova Ur­
gência do Hospital Curry 
Cabral, o primeiro edifí­
cio em Lisboa construído 
de raiz com esse objecti­
vo. 

«Sou totalmente a favor 
da regionalização, mas não 
sou partidário deste mode­
lo regional», frisou o presi­
dente da Câmara da Maia, 
numa indicação de que não 
tenciona quebrar a discipli­
na partidária na campanha 
para o referendo da regio­
nalização. 

O presidente do PSDlPor­
to, Valentim Loureiro, defen­
deu quinta-feira a instaura­
ção de processos disciplina­
res a todos os militantes do 
partido que defendam publi­
camente uma posição con­
trária à de Marcelo Rebelo 
de Sousa, que apelou ao vo­
to «não» no referendo. O edifício, construído 

num tempo recorde de 
quatro meses, está prepa­
rado para assistir cerca 
de 300 pessoas por dia, 
no âmbito da área de in­
fluência do Hospital 
Curry Cabral, que é de 
cerca de 300 mil habitan­
tes no centro de Lisboa. 

o primeiro-ministro diz que a opinião pública tem uma ideia errada das urgências. 

«Não me revejo naqueles 
que afirmam a regionaliza­
ção com os fantasmas que 
têm sido apresentados», 
afirmou Vieira de Carvalho, 
para quem o importante é 
que o PSD «possa ser gover­
no para que a verdadeira re­
gionalização possa ser im­
plementada no País». António Guterres, que 

percorreu detalhadamen­
te as novas instalações, 
recordou o seu tempo de 
namoro, em que ia mui­
tas vezes à noite esperar 
Luísa Guterres, a qual, 
estudante de ' Medicina, 
prestava ·serviço como vo-

luntária no «banco» do 
Hospital de S. José. 

«Desde essa altura pu­
de aperceber-me do que 
é verdadeiramente o tra­
balho heróico de todos 
aqueles que suportam 
uma urgência hospita­
lar», confessou. 

«Habituei-me a ter 
uma enorme admiração 
por aqueles que aguen­
tam situações de enorme 
'stress', de profunda exi-

gência e de grande dedi­
cação nas urgências hos­
pitalares. Um trabalho 
de que muitas vezes a opi­
nião pública não se dá 
conta», disse. 

E tantas vezes as pes­
soas que impacientemen­
te esperam nas urgên­
cias, em instalações tan­
tas vezes impróprias, «re­
flectem sobre os profissio­
nais o seu mal-estar 
quando estes estão a fa-

zer um trabalho que é 
verdadeiramente herói­
co». 

A nova Urgência do 
Curry Cabral <<insere-se 
na nova filosofia que pro­
gressivamente vai ser im­
plantada nas urgências 
do resto do País, que pri­
vilegia o atendimento téc­
nico em detrimento do 
atendimento administrati­
vo», explicou a ministra 
da Saúde. 

«Não estou a falar de re­
. giões sem lógica e sem pü-:. 
der reivindicativo junto da 
União Europeia», acrescen­
tou o autarca, reafirmando 
a sua oposição ao modelo 
de regionalização que será 
sujeito a referendo. 

0·/. de luros*. No Verão de 98, a Grande Campanha Comerciais Volkswagen tem argumentos de sucesso para todos os desejos e necessidades. Venha ver 
porque é que os Comerciais tão bem sucedidos como a ágil Caddy, a super Transporter, a confortável Caravelle ou a enorme LT, merecem todo o seu Crédito. 

V.S.A~ Madeira 
Ruo Campo do Marítimo, 29 A • Funchal • Telf.: (091) 744456 • Fax: (091) 74 45 67 

Ruo do Carreiro, 216 - 220 • Funchal • Tell.: (091) 23 02 85 • Fax: (091) 23 02 86 

® 
Veículos Comerciais 
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Apoio 
às vítimas 
do sismo 

o líder do grupo parla­
mentar do PS na Assem­
bleia da República consi­
derou ontem necessário 
ultrapassar eventuais di­
vergências político-parti­
dárias para garantir 
apoios aos sinistrados do 
sismo que no dia 9 abalou 
os Açores. 

Francisco Assis, que fa­
lava na Horta durante 
uma visita que a direcção 
dos deputados socialistas 
está a efectuar às zonas 
atingidas, salientou que 
deve ser feito «um esforço 
sério» na perspectiva de 
ser criada uma platafor­
ma de entendimento entre 
todas as entidades envolvi­
das no apoio aos desaloja­
dos. 

Manifestou, ainda, «to­
da a disponibilidade» do 
seu grupo parlamentar pa­
ra garantir apoios espe­
ciais às ilhas afectadas pe­
lo sismo que vitimou oito 
pessoas. 

As entidades públicas 
nacionais e regionais rea­
giram «com prontidão e 
eficácia» à catástrofe, 
«procurando minorar os 
mal e!?, atender as necessi­
dades e contribuir para a 
construção da vida nor­
mal» do arquipélago, real­
çou. 

Militares 
recuperem 

o Faial 
Um destacamento de 

engenharia do exército, 
composto por cerca de 50 
homens e diverso mate­
rial, vai ajudar à recons­
trução do Faial, ilha mais 
atingida pelo sismo do dia 
9. 

,A informação foi avan­
çada ontem à agência Lu­
sa por fonte do Estado­
-Maior-General das For­
ças Armadas, segundo a 
qual as operações a desen­
volver no terreno serão ac­
cionadas pelo Comando 
Operacional dos Açores 
(COA) em coordenação 
com o Governo Regional. 

Numa primeira fase, os 
militares, que começam a 
chegar hoje à ilha, encar­
regar-se-ão da demolição 
de moradias danificadas, 
melhoramento de acessos 
e remoção de escombros. 

Segundo a mesma fon­
te, hoje desloca-se à re­
gião o comando do desta­
camento, seguindo um dia 
depois as equipas de enge­
nharia, compostas por 40 
militares da Escola Práti­
ca de Engenharia e Com­
panhia de Engenharia da 
Brigada Aerotransporta­
da Independente. 

Viaturas ligeiras, re­
troescavadoras, basculan­
tes, pás-carregadoras e 
secções de ponte serão 
transportados para as 
ilhas até ao dia 31. 

L U T A R P E L A PAZ SOCIAL 

Vera pede com.bate 
à crise na Justiça 

• Vera está 
preocupado 
com a crise 
na Justiça. 
Pede 
combate. 

O ministro da Justiça 
afirmou ontem que 
o Estado e a socie­

dade exigem do Centro de 
Estudos Judiciários (CEJ) 
que se coloque na primei­
ra linha do combate à cha­
mada «crise da Justiça». 

Vera Jardim falava na 
tomada de posse de Perei­
ra Batista no cargo de di­
rector do CEJ, sucedendo 
a Armando Leandro, que 
dirigiu o CEJ desde 26 de 
Abril de 1990 e esteve liga­
do à escola de magistra­
dos desde a sua criação, 
no começo da década de 
80. 

Questionado sobre a 
não recondução de Arman­
do Leandro, Vera Jardim 
referiu que foi aquele con­
selheiro que pediu para 
cessar a sua comissão de 
serviço, o mesmo aconte­
cendo com outros directo­
res-adjuntos do CEJ. 

o ministro da Justiça quer magistrados com carácter, inteligência e coragem. 

«Naturalmente que nós 
estamos num período de 
transição para um sistema 
novo e diferente. Com­
preendemos as razões de 
Armando Leandro e agra­
decemos a uma pessoa 
que ao longo de tantos 
anos se manteve no CEJ, 
mas alguma vez chegava a 
hora da substituição», dis­
se o ministro, negando que 
tenha havido desentendi­
mentos ou conflitos sobre 
esta matéria. 

«Não senhor. Muito pelo 

contrário. O que há é uma 
nova linha de condução do 
CEJ», acentuou. 

Na sua intervenção, Ve­
ra Jardim definiu o que o 
CEJ não deve ser, dizendo 
que este «tem de resistir à 
pretensão de criar um pro­
tótipo de magistrado, de 
que todos os demais sejam 
simples reproduções». 

Acrescentou ainda que 
«o CEJ tem de evitar a ten­
tação de' concorrer com as 
Faculdades de Direito, co­
mo que ministrando cur­
sos pós-graduação, e tem · 
de estar contra o encerra­
mento sobre si próprio, 

, que traz consigo o imobilis-

mo de uma 
atenta auto­
-avaliação». 

Querendo o 
CEJ na primei­
ra linha do com­
bate à chama-, 
da «crise na 
Justiça», o mi­
nistro propõe 
que se iniciem 
os «auditores 
nas dificulda­
des da ciência 
do Direito, com o primado 
do «jus» Qustiça) sobre a 
«lex» (lei), ainda que em 
detrimento de um aperfei­
çoamento técnico que ca­
da um é capaz de alcançar 

pelo seu esfor­
ço individual». 

«Que incuta 
nos seus audito­
res um estilo 
de simplifica­
ção das peças 
processuais, fa­
zendo-os des­
trinçar o que, 
de longe em lon­
ge, exige larga 
fundamentação 
e o que, pela 

sua vulgaridade, dispen­
sa», adiantou. 

Mas, acima de todas as 
coisas, Vera Jardim quer 
que o CEJ saiba dizer aos 
auditores da enorme digni-

M I N 1ST R o C o N S I D E R A G R E VE U M FRACASSO 

Cravinho "mete',' na barra 
pilotos · automáticos 

O ministro do Equipa­
mento, João Cravi­

nho, anunciou ontem que 
os portos portugueses vão 
ser equipados com um sis­
tema de radares que per­
mite aos navios uma «na­
vegação apoiada»que «em 
muitos casos dispensa o 
piloto». 

João Cravinho falava 
ontem num encontro com 
representantes das comu­
nidades portuárias, no 
qual criticou com particu­
lar dureza .os pilotos da 
barra e falou dos objecti­
vos da reestruturação do 
sector portuário. 

O ministro do Equipa­
mento disse ter falado on~ 
tem com o presidente do 
Fundo de Coesão da 
União Europeia, que lhe 
garantiu apoios para a ins­
talação nos portos portu­
gueses de um sistema de 
radares, o VTS, que tem al­
gumas semelhanças com o 
«piloto automático». 

O sistema, que vai ser 
posto a concurso público 
ainda este ano, representa 
um investimento da ordem 
dos 11,5 milhões de con­
tos, sendo possível a sua 

instalação já no próximo 
ano. 

João Cravinho conside­
rou que a presente reestru­
turação pretende não ape- . 
nas modernizar e tornar 
competitivos os portos por­
tugueses, mas também in­
centivar a renovação da 
marinha mercante portu­
guesa. 

Pretende-se ainda <<lan­
çar os alicerces de um pro­
jecto para que Portugal 
vença no século XXI». 

Em vez da posição peri­
férica actual, pretende-se 
~azer dos portos do País 

«a primeira frente maríti­
ma da Europa». 

Para o ministro, a activi­
dade . portuária nacional 
«passa a serum sector de 
ponta», uma área de espe­
cialização a nível europeu. 

Num balanço à greve 
considerou que a greve 
dos pilotos dos portos e 

. barras «fracassou», embo­
ra cause ainda «alguns in­
convenientes». 

«Oitenta indivíduos que 
se mobilizaram para ver­
gar e fazer ajoelhar o País 
e dizer que neste País 
quem faz a lei somos nós, 

dade das suas funções co­
mo juízes ou como magis­
trados do Ministério Públi­
co, na activa salvaguarda 
dos direitos fundamentais, 
do princípio da igualdade 
dos cidadãos, na medição 
de conflitos com vista à 
realização do fim último 
do Direito que é a paz so­
ciab>. 

Por outro lado, diz Vera 
Jardim, se há domínios em 
que não pode ser-se con­
descendente ou permissi­
vo é nos que se traduzem 
«em consentir o ingresso 
nas magistraturas de 
quem não dispõe ( .. . ) de 
exigentes requisitos de ca­
rácter, de coragem, de inte­
ligência, de equilíbrio». 

falharam rotundamente», 
sublinhou João Cravinho. 

O ministro presidiu on­
tem a um encontro com re­
presentantes da comunida­
de portuária dos diversos 
portos a quem o secretá­
rio de Estado adjunto, Con­
siglieri Pedroso, que tute­
la o sector, solicitou críti­
cas. e sugestões. 

«Temos uma política 
bem definida e os instru­
mentos para aplicá-la», 
disse Consiglieri Pedroso, 
elogiado publicamente pe­
lo ministro, que lhe atri­
buiu os méritos da profun­
da reforma do sector por­
tuário nacional. 

João Cravinho agrade­
ceu a todos os que têm par­
ticipado nos esforços pa­
ra, face à greve dos pilo­
tos da barra, manterem o 
País abastecido, esforços 
sem os quais Portugal «fi­
caria à disposição de 80 
pessoas». 
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Vulcão na Rússia 
entra em actividade 

o vulcão Kliuchevskaia­
-Sopka, situado no 
extremo-oriente da 
Rússia, entrou em 
erupção na passada 
quinta-feira, expelindo 
cinza a cada vinte 
minutos, informou 
ontem, a Academia de 
Ciências. 
Registaram-se também 
pequenos movimentos 
sísmicos na península 
de Kamchatka, onde se 
situa este vulcão, o mais 
alto dos que se encon­
tram em actividade na 
Rússia (4.750 metros). 
Segundo os especialis­
tas, as erupções não 
representam perigo 
para a população de 
Kluchí, localidade a 30 
quilómetros de distân­
cia, ainda que cinzas 
possam causar proble­
mas no tráfego aéreo. 

• 
Eleições amanhã 
no Camboja 

A campanha para as 
legislativas no Camboja 
terminou ontem em 
Phnom Penh, com a 
oposição a mobilizar 
forças antes da batalha 
do próximo domingo. 
Phnom Penh foi invadi­
do por milhares de 
monges e sacerdotisas, 
em vestes laranjas e 
brancas, que vieram 
rezar por eleições não 
violentas. 
Enquanto isso, milhares 
de militantes e simpati­
zantes, sobretudo da 
oposição, percorrem a 
capital em caravanas 
automobilísticas. 

• 
Annan em Angola 
sem muita confiança 

o governo angolano 
duvida que uma inter­
venção pessoal do 
secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, no 
conflito em Angola, 
possa ter resultados 
práticos, afirmou o 
porta-voz da delegação 
governamental na 
Comissão Conjunta. 
O general Higino Carnei­
ro, que falava à Rádio 
Nacional de Angola, 
comentava deste modo 
a eventual vinda de Kofi 
Annan a território 
angolano, na sequência 
de um pedido feito 
nesse sentido pelo 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portu­
gal, Jaime Gama. 
«É apenas uma opinião 
do governo português. 
O secretário-geral (da 
ONU) não disse nada ao 
governo angolano. Não . 
sei se isso resultará, 
porque a posição da da 
organização do Galo 
Negro é intransigente». 

Salvamento 
interrompido 

As operações de perfura­
ção na mina de Lassing, 
sul da Áustria, onde 
estão soterrados há 
uma semana um minei­
ro e dez socorristas, 
foram ontem interrompi­
das por se recearem· 
novos aluimentos, 
informou a agência 
APA. Os habitantes que 
vivem em redor da mina 
foram retirados, sendo 
também alargado o 
perímetro de protecção 
em volta da cratera 
formada pelos desaba­
mentos. 
Os trabalhos das máqui­
nas de perfuração 
foram interrompidos 
devido às chuvas fortes 
que se fizeram sentir na 
madrugada de ontem, 
tendo sido reforçadas 
as operações de bomba­
gemo 
Na semana passada, na 
sexta-feira à noite, dez 
socorristas ficaram 
soterrados a 120 me­
tros, sob uma massa de 
água e lama, quando 
tentavam salvar um 
mineiro de 24 anos, 
Georg Hainzl, soterrado 
a 65 metros. 

• 
"Manif' a favor 
dos indonésios 

Activistas de Hong Kong 
manifestaram-se ontem 
junto ao consulado da 
Indonésia no território 
exigindo que Jacarta 
tome rpedidas para 
acabar com actos de 
violência contra indoné­
sios de etnia chinesa. 
Em duas acções de 
protesto separadas -
uma organizada pelo 
partido político pró-de­
mocracia local «A Fron­
teira» e outra por uma 
coligação de 50 grupos 
políticos, sociais e de 
defesa dos direitos das 
mulheres - os activistas 
condenaram as viola­
ções, torturas e morte 
de que foram vítimas 
cidadãos indonésios de 
etnia chinesa, a maioria 
mulheres, durante a 
onda de violência que 
varreu Jacarta em 14 e 
15 de Maio, em que 
morreram mais de 1.000 
pessoas. 
«O governo indonésio é 
culpado de não reagir 
face aos raptos e abu­
sos sexuais cometidos 
de forma organizada e 
sistemática contra 
mulheres de etnia 
chinesa e de tolerar a 
discriminação racial», 
disse Linda Wong, 
porta-voz da coligação. 
Os manifestantes exigi­
ram que as autoridades 
indonésias investiguem 
e apurem responsabili­
dades sobre os actos de 
violência. 
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II G R U P O D E CONTACTO II D E V O L T A 

Com.bates voltam. 
a abalar Bissau 

• Os rebeldes guineenses garantiram ontem segurança 
ao "Grupo de Contacto" que hoje chega a Bissau. 
Mas a verdade é que os combates voltaram a 
estremecer a capital guineense. A Junta Militar disse 
ontem que Ansumane Mané poderá participar na 
reunião. Uma questão em que poucos acreditam. 

A embaixada portuguesa resistiu a dois meses de combates, mas na última 
semana foi atingida por um morteiro. O embaixador verifica os estragos. 

o s rebeldes guineen­
ses ripostaram ao 
fogo iniciado on­

tem de manhã pelas for­
ças senegalesas, apoian­
tes do governo em Bissau, 
mas dizem manter os pre-

parativos para o encontro 
com o «grupo de contac­
to» da CPLP previsto para 
hoje. 

O porta-voz da Junta 
Militar, comandante José 
Zamora Induta, disse à 

agência Lusa, por telefo­
ne, que «se confirmam (os 
bombardeamentos) desde 
logo de manhã» em Bis­
sau, que impediram a en­
trada dos enviados da Co­
munidade dos Países de 

Comentou, contudo, 
que admite que os efecti­
vos senegaleses tenham 
iniciado o fogo a despeito 
da vontade do «dito gover­
no lá em baixo», o qual on­
tem de manhã deveria ter 

• «O problema» no conflito em Bissau é 
que, a despeito de presumíveis 
ganhos territoriais nos duelos de 
artilharia, nenhum dos lados tem 
irtfantaria que garanta a ocupação das 
posições». 

Língua Portuguesa 
(CPLP). 

O tiroteio foi iniciado 
pelas forças senegalesas 
«e nós respondemos», afir­
mou Zamora, sem porme­
nores. 

iniciado conversações 
com os, ministros dos Ne­
gócios Estrangeiros e ou­
tros diplomatas enviados 
dos «Sete» lusófonos. 

A bordo da fragata 
«Corte Real», navegaíldo 

PRESIDENCIAIS D E 1 999 

Moçambique "afina" 
novo regime eleitoral 

O primeiro-ministro mo­
çambicano afirmou 

ontem que a experiência 
das eleições autárquicas 
de Moçambique «será usa­
da na elaboração da nova 
lei eleitoral que vai reger 
as legislativas e presiden­
ciais de 1999». 

Pascoal Mocumbi fala­
va aos jornalistas no seu 
habitual contacto com a 
imprensa às sextas-feiras 
para troca de iinpressões 

sobre questões da actuali­
dade. Questionado sobre 
as eventuais consequên­
cias da desorganização ve­
rificada nas autárquicas 
de 30 de Junho, com refle­
xo nas próximas eleições, 
Mocumbi referiu que as 
deficiências «não porão 
em causa a sua realiza­
ção». Disse que a nova lei 
eleitoral, que vai ser deba­
tida na Assembleia da Re­
pública; contemplará a ex-

periência daquele primei­
ro acto eleitoral. Referiu 
que, na sequência do apu­
ramento dos resultados 
das eleições autárquicas 
moçambicanas e a sua pu­
blicação oficial, e ainda 
após a apreciação do Con­
selho Constitucional, o 
que se prevê terça-feira, 
«o governo analisará co­
mo é que os órgãos funcio­
naram e tomará as medi­
das necessárias». 

no canal do rio Geba, con­
tactos considerados «difí­
ceis» estavam a ser tenta­
dos ontem de manhã com 
os dois lados beligerantes 
guineenses, tentando ave­
riguar da situação e ga­
rantir a segurança dos en­
viados da Comunidade 
dos Países de Língua Por­
tuguesa. 

Entretanto, a Junta re­
belde não conseguiu esta­
belecer comunicações 
com o «grupo de contac­
to» durante a manhã de 
ontem, mas está à espera 
e garante a segurança na 
área sob seu controlo dos 
enviados da CPLp, em ho­
ra ainda não confirmada 
durante o dia de hoje, se­
gundo o comandante Za­
mora. 

Da junta, está previsto 
que participe no encontro 
o seu líder, o brIgadeiro 
Ansumane Mané, e mem­
bros do seu comando su­
premo. 

O tiroteio foi ontem tra­
vado em Bissau, a cerca 
de três a quatro quilóme­
tros das posições rebel­
des, e os helicópteros da 
«Corte Real» deverão ater­
rar «em local a indicar 
por nós, em terreno con­
trolado em que garanti­
mos segurança», disse o 
comandante Zamora. 

Fonte militar indepen­
dente disse à Lusa que os 
militares rebeldes, além 
das posições de artilha­
ria, têm infiltrado peque­
nos grupos de combate du­
rante a noite para actua­
ção contra posições sene­
galesas. «O problema» no 
conflito em Bissau é que, 
a despeito de presumíveis 
ganhos territoriais nos 
duelos de artilharia, ne­
nhum dos lados tem infan­
taria <J.lle garanta a ocupa­
ção das posições, segundo 
a mesma fonte. 

As eleições autárqui­
cas, que deram a vitória 
ao partido Frelimo (no po­
der), em todos os 33 círcu­
los eleitorais e na sequên­
cia do boicote dos parti­
dos da oposição, têm me­
recido sucessivas críticas, 
nomeadamente pela falta 
de esclarecimentos e pela 
demora na divulgação dos 
resultados, ultrapassando 
os prazos legais. Uma das 
alterações sugeridas à lei 
eleitoral, proposta pelo 
principal partido da oposi­
ção, RENAMO, consiste 
na integração de elemen­
tos dos partidos oposicio­
nistas no secretariado téc­
nico eleitoral como forma 
de garantia de uma maior 
transparência no exercí­
cio das funções. 
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H Á UMA PROPOSTA DOS ESTADOS UNIDOS 

Israel e Palestina 
estudam retirada 

I sraelitas e palestinia­
nos vão retomar, na 
próxima semana, as 

conversações sobre uma 
retirada militar da Cisjor­
dânia, anunciou ontem o 
presidente da Autoridade 
Palestiniana. 

Yasser Arafat falava 
após uma reunião com o 
ministro da Segurança 
Pública israelita, Avigdor 
Kahalani. 

«As reuniões vão reco­
meçar regularmente na 
próxima semana», decla­
rou Arafat à imprensa, 
precisando que a delega­
ção palestiniana será che­
fiada pelo seu principal 
adjunto, Mahmoud Abbas 
(Abu Mazen). 

Arafat tinha anuncia­
do quarta-feira o fim de 
três dias de encontros bi­
laterais israelo-palestinia­
nos, os primeiros em 
mais de dois meses, dos 
quais nada resultou em 
concreto. 

As duas partes tentam, 
há mais de um ano, che­
gar a acordo sobre a am­
plitude da r.etirada mili-

ACIF/CCIM 

• Israel e Palestina vão sentar-se à mesma mesa para 
discutirem a retiradas das tropas da Cisjordânia. 
Entretanto, os Estados Unidos também apresentaram 
uma proposta no mesmp sentido. c 

Arafat encontrou-se com o ministro da Defesa israelita. Solução à vista na Cisjordânia. 

tar parcial israelita da 
Cisjordânia, prevista pe­
los acordos de Oslo sobre 

autonomia. 
Os Estados Unidos pro­

puseram a Israel uma re-

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 
CD - CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

tirada de 13 por cento da 
Cisjordânia, mas o gover­
no do primeiro-ministro 

)uportcz) LÓQicO), Lda 

Benjamin Netanyahu re­
cusou. 

A maior parte dos is­
raelitas é favorável a 
uma retirada militar de 
13,1 por cento da Cisjor­
dânia, revela uma sonda­
gem publicada ontem pe­
lo jornal Maariv. 

Dos interrogados, 59 
por cento mostraram-se 
favoráveis a uma tal reti­
rada, 32 por cento contra 
e 9 por cento não tinham 
opinião. 

Proposta dos EUA 

A sondagem não teve 
em conta o milhão de ára­
bes israelitas (18 por cen­
to da população total) 
que são maciçamente fa­
voráveis a uma retirada, 
de acordo com outros in­
quéritos. 

Os Estados Unidos 
propuseram uma retira­
da de 13,1 por cento da 
Cisjordânia. Porém, o pri­
meiro-ministro israelita, 
Benjamin Netanyahu, re­
cusou até agora um tal 
acordo. 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

A sondagem foi reali­
zada pelo instituto inde­
pendente Gallup, junto 
de uma amostra repre­
sentativa de 560 pes­
soas. A margem de erro 
considerada foi de 4,5 
por cento. 

Liga apela 

o secretário-geral da 
Liga Árabe, Ahmad Esmat 
Abdel Meguid, pediu on­
tem a todos os países, no­
meadamente aos Estados 
Unidos, que procurem 
uma solução capaz de dar 
novo alento ao bloqueado 
processo de paz do Médio 
Oriente. 

Méguid, que efectua 
uma visita oficial de dois 
dias a Varsóvia, acusou o 
primeiro-ministro israeli­
ta, Benjamin Netanyahu, 
de «colocar obstáculos» 
ao caminho de paz traça­
do pela Conferência de 
Madrid de 1991. 

Considerou que a ocu­
pação israelita dos territó­
rios árabes «não era o 
bom caminho para garan­
tir a segurança de Israel, 
que só a instauração de 
boas e normais relações 
com os seus vizinhos pode 
garantir. 

«Espero um sinal cla­
ro e nítido da parte dos 
Estados Unidos dizen­
do que este país estás 
pronto a juntar-se à pro­
cura de uma solução pa­
ra este problema», dis­
se, convidando todos os 
outros países a nele 
participar. 

li Aut •• esk. 
Tralnln!! Center 
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2.7 DE JULHO 

ÀS 15HOO 

RÁDIO MARCONI 

ÁFRICA DO SUL CURSO 
MS-OFFICE 

MS-OrnCE 

AutoCAD- Nível I 

CURSO PI JOVENS 

* 
CURSO 

MS-OrnCE 

CORRESP.(*) 

INTERNET(*) 

IntemetDevelopment (*) 

CORELDRAW(*) 

AutoCAD - Nívelll (*) 

AGOST0198 

HORÁRIO 
09H30 - 12H30 

19HOO -11HOO 

19HOO -12HOO 

Dos 6 aos 11 anos 

Das 09H30 -12"30 

De 3 a 14/08 

De 17a31/08 

SETEMBROI98 

HORÁRIO 
14H30 - 17H30 

14HOO - 18HOO 

09H30 - 11H30 

09H30 - 11H30 

14H30 - 17H30 

19HOO -11HOO 

LOCAL DE INSCRIçÃO: 

DATA 
03/08 - 31/08 

03/08 - 31/08 

14/08 - 18/09 

Dos 12 aos 17 anos 

Das 14H30 - 17h30 

De3a14/08 

De 17a31/08 

DATA 
01/09 - 30/09 

01/09 -11/09 

07/09 - 11/09 

07/09 - 30-09 

14/09 - 011110 

11/09 - 01110 

R. TEN. COR. SARMENTO - ED. INFANTE, BL. D - RlC - 9000 FUNCHAL 
TELEF.: 743215/6/7 - TELEFAX: 743025 email:sulog@mail.madinfo.pt 

~ (*) CURSOS COM o POSSÍVEL FINANCIAMENTO DO FUNDO SOCIAL E UROPEU E APOIO DA D.RF.P. 
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REFORMA FISCAL TAMBÉM AVANÇA 

Japão prepara-se 
para começar do zero 

• Keizo 
Obuchi 
promete 
fazer crescer 
a economia 
nipónica. 

O futuro. primeiro.-mi­
nistro. do. Japão., 
Keizo. Obuchi, co.n­

sidero.u o.ntem que era 
preciso. «partir do. zero.» 
para «reco.nstruir a eco.­
no.mia» japo.nesa. 

«De certa fo.rma, parti­
mo.s do. zero.. Teremo.s de 
efectuar pro.gresso.s a par­
tir desse po.nto.», disse em 
co.nferência de imprensa 
Keizo. Obuchi depo.is de 
ter sido. eleito. para a di­
recção. do. partido. go.ver­
namental. 

Vo.lto.u . igualmente a 
co.mpro.meter-se a «pôr 
em prática uma refo.rma 
fiscal tanto. em relação. ao. 
impo.sto. so.bre o.S rendi­
mento.s co.mo. ao. impo.sto. 
so.bre as empresas». 

«Temo.s pela frente a 
tarefa de reco.nstruir a 
eco.no.mia, cumprir as no.s-

NÚMERO 

Keizo Obuchi. o novo primeiro-ministro do Japão. quer co.lo.car a eco.no.mia japo.ne­
sa em grande plano.. Diz que há muito. trabalho. para fazer. 

sas respo.nsabilidades in­
ternacio.nais e eliminar 
as preo.cupações da o.pi­
nião. pública so.bre o. futu-
1'0.», acrescento.u Obuchi. 

«A estagnação. da eco.­
no.mia japo.nesa não. só 
afecta a Asia mas o. mun-

D E MORTOS 

do.. Farei to.do.s o.S esfo.r­
Ço.s para ultrapassar esta 
crise eco.nómica e permi­
tir a eVo.lução. da activida­
de eco.nómica no. sentido. 
po.sitivo.», acrescento.u. 

Keizo. Obuchi, 61 ano.s, 
fo.i eleito. o.ntem presiden-

te do. Partido. Demo.crata 
Liberal (PDL), o. que o. to.r­
na futuro. primeiro.-minis­
tro. do. Japão.. 

Numa vo.tação. o.rgani­
zada na sede do. PDL, o. 
ministro. do.s Negócio.s Es­
trangeiro.s o.bteve 225 Vo.-

E S T A A AUMENTAR 

Eslováquia apela 
à comunidade internacional 

A s auto.ri~ades eslo.va­
cas receIam uma pro.­

pagação. de do.enças após 
as inundações de segunda­
-feira, que custaram a vi­
da a mais de 100 pesso.as. 

«As pesso.as que viviam 
nas zo.nas inundadas pre­
cisam de medicamento.s, 
principalmente para tra-

tal' do.enças intestinais. 
Precisam igualmente 

de antibiótico.s, po.r já se 
terem registado. o.S primei­
ro.s caso.s de peneumo.­
nia», declaro.u Pavo.l Leto., 
um respo.nsável citado. pe­
la agência de info.rmação. 
eslo.vaca. 

Indico.u ainda que o.S 

ANTIGOS INIMIGOS 

medicamento.s serão. enca­
minhado.s po.r camiões pa­
ra as zo.nas inundadas 
do.s mo.ntes Tatras, a pedi­
do. do.s médico.s. 

A Eslo.váquia esteve 
so.b fo.rtes chuvas na se­
gunda-feira, enquanto. a 
Po.lónia e República Che­
ca estão. a ser afectadas 

pelo. mau tempo. desde 
quarta-feira. 

No. ano. passado., as 
inundações mataram deze­
nas de pesso.as na Euro.pa 
Central. 

A maio.r parte das víti­
mas são. crianças, que fo.­
ram surpreendidas pelas 
águas enquanto. do.rmiam. 

N A GUERRA F R I A 

Kirienko pede a AI Gore - /. cooperaçao economlca 
O primeiro.-ministro. 

russo., Serguei Kirien­
ko., defendeu junto. do. vice­
-presidente no.rte-america­
no. AI Go.re um refo.rço. da 
co.o.peração. eco.nómica 
russo.-no.rte-americana, 
co.nsiderando. que é tempo. 
de reco.nhecer o.ficialmen­
te a Rússia co.mo. uma eco.­
no.mia de mercado.. 

Kirienko., que o.ntem se 
reuniu pela segunda vez 
co.m AI Go.ro, sublinho.u 

que «a despeito. de pro.­
gresso.s inegáveis, persis­
tem muitas questões não. 
reso.lvidas no. quadro. da 
co.o.peração. eCo.no.mlCa» 
entre o.S do.is antigo.s ini­
migo.s da guerra fria. 

Mo.sco.vo. pretende, no.­
meadamente, que Wa­
shingto.n apo.ie um reco.­
nhecimento. o.ficial da 
«eco.no.mia de mercado.» 
na Rússia e a sua adesão. 
à Organização. Mundial do. 

Co.mércio. (OMC). 
«Classificar» a Rússia 

co.mo. um país sem eco.no.­
mia de mercado. já não. 
co.rrespo.nde à realidade 
actual», disse Kirienko. ci­
tado. pela agência Inter­
fax. <<Isso. resulta em ta­
xas «antidumping» de um 
nível injustificadamente· 
elevado. so.bre algumas 
das no.ssas mais impo.rtan­
tes expo.rtações». 

«Esperamos verdadei-

ramente entrar no. séc. 
XXI co.mpletamente liber­
to.s destes pro.blemas e de 
maus sentimento.s (herda­
do.s) do. passado.», acres­
cento.u Kirienko.. 

O primeiro.-ministro. 
russo. pro.nuncio.u-se ain­
da a favo.r de uma redu­
ção. das taxas alfandegá­
rias no.rte-americanas So.­
bre o.S recurso.s naturais 
russo.s e da abertura do. 
mercado. no.rte-americano. 

to.s, co.ntra 102 para o. ve­
terano. do. partido. Seiro.ku 
Kajiyama e 84 para o. mi­
nistro. da Saúde, Junichi-
1'0. Ko.izumi. 

Obuchi substitui na di­
recção. do. partido. go.ver­
namental Ryutaro. Hashi­
mo.to., demissio.nário. de­
po.is da severa derro.ta do. 
PDL nas eleições senato.­
riais de 12 de Julho.. 

O no.vo. presidente do.s 
demo.crata-liberais deve­
rá ser eleito. primeiro.-mi­
nistro. pelo. parlamento., 
numa sessão. extrao.rdiná­
ria, a 30 de Julho.. No. mes­
mo. dia, o. go.verno. de Ha­
shimo.to. apresentará a de­
missão.. 

Chefe de uma po.dero.­
sa facção. no. seio. do. Parti­
do. Liberal Demo.crata 
(PLD), Keizo. Obuchi é um 
próximo. do. ex-primeiro.­
-ministro. No.bo.ro.u Take­
shita e um do.s barões do. 
PDL. 

Nascido. em Junho. de 
1937, Obuchi é diplo.mado. 
em Ciências Po.líticas e Li­
teratura Inglesa pela Uni­
versidade Waseda de Tó­
quio.. 

Ontem de manhã, o. nú­
mero. de mo.rto.s co.nfirma­
do.s era de 35, mas o.S So.­
co.rristas sublinharam 
que mais de 70 pesso.as de­
sapareceram nas vagas 
de lama e dificilmente po.­
derá haver so.breviventes. 

O exército. instalo.u cam­
po.s de aCo.lhimento. para 
o.S desalo.jado.s, a fim de 
lhes garantir água po.tável 
e alimento.s quentes. 

O ministro. da Saúde es­
lo.vaco., Lubo.mir Javo.rsky, 
visito.u a região. sinistrada 
garantindo. a distribuição. 
do.s medicamento.s neces­
sário.s, para o. que pediu 
ajuda internacio.nal. 

ao.s co.nstruto.res de satéli-
tes russo.s. 

«Estamo.s determina­
do.s a estabelecer relações 
baseadas na igualdade, 
que dêem abertura ao. po.­
tencial ilimitado., imagina­
ção. e o.riginalidade das 
duas nações», declaro.u, 
po.r seu turno., AI Go.re. 

Os do.is po.lítico.s, que já 
se reuniram durante ho.ra 
e meia na quinta-feira, de­
verão. vo.ltar a enco.ntrar­
-se na presença de respo.n­
sáveis do.s do.is países. Go.­
re falo.u também o.ntem 
co.m o. presidente russo., 
mas pelo. telefo.ne, visto. 
que Bo.ris leltsin se enco.n­
tra actualmente de férias 
na Carélia, e co.m o. ex-pri­
meiro.-ministro. Tcherno.­
mirdin. 

Monte 
mítico 
arde 

O mo.nte Olimpo., a mito.­
lógica residência do.s deu­
ses grego.s, no. No.rte do. 
país, está a arder desde a 
madrugada de o.ntem, ten­
do. as chamas co.nsumido. 
centenas de hectares de 
flo.resta. 

Os fo.rtes vento.s que se 
faziam sentir na região. 
reacenderam o.S incêndio.s 
em Cassandra, na penínsu­
la de Jalkidiki, o.nde está a 
arder um bo.sque co.m mais 
de 200 ano.s, sem que o.S 
meio.s aéreo.s po.ssam co.m­
bater as chamas. 

O incêndio. em Krania, 
no. mo.nte Olimpo., que 
ameaça pro.pagar-se a um 
parque nacio.nal, co.ntinua 
muito. activo., e o.S fo.rtes 
vento.s de mais de 50 quiló­
metro.s po.r ho.ra dificultam 
as tentativas para o. cir­
cunscrever. 

Os bo.mbeiro.s também 
se mantêm em alerta no.s 
arredo.res da capital helé­
nica, nas lo.calidades de 
Nea Vuchá, Nea Pendeli e 
Pikermi, temendo. o. reacen­
der das chamas. 

Os incêndio.s, que co.nsu­
miram já o. mo.nte Himeto. e 
Saro.dina, causaram a mo.r­
te de quatro. pesso.as na 
quinta-feira, destruíram 
dezenas de residências e 
queimaram centenas de 
hectares deflo.resta. 

Fugitivos 
do Cafunfo 
sem ajuda 
Os so.breviventes do. 

massacre de terça-feira no. 
Cafunfo., na pro.víncia se­
tentrio.nal ango.lana da 
Lunda No.rte, debatem-se 
em Luanda co.m a falta de 
medicamento.s, material 
médico. e sangue. 

O massacre, que o.S So.­
breviventes e o. Estado.­
-Maio.r-General das Fo.rças 
Armadas Ango.lanas atri­
buem a elemento.s arma­
do.s da UNITA, pro.vo.co.u 
pelo. meno.s 127 mo.rto.s e 
75 ferido.s. 

Os ferido.s fo.ram trans­
po.rtado.s quinta-feira para 
Luanda e, no.s ho.spitais o.n­
de se enco.ntram, não. há 
medicamento.s em quanti­
dade suficiente. 

Para tentar ultrapassar 
a situação., o. vice-ministro. 
da Saúde, Nilo. Bo.rja, este­
ve o.ntem reunido. co.m a di­
recção. do. principal ho.spi­
tal do. país, o. Jo.sina Ma­
chel (ex-Maria Pia, em 
Luanda), tendo. ficado. deci­
dido. que antibiótico.s, ges­
so. e talas metálicas para 
imo.bilização. do.s membro.s 
fracturado.s irão. ser envia­
do.s para aquela unidade. 

No. Jo.sina Machel e na 
Maternidade Lucrécia 
Paim, enco.ntram-se inter­
nado.s o.S ferido.s, entre 
eles uma mulher, Teresa 
Afo.nso., grávida de cinco. 
meses e que co.rre risco. de 
vida em virtude de ter sido. 
alvejada na barriga. 
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BRAZÃO DESAFIA LOCAIS SAJE 
alterado 

Numa notícia publica­
da, ontem, no caderno de 
"Economia e Empresas", 
escrevemos algo que pode 
induzir o leitor em erro. 
Por isso mesmo, entende­
mos por bem esclarecer. 

Porto Santo deve criar 
"Defesa do Consmnidor" 

No trabalho sobre as al­
terações ao SAJE (Siste­
ma de Apoio a Jovens Em­
presários) referíamos que 
os montantes máximos 
dos projectos a serem fei­
tos no âmbito do progra­
ma haviam baixado de 
100 mil para 70 mil con­
tos. Na verdade, o que se 
passa é que os 100 mil con­
tos mantêm-se. O que mu­
da é o montante máximo 
elegível nos apoios, que 
baixam para 70 mil con­
tos. E, contrariamente ao 
que se verificava antes, 
onde os 60 por cento máxi­
mos que o SAJE suporta­
va sobre os 100 mil, pas­
sam a ser em relação aos 
70 mil. 

Associação 
critica 

A Associaçâo Comer­
cial e Industrial de Coim­
bra (ACIC) criticou, on­
tem, a Câmara Municipal, 
por licenciar a instalação 
de um supermercado da 
cadeia «Modelo» sem a 
consultar. 

«Tal decisão não pode 
deixar de merecer forte 
crítica. 

Lamenta-se que o Exe­
cutivo Municipal, tendo de 
decidir em matéria de so­
beja importância para o 
comércio citadino, não te­
nha debatido minimamen­
te tal questão com aquela 
que é a legítima: represen­
tante desse sector», afir­
ma em comunicado. 

Refere que a Direcção 
Geral do Comércio e Con­
corrência, «sem que legal­
mente esteja obrigada a 
faze-lo, sempre tem con­
sultado a ACIC sobre a 
pretensão das denomina­
das unidades comerciais 
de dimensão relevante». 

«Essa não é, infelizmen­
te, a forma de actuação 
da Câmara Municipal, a 
qual considera suficientes 
os estudos apresentados, 
ao que se supõe pela pro­
motora, os quais obvia­
mente não poderão deixar 
de ser favoráveis à instala­
çâo daquele espaço», sub­
linha. 

• Consumido­
res 
precisam de 
associação. 

O secretár.io regional 
dos Recursos Hu­
manos lançou um 

desafio aos empresários e 
responsáveis de estabele­
cimentos comerciais por­
to-santenses, ontem no 
Hotel Torre Praia, quando 
participava num seminá­
rio sobre "A Actividade Co­
mercial e os Direitos do 
Consumo". Brazão de Cas­
tro lançou o desafio para 
que seja criada, no Porto 
Santo, uma associação de 
defesa do consumidor, 
que seria a primeira na 
Região Autónoma da Ma­
deira. 

Actualmente existe, or­
ganicamente, na Secreta­
ria Regional dos Recursos 
Humanos (SRRH), um ser­
viço de defesa do consumi­
dor em vias de instalação 
e, segundo o DIÁRIO apu­
rou, ocorrem algumas mo­
vimentações junto dos ser­
viços competentes do Go­
verno Regional, por forma 
a ser criada uma associ­
ção de defesa do consumi-

PRESIDENTE 

dor no Funchal, o que é 
visto com bons olhos por 
parte do Governo. 

A concretizarem-se es­
tes projectos, a Região 
passará a contar com um 
serviço público tipo Insti­
tuto de Defesâ do Consu­
midor, existente a nível na­
cional, bem como com, pe­
lo menos, uma associação 
de consumidores, a exem­
plo da Deco e da Pro Tes­
te. 

O seminário, que decor­
reu durante toda a manhã 

. de ontem no Porto Santo, 
foi promovido pela Secre­
taria Regional dos Recur­
sos Humanos, através da 
Direcção Regional dos Re­
cursos Humanos e da Ins­
pecção Regíonal das Acti­
vidades Eonómicas, em ar­
ticulaçã6 com a ACIPS 
(Associação Comercial e 
Industrial do Porto San­
to). 

O encerramento dos 
trabalhos ficou a cargo de 
Brazão de Castro que, en­
tre outras questões., infor­
mou que aquele seminário 
faz parte de uma série de 
iniciativas que a SRRH 
pretende realizar em vá­
rias áreas de actividade 
da Região, em articulação 

D O I F A D. A P 

Madeira tem 
bons projectos 

O segundo dia da visita 
do presidente do IFA­

DAP (Instituto de Finan­
ciamento e Apoio ao De­
senvolvimento da Agricul­
tura e Pescas) foi preen­
chido com diversas visitas 
a locais cujos projectos be­
neficiaram de apoios da­
quela instituição. 

Assim, acompanhado 
pelos directores regionais 
de Agricultura e das Pes­
cas, Manuel Pita e José 
Ornelas, e pelo delegado 
do IFADAP na Madeira, 
Mendonça Lima, Carlos Fi­
gueiredo teve ocasião de 

deslocar-se à Lotinha da 
Madeira, à Cooperativa ' 
de Produtores de Fruta 
da Madeira, ao Centro de 
Floricultura do Lugar de 
Baixo, à Biofábrica e ain- ' 
da à Fajã dos Padres. 

Sob um dia quente, o 
presidente do IFADAP as­
sistiu ainda ao lançamen­
to de uma réplica da nau 
Santa Maria, da frota de 
Cristóvão Colombo, que 
decorreu na baía de Câma­
ra de Lobos, local, aliás, 
onde foi construído nos es­
taleiros locais. 

No final do dia, ainda 

p ortimar Avenida Arriaga, 34 - 2.° - Telef.: 22 04 66 , 
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UM NOVO CONCEITO DE VIAJAR 

o secretário regional relevou ontem que o Porto Santo 
carece de Associação de Defesa dos Consumidores. 

com os respectivos empre­
sários. Brazão de Castro 
disse ainda que a Inspec­
ção das Actividades Eco­
nómicas está a fazer um 
trabalho referencial. 

Aquele governante in­
formou que "a Inspecção 
das Actividades Económi­
cas, enquanto seja, organi­
camente, um órgão de polí­
cia criminal, competindo­
-lhe uma vigilância perma­
nente sobre toda a activi-

dade dos agentes económi­
cos, tem exercido também 
um papel de acompanha­
mento e informaçâo junto 
de consumidores e empre­
sários, numa perspectiva 
construtiva, procurando 
conciliar os interesses 
destes com os direitos da­
queles. Sempre no cumpri­
mento da lei e, sempre 
que necessário, exercen­
do o poder autuante que a 
lei lhe confere, não pac-

o projecto da Biofábrica mereceu os melhores elogios. 

passou pelas actuais ins­
talações do Instituto, no 
Funchal, um local que de­
verá ser substituído, que 
ofereça melhores condi­
ções de atendimento e es­
teja mais acessível. Ac­
tualmente são precisos ul­
trapassar alguns lanços 
de escada para chegar à 

delegação do IFADAP. 
O balanço da visita de 

Carlos Figueiredo é positi­
vo. Conforme teve ocasião 
de referir, a Madeira tem 
projectos de grande quali­
dade que em muito en­
grandecem nâo só os seus 
promotores, como tam­
bém a Região. 

tu ando nunca com situa­
ções à margem da lei ou 
que ponham em risco a 
saúde dos consumidores". 

O presidente da ACIPS, 
José António Castro, por 
seu lado, também susten­
tou que aquele "meeting" 
pretendeu promover um 
debate "o mais abrangen­
te possível com a socieda­
de civil e os diversos agen­
tes económicos numa 
perspectiva evolutiva", ten­
tando antecipar e com­
preender o futuro no senti­
do de marcar a mudança. 

Os oradores convida­
dos foram Valentim Caldei­
ra, inspector regional das 
Actividades Económicas, 
que abordou o tema "A ac­
ção da Inspecção Regio- . 
nal das Actividades Econó­
micas no contexto da acti­
vidade comercial"; Eusé­
bio Tem Tem, chefe de di­
visão da IRAE, que falou 
da "higiene alimentar -
prevenção das toxinfec­
ções", e, por fim, Sidónio 
Fernandes, director regio­
nal dos Recursos Huma­
nos, que fez uma explana­
ção sobre "a actividade co­
mercial e os direitos do 
consumidor". 

LOURENÇO FREITA, no 

Porto Sa nto 

Acordo no 
-' . comerCIO 

O Sector de escritórios, 
comércio e serviços tem um 
novo Contrato Colectivo de 
Trabalho. A assinatura de­
correu ao fim da tarde de 
quinta-feira, na sede da 
ACIF. O contrato assinado 
conta com a introdução de 
profundas e inovadoras al­
terações. 

É actualizada a tabela 
salarial e cláusulas de ex­
pressão pecuniária com va­
lores entre os 3 e os 3,5 % e 
ainda são enquadradas alte­
rações no regime de traba­
lho com disciplina própria 
para os domingos, nos ca­
sos em que tal é permitido. 
Estas vertentes beneficiam 
de contrapartidas. 

CONCESSIONÁRIO: 
..... i II CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 ...IA' _ Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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SUBMARINO PORTUGUÊS 

"Albacora" testado 
no Reino Unido 

• o submarino 
está a ser 
avaliado 
em 
Plymouth. 
segundo as 
normas da 
NATO. 

O submarino portu­
guês «Albacora» en­
contra-se ao largo 

de Plymouth, no Reino Uni­
do, a participar num treino 
de avaliação nos mais diver­
sos cenários de luta anti­
-submarina, anti-superfície 
e anti-aérea, disse ontem 
fonte da Armada. 

O porta-voz do Estado­
-Maior da Armada, coman­
dante Silvério Martins, dis­
se à agência Lusa que a par­
ticipação, numa base 
anual, de um submarino 
português no Basic Opera­
tional Sea Training 
(BOST), tem como contra­
partida a frequência desta 
acção de treino e de avalia­
ção pelas fragatas da clas­
se «Vasco da Gama». 

O âmbito do-BOST esten­
de-se ainda a uma avalia­
ção extremamente rigorosa 

Em breve, a Armada receberá novas unidades. 

e exigente nas áreas da or­
ganização, do desempenho 
e da proficiência das diver-

sas equipas de bordo, acres­
centou a fonte. 

Este treino operacional 

REVELA CARNIVAL 

Faísca na origem do 
incêndio no «Ecstasy» 

U rna faísca provocada 
por urna soldadura 

na lavandaria terá inicia­
do o fogo, segunda-feira, 
no paquete "Ecstasy", que 
zarpara horas antes de 
Miami para um cruzeiro 
de quatro dias nas Caraí­
bas. 

Bob Dickinson, presi­
dente da companhia de na­
vegação proprietária do 
paquete, disse, em confe­
rência de imprensa, que 
«o fogo na segunda cober­
ta do barco rapidamente 
se estendeu às cobertas 
superiores e chegou à zo-

na das amarras onde o 
"nylon" dos cabos alimen­
tou a sua propagação». 

O "Ecstasy", de 70.367 
toneladas, transportava 
2.575 passageiros. Cerca 
de 60 passageiros sofre­
ram lesões leves, nome a­
dameJ;J.te dores no peito e 

básico no mar constitui a 
avaliação de maior reputa­
ção e credibilidade a nível 
da NATO e é frequentada 
por vários navios de tipo 
fragata e «destroyer» dos 
diversos países da Aliança, 
tendo como objectivo permi­
tir a avaliação por uma 
equipa altamente prepara­
da do desempenho desses 
navios nos mais diversos ce­
nários de luta anti-submari­
na, anti-superfície e anti-aé­
rea. 

A participação dos sub­
marinos portugueses no 
BOST tem constituído para­
lelamente uma excelente 
oportunidade de treino e de 
exercício em cenários de 
elevada complexidade, sen­
do utilizados no treino co­
mo vectores de oposição 
aos navios de superfície, 
aos aviões de patrulha marí­
tima e aos helicópteros em­
barcados nos navios, no âm­
bito da luta anti-submari­
na. 

Todas as fragatas da 
classe «Vasco da Gama» 
têm participado com uma 
periodicidade anual e numa 
base de rotatividade no 
BOST, tendo alcançado re­
conhecidos resultados 
quanto ao seu desempenho. 

problemas respiratórios 
devidos ao fumo. 

Urna comlssao da 
NTSB (Junta Nacional de 
Segurança nos Transpor­
tes) estuda as razões do 
incêndio. Depois de extin­
to o incêndio, o paquete 
foi rebocado para o porto 
de Miami. 

A companhia de navega­
ção vai agora devolver o di­
nheiro da viagem aos pas­
sageiros e convidá-los pa­
ra um outro cruzeiro total­
mente gratuito. O paquete 
foi construído na Finlân­
dia há dois anos e custou 
275 milhões de dólares. 

• 

CARGA 

25 - European I, panamen­
se. Sai amanhã após a des­
carga de um granel de trigo 
no terminal marítimo do Ca­
niçal. (Portmar) 
26 - Caroline Schulte, ci­
priota. Chega às 08:00 e sai 
no dia 27 à noite. De e para 
Leixões. Contentores e au­
tomóvéis. (ENM) 
26 - Francisco Franco, por­
tuguês. Chega às 23:00 e 
sai no dia 28 à tarde. De e 
para Lisboa. Contentores e 
automóveis. (Transinsular) 
26 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. Chega às 14:00 e 
sai no dia 27 à noite. De e 
para Lisboa. Contentores e 
automóveis. (Transmadei­
ra) 

PASSAGEIROS 

25 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 para Por­
to' Santo, de onde regressa 
às 19:00, com chegada ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 
25/26 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 23:00 para 
Porto Santo, de onde regres­
sa às 07:00, com chegada 
ao Funchal às 09:30. (PSL) 
26 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 10:00 para Por­
to Santo, de onde regressa 
às 21:00, com chegada ao 
Funchal às 23:30. (PSL) 
26/27 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 24:00 para 
Porto Santo, de onde regres­
sa às 03:00, com chegada 
ao Funchal às 05:30. (PSL) 
27 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 para Por­
to Santo, de onde regressa 
às 19:00, com chegada ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Monterey, panamense. 
Chega às 09:00 horas e sai 
às 20:00. De Málaga para 
Santa Cruz de Tenerife. 
(João de Freitas Martins) 

n I S ~ 
Porto Santo Une 

~ 
Não perca a última Exposição Mundial do Século 

algumas saldas encontram-se já esglota,Clas 

SR. EMPRESARIO 
Aproveite o Verão para 

publicitar os seus produtos 

e serviços a bordo 

do N/M Lobo Marinho 

INFORMAÇÕES: 

PORTO SANTO LINE: 226 5 ...... 

Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa ... 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoas 
e hotéis dentro da EXPO 

Conlocle-nos: 

Largo do Phelps, 28 
"B' 230685/6 
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MISSA DO 2° ANIVERSÁRIO 

João de Gouveia e. Freitas 

Seu sobrinho, Leonel Vieira de Gouveia e Freitas, 
esposa e filhos, participam que será celebrada missa em 
sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja 
de Santa Cruz, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de julho de 1998. 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Marques de Sousa 
FALECEU 

R.I. P. 

Maria Gorete Henriques Figueira Marques Sousa, 
seus filhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento deste seu saudoso 
marido, pai e parente que foi residente no Bairro de 
Santo Amaro, Bloco.B-10, Funchal, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 13,30 horas saindo da Igreja 
Velha de São Martinho (Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário) para o cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.00 horas na referida igreja. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

João Francisco Gomes 
FALECEU 

R.I. P. 

Libertina das Neves Xavier, seu filho Humberto Xavi­
er Gomes, sua esposa e filhos, e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, que foi residente à Estrada Dr. 
João Abel de Freitas, n° 193, freguesia de São Roque, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
Igreja Velha de S. Martinho (Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário) para o cemitério de S. Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente 13,30 
horas na referida Igreja. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

·ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

. FAX 226848 

AGRADECIMENTO E MISSA 7° DIA 

José de Ornelas 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu parente ou que de qualquer forma manifestaram 
oseu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da alma do seu ente querido, hoje, sábado, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial da Assomada, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Caniço, 25 de Julho de 1998. 

AGRADECIMENTO E MISSA 7° DIA 

José Nunes Vieira 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial da 
Graça (Santo António), agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÕES 

Fernanda Lopes da Silva Lucas 
FALECEU 

R.I .P. 

João Manuel Silva Lucas, sua mulher Maria Manuela 
Olim Lucas e filhas, Rita Maria Silva Lucas Artur, seu mari­
do Henrique Artur de Almeida Gonçalves Silva, e filha, 
seu cunhado, sobrinhos e demais família, cumprem o 
dolQroso dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
cunhada, tia e parente, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14,30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo, presente pelas 
14 horas, na referida capela. ------A Secretaria Regional da Educação, cumpre o doia-
roso dever de participar o falecimento da Sraa D. Fernan­
da Lopes da Silva Lucas, mãe do Sr. Prof. João Manuel 
Silva Lucas, adjunto do Sr. secretário regional da Educa­
ção, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal , 25 deJulho de -1998. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Gouveia Vieira 

A família da extinta, participa que será celebrada 
missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19,30 horas, na 
Igreja Paroquial da Sagrada Família no Funchal, agrade­
cendo antecipadamente às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

AGRADECIMENTO E MISSA 7° DIA 

José César Pinto 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Agradece também, mui reconhecidamente à equi­
pa médica, enfermagem e pessoal auxiliar do 4° andar, 
enfermaria 1 do Hospital dos Marmeleiros, pela forma 
dedicada e carinhosa como trataram o seu saudoso paren­
te e participam que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de 
São Martinho àgradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchitl , 25 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÃO 

Helena Élia Gonçalves Montes 
FALECEU 

R.I. P. 

António Francisco Montes e filhos, Zita Isabel Leça 
Montes Matos, esposo e filhas, António Ricardo Leça 
Montes e filhos, João Gonçalves, esposa e filha, Alfredo de 
Freitas Gonçalves e demais família, cumprem o doloroso 
dever da participar às pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa mulher, madrasta, irmã, 
cunhada, tia e parente, residente que foi à Rua de Santa 
Luzia, n° 21, freguesia de Santa Luzia,' e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas1S horas, saindo da capela do cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para jazigo no mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14,30 horas na referida capela. 

Funchal, 25 de Julho de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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INFORMAÇÃO 
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Informamos aos nossos Estimados CHentes 
que hoje dia 25 de Julho e nos próximos Sábados, 
dias 01 e 08 de Agosto, estaremos encerrados ao 

público devido à realização de 
Festas de Casamento 

~g,<S~~') 

pq,D 
Se tenciona casat.~in~dãO escolheu o local 

para realizar a v ssa sta de Casamento, 
Venha conhecer exce tes condições e 

p ropostas que ~("' lhe oferecer 

l",c~-~"íi;,!·?é.~~~JWffiP~i!O~ :' · .. -\ 
F4tnd R Monumental ... flo ttl D1tAS Tof'J'es - 9000Funcbal 

Telefones 762061 ~ 641 J 1 15043 

MISSA DO 30° DIA 

Jacinto Abílio Rodrigues Sousa 

A família do extinto, participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma hoje, pelas 18,30 
horas, na Igreja Paroquial de Santa Luzia, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

PARTICIPAÇÕES 

António Rogério Rodrigues Ferreira 
FALECEU 

Sua esposa Maria de la Concepcion de Nóbrega de Frei­
tas, sua filha Adriana Raquel Nóbrega Rodrigues, seus pais, 
sogros, irmãos, cunhados e demais família, cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas· relações e amiza­
de, o falecimento do seu saudoso marido, pai, filho, genro, 
irmão, cunhado e parente, residente que foi na Estrada 
Monumental, N° 248, São Martinho - Funchal, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente pelas 15 
horas, na Igreja Paroquial de Santo António da Serra, pros­
seguindo depois para o cemitério da localidade. 

Júlio Inácio Fernandes, Filhos Lda., participam o fale­
cimento do seu funcionário, sr. António Rogério Rodri­
gues Ferreira, e que o seu funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente pelas 15 horas, na Igreja Paro­
quiai de Santo António da Serra, prosseguindo depois 
para o cemitério da localidade. 

A Gerência da casa de Abrigo do Poiso e seus funcio­
nários, participam o falecimento do seu ex-funcionário 
e colega António Rogério Rodrigues Ferreira e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente pelas 
15 horas, na Igreja Paroquial de Santo António da Serra, 
prosseguindo depois para o cemitério da localidade. 

Santo António da Serra, 25 de Julho de 1998. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 
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A F UNDAÇÃO PORTUGUES A 

"A COMUNIDADE CONTRA A S IDA BO 

ALERTA 

Só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

PARTICIPAÇÃO 

Constantina Camacho 
FALECEU 

Elvira Gomes Camacho, seu marido, António Gomes 
Camacho e filhos, Antonieta Rodrigues Ascenção, Vera 
Leça e filho, e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de, o falecimento desta sua saudosa, tia, prima e parente, 
cujo funeral se realiza hoje, pelas 11 horas, saindo da 
Capela do Cemitério de Santo António, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
10,30 horas na referida capela. 

Funchal, 25 de Julho de 1998. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANT Ó NIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

'" E· PREVENI-LA~ ~ 
FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
"COM UNIDADE CONTRA A SIDA 

PARTICIPAÇÃO 

José Vasconcelos Freitas 
FALECEU 

NORDESFER - Armazéns de Ferro e Aço do 
Nordeste, Lda., gerência e funcionários, participam 
o falecimento do seu funcionário e colega, Sr. José 
Vasconcelos Freitas, residente que foi ao Sítio da 
Quinta, freguesia do Caniço, e que o seu funeral se 
realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida Igreja Paroquial do Caniço, 
prosseguindo depois para o cemitério da localida­
de. 

Caniço, 25 de Julho de 1998. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila d~ Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 
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C A S A D A CULTURA D A CALHETA 

Desfile de moda 

O espectáculo de mo­
da terá a duração 
de cerca de uma 

hora e a entrada é livre. 
O desfile de moda terá 

como tema o Bordado 
Madeira e três estilistas 
madeirenses mostram os 
seus trabalhos: Bela Hen­
ke, Fernanda Nóbrega e 
Hugo Santos. A exposi­
ção de cerâmica, subordi­
nada à temática "O Bor­
dado Madeira", é da res­
ponsabilidade de Paula 
Gomes e Jorge Meco, que 
executam 'as suas peças 
no Paul do Mar. 

Luís Guilherme Nóbre­
ga, coordenador das acti­
vidades da Casa da Cultu­
ra, insiste na filosofia de 
descentralização e diver­
sificação das iníciativas 
culturais, porque geral­
mente tudo se concentra 

• ,w 

e expOSlçao 

A "Casa da Mudas" será palco de um desfile e uma exposição de cerâmica. 

no Funchal. Como refere, 
estas iniciativas têm que 
primar pela qualidade, 

porque são o meio «de 
projecção da Casa da,Cul­
tura.» 

Neste caso particular, 
pretende realizar «um 
desfile de modas que cre­
dibilize e valorize o Bor­
dado Madeira.» Daí ser 
importante promover o 
produto «com a qualida­
de que ele exige para 
não o vulgarizar.». Para­
lelamente, funcionará a 
exposição no espaço inte­
rior da Casa das Mudas. 
O desfile será efectuado 
no exterior. 

Neste momento, quem 
passa na estrada que li-

ga a vila da Calheta ao sí­
tio da Estrela pode cons­
tatar que os trabalhos 
preparativos decorrem a 
bom ritmo para que nada 
falhe no dia do evento. A 
"passerelle" foi projecta­
da com todo o pormenor 
e a sua estrutura, com 
cerca de 60 metros, já es­
tá a ser montada. Por ela 
passarão 41 modelos. 

Os meios envolvidos 
são avultados e Luís Gui­
lherme Nóbrega salien­
tou a importância dos 
apoios concedidos, tanto 
por entidades oficiais co­
mo privadas. 

Os estilistas que esta­
rão presentes são já bem 
conhecidos pelas suas 
criações de moda com 
aplicações de Bordado 
Madeira, como forma des­
ta actividade acompa­
nhar a evolução estética 
e cultural da nossa épo­
ca. Todos participaram 
em inúmeros eventos e 
desfiles, na Madeira, no 
continente e até além­
-fronteiras: Bela Henke, 
Fernanda e Hugo Santos. 

Os artistas presentes 
na exposição de cerâmi­
ca, Paula Gomes e Jorge 
Meco, são ceramistas 
com formação e estágio 
realizados em Portugal 
continentaL Têm efectua­
do diversos trabalhos em 
cerâmica e exposto em 
diversos eventos regio­
nais e nacionais. 

NÉLlO DE SOUSA 

Correspondente 

FUNCHAL, 25 .DE JULHO DE 1998 

Grupo 
Nova 

Aurora 
A tradição musical alen­

tejana é muito peculiar. 
Um aspecto que está paten­
te no álbum "A Nossa fa­
la". Uma proposta bem con­
cebida pelo Grupo Popular 
Nova Aurora de AljustreL 
Situada no distrito de Beja 
(Baixo Alentejo), a vila de 
Aljustrel ''viu'' nascer, a par­
tir da sua Banda Filarmóni­
ca no ano de 1982, os Nova 
Aurora. Um projecto dis­
posto à recolha e à divulga­
ção das tradições musicais 
que caracterizam o Alente­
jo. As quais, como outras 
das diversas regiões deste 
país, infelizmente, vão-se 
perdendo. 

Por isso, ao longo de 16 
anos, os Nova Aurora têm­
-se assumido como os em­
baixadores de uma cultura 
muito própria de uma re­
gião, da qual se costuma di­
zeI' "onde o sol castiga 
mais", mostrando-a em an­
teriores registos discográfi­
cos e em nações como Es­
panha, Marrocos, Bélgica e 
Canadá, sempre com parti­
cul~r agrado das comuni­
dades portuguesas. 

Nesta altura, José Fran­
cisco (teclas, voz e choca­
lhos), Tito Godinho (viola 
clássica e folk), Vítor Ange­
lino (viola, cavaquinho e 
voz), António José (baixo e 
voz), Rui Gomes e Manuel 
José (percussões), Jorge 
Humberto (bombo, pandei­
reta e voz) e José Pinheiro 
(voz, ferrinhos, pandeireta 
e cana) integram este pro­
jecto que, como a sua desig­
nação quer demonstrar, 
possibilita uma prometedo­
ra luz sobre a música popu­
lar do Alentejo. 

Preenchido por uma de­
zena de temas populares e 
mais dois instrumentais, 
"Sentir o Alentejo" e "Tra­
palhona", respectivamente 
de José Francisco e Tito 
Godinho, "A Nossa Fala" re­
presenta um trabalho mui­
to digno que prestigia o es­
for'ço até agora desenvolvi­
do pelos Nova Aurora. 

Assim, desde "O Que Di­
zem Elas" até "Vila de Al­
justrel" processa-se um ali­
ciante percurso pelo imagi­
nário alentejano, num exer­
cício criativo que se apraz 
registar, num disco que, se­
guramente, não figurará 
nos top's de vendas. Só 
que, trabalhos como estes 
acabam por permanecer 
no tempo, na medida em 
que funcionam como impor­
tantes documentos das me­
mórias de um povo que se 
revê nas suas tradições cul­
turais, que, sublinhe-se, 
nem sempre são respeita­
das. 

Por último, refira-se que 
os arranjos foram da res­
ponsabilidade de José 
Francisco, enquanto Tito 
Godinho se ocupou das mis­
turas deste álbum cuja pro­
dução pertenceu ao pró­
prio grupo, que teve ainda 
as colaborações de Zé Lia­
ça, Rui Gonçalves e Antó­
nio Bernardino (Bagaci­
nha). 

JOSÉ SALVADOR 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu muito nublado. 
Vento fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(PreviSão) . 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 29 18 

MadrId 37 18 

24 11 

20 @ J.06 
23 13 
22 ' 13 

22 13 
33- 2.0 

Precisa de ajuda? 

l-
2 m. 

Trato e ajudo a resolver os seus problemas por 
mais difíceis que lhe pareçam, se precisa de 
ajuda séria, escreva-me e indique seu nome 
completo, data de nascimento e morada. 

Seriedade, competência e sigilo absoluto. 

Astrólogo e parapsicólogo diplomado 9804 

F. Pires - Apartamento 265 ~ 3700 S. João da Madeira 

HOTEL DOM PEDRO 
GARAJAU 

"NIGHT AUDITOR" 
CONTROLADORDEF&B 
BARMAN I BARMAID DE 2.a 

EMP. DE MESA DE 2.a 

COZINHEIRO DE 2.a 

Enviar Curriculum Vitae c/ fo tografia para: 
Dep. o de Pessoal - Sítio da Quinta 

~ 9125 Caniço 

................ _ .. ~_ _ _ _ __ '_' __ ,,_L"'~,,' .. _~"""'. ___ ""' ___________ ._~ 
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AMANHÃ 
Céu muito nublado 
Vento fraco 
(inferior a 1 5 km/h). 

. (Previsão). 

ESTADO DO-MAR 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu muito nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão). 

~g~t~ ~~~rds9,n das de Nor~,ç~te 
Costa 'Sul - Ondas de Sueste A 
com 0, 5 a 1 metro. 
(Previsão). 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 

GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE ORNE­
LAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
CÂMARA DE LOBOS. 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

II OESTE 
lugar de Baixo 0,0 

LESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina O,p 

0,0 

Faz público, para conhecimento de todos os 
munícipes em geral , que por motivo de obras se 
encontra interrompido, a todo o tipo de tráfego 
automóvel, o Caminho Grande e Preces, no troço 
compreendido entre a casa do Senhor Oliveira até à 
venda do Senhor Luizinho, freguesia e concelho de 
Câmara de Lobos, com início ·no dia 27 de Julho em 
curso e por um período de 4 dias. 

Para constar se passou este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos locais de costume. 

PARABÉNS 
Aléxio Tiago Pont~s Fernandes Aleixo 

PELAS TUAS 9 PRIMAVERAS 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 22 de 
Julho de 1998 

11041 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
Gabriel Gregório Nascimento de Ornei as 

lIII!'ml 

TERMINIO 
HIgiene Controle Lda. 

Informamos que a partir de 
~ feira, 20 de Julho de 1998, 

estamos nas novas instalações ao: 

Parque Industrial da Cancela M. I. 4.6 

9125 Caniço - Madeira 

-, 

Tel: 091 • 930500 
Fax: 091 ·930509 

Com que então, haverá cabrito recheado?! 
Nós estaremos lá na quinta. 

e·mail: exterminiolda@mail.telepac.pt De um grup o d e amigos 

-::}-
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RESTAURANTE 

O MOLHI 

_ Barbecue de carne, peixe e mariscos 
~ (no carvão) 

Reservas através dos telefones 203840/3 
Dia de encerramento: Segunda-feira 

GRANDE FESTA DO 
PPD/PSD DA MADEIRA 

DOMINGO, DIA 26 DE JULHO 

( Acesso ao Chão da Lagoa) 

o acesso de veículos ao local de realização da 
festa do PPD/PSD da Madeira, vai processar-se, a 
exemplo dos anos anteriores, através do Poiso (Casa 
de Abrigo) e Portão Norte do Chão da Lagoa. 

O regresso ao Funchal far-se-á no sentido 
descendente, através do Portão Sul (Ribeira das 
Cales). 

COLABORE COM A ORGANIZAÇÃO E 
FACILITE O ACESSO E CIRUCULAÇÃO 
CUMPRINDO AS INSTRUÇÕES DA PSP 

GRANDE FESTA DO 
PPO/PSD DA MADEIRA 

Artistas Convidados 
, , 

FAFA DE BELEM e as 
-TENTAÇO.ES 

... além de muitos e bons artistas madeirenses 
. ..../. 

NO DIA 26 DE JULHO, TODOS À 
NOSSA FESTA, À FESTA DA MADEIRA 

-C"HAO DA LAGOA 

FUNC 25 DE JULHO DE 1998 

NO FECHO 
Cravinho nega 
acidentes 

O:mi.niStto do Equipamento, 
Planeamento e da 
Administra.çãú do Território, 
~oão Cravinho, negou onteJU 
a ocorrência de qualquer . 
acidente com navios nos 
'portos dó Pais, apesar doS 
reooios manifestados pelos 
pilotos grevistas. 

Tiroteio 
na Capitólio 

o tiroteio registado ontem 
pelas 19:~Q locais (20:45 da 
·Madeiraí) no edifício do 
Capitólio, em Washington. 
fez pelo menos quatro 
féridos, dois em estado 
grave, segundo as rodeias 
televisivaS norte-americanas. 
'Vito Raymond, agente policial 
no Capitólio, disse: "Temos 
dois ~Iltes feridos. p~ 
co.nfirJ.nãi' que houve um. , 
tiroteio". Os parlamentares 
prosseguirapl oS trabalhqs 
da Câ.n:Jara. O tiroteio de1!ml 
numa altura em que vários 
turistas ~tavam o edifício. 

Erro técnioo 
noDIÁR10 
Um erro técnico da EDN . 
impediuapubliClição, na. 
edição de ontem, de dnãS . 
páginas ("Pequenos 

,~únciQ$'!). Pel()i~ , 
apresentamos as nossas" 
desculpaS aos leitores e 
anUJlct.aQtes. infoJ.'lnaudo 
que O lapso vem 

,d~~ente col'llgido nesta 
.ediÇ'M:" .,' 

o ;JjJfij" 

Grande Festa Popular no Chão da Lagoa - 26 de Julho 
com Fafá de Belém, as Tentações e outros artistas madeirenses 
Hoje, sábado, entre as 11 e as 20 horas, pode adquirir, num posto de vendas do PPD/PSD instalado junto à Empresa de 

Electricidade da Mcideira, os bilbetes relativos aos transportes especiais, no dia 26 de Julho, entre o Funchal (partidas junto 
à Empresa de Electricidape da Madeira) e o Chão da Lagoa, e regresso. 

gggggggg 
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GRANDE FESTA POPULAR DO' PSD/MADEIRA 

* Fá.ci.l a.cesso e es-t:a.ci.o .. a.II1e .. -t:o 
* Ba. .. da.s, folclore, ba.i.la.do e co .. j ....... -t:os 
* Ba.rra.ca.s de cOII1es-e-bebes 
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Jardim distingue 
velhos campeões 
do Mundo 
de Hóquei 
em Patins 12 

Dois madeirenses 
estão presentes 
no "Europeu" 
de Canoagem 
na Suécia 13 
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Paulo Sérgio 
contratado 

Inácio já se 
decidiu: Paulo 
Sérgio vai ser 
contratado 
por três épocas. 
O "trinco" 
brasileiro não 
vai viajar com 
a equipa para 
a Madeira, mas 
vai juntar-se 
ao grupo logo 
de seguida. 
Hoje o técnico 
verde-rubro vai 
ver Rodrigo ... 

-PÁGINA 2-

MUNDIALITO EM CANÁRIAS 

Nacional já está 
nas meias-finais 

-PÁGINA 10-

COM AGHINI, MATOS CHAVES E RUI MADEIRA 

Toyota sonha com regresso 
aos bons velhos tempos 

ÉPOCA JÁ COMEÇOU 

Camacha «conta» 
com 27 jogadores 

- PÁGINA 8· 

LIGA PROMOVE 

«Fair-play» vale 
lugar na UEFA 

- PÁGINA 4· 

EXPERIÊNCIA INÉDITA 

«Os Cerejinhas» 
apostam no3x3 

·PÁGINA 10· 

MEETING DE ATLETISMO 

Fernanda Ribeiro 
nos Barreiros 
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"Brasileirão" 
começa 

hoje 
o Campeonato de fute­

bol brasileiro da I Divisão 
inicia-se hoje, com a partici­
pação de 24 equipas. Para 
o pontapé-de-saída não po­
deria ter sido escolhido me­
lhor que o Vasco-Corin­
thians, dois dos principais 
clubes brasileiros. 

Esta partida antecipa­
da, a única da primeira jor­
nada, a ocorrer esta tarde 
no Estádio do Maracanã, 
põe em acção a formação ti­
da por principal favorita à 
conquista do título, embora 
os novos moldes em que o 
campeonato se disputa dei­
xem várias interrogações. 
Depois de uma primeira fa­
se, acontecerá o "play-off", 
sistema inédito na prova 
brasileira. 

O Vasco da Gama, deten­
tor do título e finalista da 
Taça Libertadores, assu­
me, contudo, o papel de fa­
vorito, não apenas no jogo 
desta tarde mas para toda 
a competição. De qualquer 
modo, existem outros con­
correntes fortes , casos do ' 
Botafogo "de Paulo Autuo­
ri", do Flamengo "de Romá­
rio", do Grémio, do Palmei­
ras, do Cruzeiro ... 

Jornada 
de derbis 
a abrir 

Como curiosidade, apon­
te-se que a primeira jorna­
da do campeonato brasilei­
ro está repleta de derbis. 
No Rio, amanhã, no Mara­
canã, será a vez de joga­
rem Botafogo e Flamengo. 
Em Campinas, a cidade fer­
ve com o Guarani-Ponte 
Preta. Na capital paulista, 
teremos o Palmeiras-São 
Paulo. Há ainda o Atlético­
-Cruzeiro, em Belo Horizon­
te. 

Edinho 
treina 

Grémio 
Num olhar sobre os téc­

nicos que estarão a traba­
lhar na I Divisão do Brasil, 
existe a curiosidade de 
dois já terem passado pela 
Madeira. 

Além do caso de Paulo 
Autuori (Nacional e Maríti­
mo), há o de Edinho (Maríti­
mo) que orienta o Grémio 
de Porto Alegre. O antigo 
"capitão" da selecção brasi­
leira é tido por estas ban­
das como um treinador dis­
ciplinador e apesar de ter 
um bom mercado de traba­
lho, ainda não atingiu como 
técnico a bitola do que foi 
como futebolista. 

Sérgio com. acordo 
para três épocas 

o s verde-rubros conti­
nuam à procura de 
reforços a fim de fe­

charem o plantel. Neste sen­
tido, têm estado à experiên­
cia vários jogadores brasi­
leiros, os quais, por isto ou 
por aquilo, não apresentam 
as características requeri­
das por Augusto Inácio. 
Com excepção do "trinco" 
Paulo Sérgio que deverá as­
sinar contrato para as pró­
ximas três épocas, o que a 
acontecer juntar-se-á ao 
plantel "verde-rubro" na Ma­
deira, não viajando com a 
comitiva do Marítimo para 
Portugal. 

Más a busca tem incidi­
do, sobretudo, em médio-es­
querdos. Dois jogadores ten­
taram as suas possibilida­
des, treinando em Jacutin­
ga, Rodrigo e Marquinhos, 
mas ambos reprovaram nos 
testes. 

Desses dois, Rodrigo era, 
indiscutivelmente, bom exe­
cutante, só que pecava por 
pouco mais acrescentar às 
suas actuações, nomeada­
mente nos jogos frente à 
Portuguesa de São Paulo e 
ao Ponte Preta. Ou seja, ti­
nha, de facto, um pé esquer­
do capaz de colocar o esféri­
co onde quer que fosse, fa­
zendo-o com mestria, no gé­
nero de "conta, peso e medi­
da", mas requeria-se-lhe ou­
tros atributos. Nomeada­
mente uma maior mobilida­
de táctica, melhor entreaju­
da em termos defensivos. 
Em resumo, Rodrigo jogava 
bem mas só com a "bola nos 
pés", como soe dizer-se, ra­
ramente prqcurando a sua 
conquista. Este aspecto te­
rá impedido a contratação 
deste brasileiro, até porque 
outros predicados que apre­
sentou não o tornavam um 
desequilibrador por excelên­
cia. 

ANTIGO 

. . 

• O "trinco que tem treinado à experiência no 
Marítimo, Paulo Sérgio, chegou a acordo para as 
próximas três temporadas. Entretanto, o outro 
esquerdino, Rodrigo, presta provas perante Inácio. 

Paulo Sérgio deverá assinar contrato com o Marítimo. Por três anos. 

Já com Marquinhos acon­
teceu precisamente ao con­
trário. Agressivo na procu­
ra da bola, evidenciou-se ex­
clusivamente do meio-cam­
po para trás. Mesmo assim 
sem grande saliência. Como 
o próprio havia confessado, 
tratava-se de um jogador 
que "nasceu" defesa-esquer­
do, o que foi evidente nas 
suas actuações. E para aí, 
os maritimistas contam 
com Eusébio - que tem esta­
do muito bem - e com Maria­
no - que mostra vontade de 
aparecer. 

Mediante este panora­
ma, Inácio tem possibilida-

des de observar mais um jo­
gador ainda em território 
brasileiro. Chama-se Rodri­
go e jogava na Portuguesa 
Santista. Dizem ser um es­
querdino de qualidade sufi­
ciente para integrar o plan­
tel do Marítimo. 

Pode ser que os ares do 
Rio de Janeiro tragam inspi­
ração e que os verde-rubros 
possam, assim, levar na ba­
gagem o tal esquerdino que 
tanta falta faz no plantel. 

Tendo aproveitado o con­
vívio proporcionado por 
Sousa Cintra, o presidente 
do Marítimo, Carlos Perei­
ra, conversou com Wilson 

TÉCNICO D O UNI Ã O 

Fernandes Barros, presiden­
te do Mogi Mirim, sobre a 
possibilidade da cedência 
de algum jogador brasileiro. 
O interesse dos madeiren­
ses, neste caso, centrava-se 
num defesa-central que de­
monstrou muita qualidade 
no jogo de quarta-feira. 

O futebolista em questão 
é conhecido por Paulão e 
tem 24 anos de idade. No en­
tanto, ao que apurámos, os 
dois responsáveis não . fo­
ram além da conversa, fi­
cando no ar, somente, a 
perspectiva de um possível 
protocolo a estabelecer en­
tre as duas colectividades. 

Ernesto Paulo no XV 
longe dos "cariocas" 

nove jogadores e o departa­
mento técnico, enquanto o 
Piracicaba cedeu os res­
tantes atletas do plantel. 
As despesas e receitas se­
rão divididas em partes 
iguais pelos dois clubes. 
Quanto fi Vadinho, que era 
o preparador-físico do xv, 
ficou unicamente nos esca­
lões jovens desta colectivi­
dade paulista. Não viemos encon­

trar Ernesto Paulo 
no Rio de Janeiro, 

a cidade onde o ex-técnico 
do União vive. Isto porque 
o técnico que já esteve à 
frente da selecção do Bra­
sil comanda agora o XV de 
Piracicaba, uma equipa do 

Estado de São Paulo que 
se prepara para o Campeo­
nato da II Divisão brasilei­
ra. 

Curiosamente, Ernesto 
Paulo substitui um técnico 
que também já passou pe­
la Madeira, o ex-naciona­
lista Pardal, mas fá-lo me-

diante uma situação muito 
curiosa. É que o seu ante­
rior clube, o Iraty do Para­
ná, por falta de verbas, jun­
tou-se ao Piracicaba, sen­
do sob esta designação 
que participa no campeo­
nl:tto. Juntaram-se as duas 

. equipas, o Iraty forneceu 

Ernesto Paulo, e o seu 
plantel, termina hoje um 
estágio que esteve a reali­
zar em Salto Grande, no in­
terior de São Paulo, a 140 
quilómetros de Jacutinga, 
onde estava o Marítimo. 
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50 minutos 
de viagem 

para treinar 
Instalado no Rio de Ja­

neiro, o Marítimo passa a 
desenvolver aqui o seu es­
quema de trabalho habi­
tual, próprio de uma pré­
-temporada. 

Vivendo uma situação 
completamente diferente 
daquela gozada em Jacutin­
ga - passou-se de uma cida­
de de 20 mil habitantes pa­
ra outra que tem milhões -, 
depara-se a contrariedade 
de ter que percorrer vários 
quilómetros para a realiza­
ção dos treinos. O proble­
ma, ao que se sabe, até 
nem estará na quilometra­
gem a percorrer mas sim 
no tempo que isso leva, 
atendendo ao intenso tráfe­
go na cidade carioca. Ao 
que se sabe, a média de 45 
a 50 minutos em cada per­
curso (o que se terá de mul­
tiplicar por dois) não se 
apresenta muito agradável. 
Será que ainda vai haver 
saudades de Jacutinga? 

Sessões 
ao lado 
do "FIa" 

De qualquer modo exis­
te a perspectiva de traba­
lhar em boas condições. De 
acordo com os organizado­
res da deslocação mariti­
mista, a equipa de Augusto 
Inácio irá preparar-se nos 
recintos pertencentes ao 
Flamengo. 

Poderá acontecer, inclu­
sive, que Alex e companhei­
ros estejam a treinar num 
lado e no campo imediato 
se encontre Romário com 
os seus colegas. O que, ob­
viamente, não irá afectar o 
rigor do trabalho verde-ru­
bro, bem patente em cada 
acção desenvolvida. 

Dois dias 
de folga 
pós-Rio 

Depois de passarem 
quinze dias em Jacutinga, 
os verde-rubros completa­
rão a deslocação ao Brasil 
com quatro dias de estada 
no Rio de Janeiro. Aqui 
também será feito o último 
jogo desta pré-temporada 
brasileira, com os madei­
renses a defrontarem o Flu­
minense, esta tarde. 

Assim ficarão realiza­
dos cinco jogos, prosseguin­
do a preparação na Madei­
ra, após dois dias de des­
canso. A apresentação se­
rá feita no dia 1 de Agosto 
e o primeiro jogo em territó­
rio insular acontecerá no 
dia imediato, em Machico . 
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c. S. Marítim.o "entra" 
na festa do "Flu" 

O nome de Fluminense é logo asso­
ciado a um grande clube do fute­
bol mundial. Esta é uma verdade 

que continua real só que, futebolistica­
mente falando, o "Flu" passou recente­
mente por maus momentos. Há duas épo­
cas que deixou o campeonato maior do 
futebol do Brasil, pelo que a aposta ago­
ra, de regresso aos "grandes", é tida por 
infalível. 

Este histórico do desporto mundial for­
mou um plantel de nível superior para o 
campeonato que começa dentro de uma 
semana. A mais recente aquisição chama­
-se Sérgio Alves, um avançado que jogava 
no Sion, da Suíça, e que pelo qual o clube 
carioca desembolsou 120 mil dólares. Ou­
tro assunto que abalou a actualidade do 
Fluminense respeitou ao seu guarda-re­
des, Ronaldo. Desgostoso pelos quatro 
meses de ordenado em atraso - lá como 
cá, ou cá como lá -, o jogador manifestou 
intenção de sair da colectividade do Rio 
de Janeiro, mas à última hora aconteceu 
o volte-face e Ronaldo vai continuar a de­
fender as cores do Fluminense. Para isso 
a direcção do clube garantiu o pagamen­
to dos 150 mil dólares - é fazer as contas 
- em dívida. 

Ronaldinha partiu o bolo 

É, pois, num ambiente de euforia por 
parte do Fluminense que o Marítimo joga 
esta tarde no Estádio das Laranjeiras, a 
partir das 18 horas (22 na Madeira). Para 
mais, o Flu está a festejar o seu 96° ani­
versário. E adivinhem quem veio partir o 
bolo? Nem mais, a Ronaldinha! Essa mes­
mo, Suzana Werner de seu nome de bap­
tismo. Ex-jogadora de futebol do Flumi­
nense, e adepta da colectividade, a tão ba­
dalada namorada de Ronaldo - atenção, 
leitores das revistas "cor de rosa", o casal 
vai partir para um cruzeiro, gozando as 
férias longe dos repórteres -, apareceu 
vestida com a camisola dos 96 anos do 
Fluminense, entusiasmando toda a "gale­
ra" e não só ... Suzana, segurando galhos 
de arruda, aproveitou para ser benzida 
pela Confraria do Garoto, um grupo folcló­
rico local, a fim de afastar o "mau olha-
d " ' o. 

Em termos de benzeduras, as escada­
rias do salão nobre da sede também não 
escaparam, procurando aí dar sorte para 
o campeonato da segunda divisão brasi­
leira. E desta vez a subida assume-se co­
mo única meta do "time". 

No meio de tudo isto, aparece o Maríti­
mo. Para um jogo ainda incluído nos feste­
jos dos 96 anos do Flu, sendo que antes 
jogam os veteranos do clube carioca fren­
te a uma equipa de artistas. Veremos 
quais serão os "verdadeiros artistas"_ 

• Há vários motivos que tornam interessante o jogo 
desta tarde entre o Fluminense e o Marítimo. Uma 
partida com bastos motivos de curiosidade, até 
porque o "Flu" comemora 96 anos de vida. 

Pereira terá que pensar em reforços ... 

Depois, na partida em que intervém a 
formação madeirense, o interesse maior 
vai para a resposta que o conjunto de Au­
gusto Inácio possa dar, frente a um con­
junto altamente moralizado e composto, 
ao que sabe, por excelentes executantes. 
A expectiva reside, igualmente, na res­
posta que a equipa verde-rubra irá pro­
porcionar depois do bom jogo realizado 
em Mogi Mirim. Melhor dizendo, resta sa­
ber até que ponto essa melhoria apresen-

..., 

tada então é consistente e corresponde, 
de facto, a uma evolução acentuada, fru­
to do trabalho que vem sendo realizado. 

Ver Paulo Sérgio, mas não apenas ... 

Com duas semanas de treino realiza­
das, a equipa madeirense apresenta baga­
gem suficiente para ser capaz de apresen­
tar um bom jogo, sendo para isso necessá­
rio o mesmo empenho demonstrado no de­
safio de quarta-feira e que, ao fim e ao 
cabo, não tem faltado nos restantes. Só 
que agora a resposta física começa a ser 
mais alargada, pelo que as outras compo­
nentes do jogo ganham realce e aproxi­
mam-se do grau de normalidade exigido. 

Numa questão meramente individual, 
será de todo importante ver o rendimento 
que Paulo Sérgio, o "trinco" que está à ex­
periência e em vias de acordar contrato, 
possa apresentar, confirmando, ou não, 
as boas credenciais vislumbradas por Au­
gusto Inácio. 

Todos estes aspectos fazem prever um 
interessante Fluminense-Marítimo, em 
pleno Rio de Janeiro . 

CANAR.IAS 
VOOS DIURNOS ÀS TERÇAS E SÁBADOS EM BOEING 737 
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«Fair-play» 
dá lugar 
na UEFA 

A assembleia geral da 
Liga Portuguesa de Fute­
bol Profissional (LPFP) 
aprovou ontem, em Matosi­
nhos, o regulamento de 
participação na Taça «Fair­
-Play», com efeitos já a par­
tir desta época. 

Desta forma, se o cam­
peonato português no final 
da temporada 1998/99 fi­
car entre os três mais disci­
plinados da Europa, como 
prémio, a UEFA dará aces­
so a uma competição euro­
peia a uma equipa nacio­
nal, que será a menos pena­
lizada da época com car­
tões. 

No capítulo de ' regula­
mento de competições, fo­
ram aprovadas medidas 
que definem o procedimen­
to a seguir quanto a promo­
ções e despromoções de 
equipas na primeira divi­
são e segunda divisão de 
honra no quadro dos in­
cumprimentos fiscais ou 
disciplinares. 

Na divisão principal, a 
partir desta época, qual­
quer equipa que não reúna 
os requisitos exigidos pela 
Liga será despromovida, 
mantendo-se na primeira 
divisão a antepenúltima 
classificada, isto no caso 
de a penalizada não perten­
cer ao grupo das despromo­
vidas. 

Na segunda divisão de 
honra, em caso de descida, 
a regra mantém-se, mas 
em caso de ascensão à divi­
são de «elite», se um dos 
primeiros três classifica­
dos não reunir as condi­
ções não sobe, ganhando 
esse direito a equipa ime­
diatamente a seguir ao ter­
ceiro posto que cumpra as 
regras. 

A reunião magna apro­
vou ainda um máximo de 
seis estrangeiros por equi­
pa na primeira divisão e de 
quatro na segunda divisão 
de honra, mantendo inalte­
rável o «protocolo» sobre 
os jogadores comunitários 
ou oriundos dos PALOP 

Deco fica 
na Luz 

a treinar 
O futebolista brasileiro 

Anderson Luís de Souza 
(Deco), protagonista cen­
tral de um processo que en­
volve o Salgueiros, o Alver­
ca e o Benfica, soube on­
tem que o seu futuro mais 
próximo estará ligado ao 
clube da Luz. 

Deco deslocou-se ao 
princípio da tarde ao com­
plexo desportivo do Benfi­
ca - a que está vinculado 
até ao final da época de 
2000/2001 - para se infor­
mar sobre a sua situação, 
face aos acontecimentos 
que envolvem também o 
Salgueiros e o Alverca, clu­
be a que os encarnados se 
tinham comprometido cedê­
-lo para a próxima tempo­
rada. 

TORNEIO DAS NAÇÕES 

Espanha iInbatível 
Portugal cmnpre 

E spanha e Portugal 
continuam a domi­
nar o Torneio das 

Nações, isto apesar de na 
jornada da noite a selec­
ção portuguesa ter sido 
derrotada pela Dinamar­
ca, por um resultadoq eu 
em certa medida expressa 
a diferença entre o ande­
bol português e o da Dina­
marca: 20/12. 

Ontem, na jornada mati­
nal a formação espanhola 
confirmou, mais uma vez, 
todo o seu potencial peran­
te a Suíça, vencendo de 
uma forma clara o jogo 
por 24-9. 

Também nesta jornada 
a Grécia empatou com a 
Tunísia a 20-20 e a Dina­
marca, depois do empate 
a 23 golos também frente 
à Tunísia, afinal a primei­
ra surpresa do torneio fa­
ce à capacidade dos dina­
marqueses, venceu a Gré­
cia por 25-18. 

Portugal venceu o Qa­
tar na jornada inaugural 
por 21-18 e também a Suí­
ça por 23-22. 

Com estes números, Es­
panha e Portugal estão na 
frente da classificação 
com 4 pontos, seguidos pe­
la equipa da Dinamarca 
com 3 e Tunísia com 1 pon­
to. Suíça, Grécia e Qatar 
continuam sem qualquer 
ponto. 

Tendo em conta os ob­
jectivos do técnico nacio­
nal, Miguel Ribeiro, que 
apontava para a obtenção 
de três vitórias, afinal o se­
leccionado nacional está 
apenas a um triunfo desse 
propôsito inicial, o que co­
loca a selecção das "qui­
nas" em excelente posição 
para poder ainda chegar a 
um lugar de destaque na 
tabela classificativa. Com­
posta por uma selecção jo­
vem e actuando com se­
gundos planos, a selecção 
nacional que está na Ma­
deira para disputar o Tor­
neio das Nações nada tem 
a ver, exceptuando Bogas 

c O M O S 

• As selecções de Espanha e Portugal continuam a 
dominar o Torneio das Nações. Ontem, "nuestros 
hermanos" voltaram a golear, desta feita a Suíça, por 
24-9. Contudo Portugal já consentiu uma derrota. 

H E RB ER TO DUARJE PE REI RA 

A selecção de Portugal tem tido um comportamento meritório neste torneio. 

e Marco Freitas com a 
equipa que recentemente 
esteve em Moscovo a parti­
cipar nos Jogos Mundiais 
da Juventude. 

Uma 'segunda equipa, 
tal como o treinador nacio­
nal referiu, está portanto 
a sofrer uma avaliação im­
portante tendo em conta o 
leque de escolha para o 
próximo e mais importan­
te objectivo, o "Europeu" 
de 99. 

Exames condicionam 
concentração 

Tratando-se de uma re­
presentação nacional, no 
escalão de juniores, bem 
perto portanto do mais al­
to nível competitivo, não 
se entende muito bem o 
facto desta segunda esco-

MELHORES 

lha estar limitada dado ha­
ver muitos atletas com im­
pedimentos de âmbito es­
colar. Como é possível, por 
exemplo, que o madeiren­
se Marco Freitas fosse par­
ticipar na primeira jorna­
da do torneio depois de 
um exame de Física logo 
de manhã? Como será pos­
sível exigir a todos os ní­
veis a concentração, e por­
que não, empenho a jo­
vens que, para além da 
preocupação competitiva, 
ainda têm de se preocupar 
com os exames escolares, 
importantes nesta fase da 
sua vida? 

Portugal tem hoje 
2 jogos mais fáceis 

Para hoje, sábado, Por­
tugal regista, aparente-

D O M U N D O 

mente, uma jornada mais 
descansada. Pela manhã, 
o seleccionado nacional 
defronta, a partir das 11 
horas, a Tunísia e, depois, 
a partir das 19.30 horas, a 
selecção da Grécia. Trata­
-se de dois jogos acessí­
veis, portanto com possibi­
lidades da equipa nacio­
nal poder obter quatro 
pontos. 

Ainda na jornada mati­
nal de hoje, a partir das 
09.30 horas, o Qatar de­
fronta a Suíça e, pelas 
12.30 horas, a Espanha jo­
ga contra a Grécia. 

À noite, para além do jo­
go da equipa portuguesa, 
registe-se, a partir das 
21.00 horas, o jogo aguar­
dado Espanha-Dinamarca. 
Antes, pelas 18.00 horas, 
a Tunísia joga com a Suí­
ça. 

Meeting Internacional 
hoje nos Barreiros 

dos 400 metros barreiras, 
os cabeças de cartaz, mas 
muitos outros atletas da 
elite mundial, como é o ca­
so da portuguesa Fernan­
da Ribeiro, irão desfilar pe­
la pista do Estádio dos Bar­
reiros, o que deixa antever 
a queda de muitos recor­
des do Meeting nas 19 pro­
vas que constituem aquele 
que é o maior evento anual 
da modalidade na Região. 

O VI Meeting Internacio­
nal da Madeira, este 

ano organizado, pela pri­
meira vez, pela Associa­
ção de Atletismo da Madei­
ra realiza-se esta tarde no 
Estádio dos Barreiros. 

A melhor prova do géne­
ro do país e uma das me­
lhores da Europa, traz até 

à Região cerca de 180 atle­
tas de vários países, entre 
os quais alguns campeões 
e recordistas mundiais, a 
par de muitos medalhados 
em Jogos Olímpicos que 
prometem mais um Mee­
ting de elevada qualidade 
técnica, a justificar uma 
presença à altura, do públi-

co nas bancadas dos Bar­
reiros. 

Com o seu início anteci­
pado para as 16.30 horas, 
a prova terá na russa Olga 
Konzenkova, detentora da 
melhor marca mundial do 
lançamento do martelo e 
no norte-americano Kevin 
Young, recordista mundial 

Tudo se conjuga, pois, 
para mais um grande es­
pectáculo de atletismo nu­
ma oportunidade rara pa­
ra ver em acção ao vivo al­
guns dos melhores atletas 
do Mundo. 
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Chang 
e Agassi 

continuam 
o norte-americano Mi­

chael Chang, primeiro ca­
beça-de-série, qualificou­
~se para os quartos-de-fi­
nal do Torneio de Ténis de 
Washington, ao vencer cla­
ramente o checo Martin 
Damm, 15° favorito, por 6-4 
e 6-1. 

Além da forte chuva, a 
quarta jornada da prova, 
que distribui 700.00 dóla­
res (cerca de 126.000 con­
tos) em prémios e pontua 
para o ATP Tour, também 
ficou marcada pela queda 
do quarto cabeça-de-série, 
o zimbabueano Byron 
Black, face ao 14° favorito, 
o australiano Scott Draper, 
que ganhou por 6-2 e 6-4. 

Chang, o campeão em tí­
tulo, conseguiu frente a 
Damm a sua 14R vitória 
consecutiva nos 'courts' do 
Fitz Gerald Tennis Center, 
no dia em que o também 
norte-americano Andre 
Agassi, segundo favorito, fi­
cou igualmente apurado 
para os quartos-de-final, 
com um triunfo por 6-3 e 
6-4 sobre o belga Christo­
phe Van Grasse. 

Tomba 
a contas 

com o fisco 
o esquiador italiano Al­

berto Tomba é alvo de uma 
acção promovida pelo pro­
curador da República de 
Bolonha, Itália, por even­
tual fraude fiscal, em con­
sequência do resultado de 
um inquérito realizado há 
cerca, de um ano. 

Segundo os inquirido­
res, o campeão italiano 
não terá declarado ao fisco 
uma verba a rondar os 13 
milhões de dólares (cerca 
de 2,4 milhões de contos). 

O processo envolve ain­
da, de acordo com os agen­
tes fiscais, os pais do es­
quiador, Franco Tomba e 
Maria Grazia Della Mora, 
que igualmente vão ser 
chamados a prestar decla­
rações. 

Belga Steels 
vence etapa 

do Tour 
o ciclista belga, Tom 

Steels (Mapei), venceu a 
12R etapa da Volta à Fran­
ça, entre Tarrascon d'Arris­
ge e Cap d'Agde, cobrindo 
a distância de 222 quilóme­
tros no tempo de 4:12.51 ho­
ras. 

Steels, que triunfou no 
Tour'98 pela segunda vez e 
realizou a média de 48,760 
km/h, bateu ao «sprint» um 
numeroso lote de concor­
rentes, com destaque para 
o francês François Simon 
(GAN) , que foi segundo 
classificado na tirada. 

O alemão Jan Ullrich 
(Telekom) mantém a cami­
sola amarela. 
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Schmnacher ataca 
priIneiro posto 

A PÓS ter assistido, 
quase impotente, 
ao início demolidor 

da equipa McLaren, atra­
vés dos seus dois pilotos, o 
finlandês Mika Hakkinen, 
actual líder do Mundial, 
com dois pontos de vanta­
gem para Schumacher, e o 
escocês David Coulthard, 
o germânico encetou uma 
espectacular recuperação, 
dando uma grande anima­
ção ao presente campeona­
to. 

Para esta nova prova do 
Mundial, a Ferrari parte 
com uma confiança redo­
brada, fruto dos sucessos 
alcançados no Canadá, em 
França e em Inglaterra, en­
quanto a McLaren terá 
que melhorar muito, se qui­
ser evitar perder a lideran­
ça do Mundial de pilotos. 

O estado de apreensão 
na equipa é evidenciado 
pelo próprio Hakkinen, 
que encara a prova aus­
tríaca com alguma preocu­
pação. 

«Ainda não dá para per­
der o sono, mas é certo 
que o circuito de Zeltweg 
pode-nos causar algumas 
preocupações», referiu o 
piloto finlandês, enquanto 
Coulthard, seu companhei­
ro de equipa, salientou: 
«Mesmo que continuemos 
a ser os melhores nos tra­
çados rápidos, não possuí­
mos agora a mesma mar­
gem de segurança de an­
tes; porque li. Ferrari evo­
luiu muito». 

Com os nervos a atingir 
a equipa e seus pilotos, o 
«patrão» Ron Dennis já 
saiu a terreiro distribuin­
do ataques à «scuderia», e 
supondo um eventual «con­
luio» com os dirigentes, a 
Federação Internacional 
do Automóvel (FIA). 

Ron Dennis não «dige­
riu» ainda a derrota em Sil­
verstone (Inglaterra). A 
sua reclamação contra a 
estranha cheg'ada de Mi· 
chael Schumacher, que 
venceu o Grande Prémio 

• O piloto alemão Michael Schumacher (Ferrari) tem 
amanhã a primeira oportunidade de passar para a 
liderança do presente Mundial de Fórmula 1. quando 
disputar o Grande Prémio da Áustria. 

Schumacher encara o GP Áustria como a melhor oportunidade de recuperar terreno. 

da Grã-Bretanha nas «bo­
xes», quando na última vol­
ta entrou para cumprir 10 
segundos de penalização, 
não foi aceite. 

O dirigente da: McLaren 
apelou da decisão e acu­
sou os comissários da pro­
va de terem voluntariamen­
te retardado a comunica­
ção da sanção imposta a 
Schumacher, de modo a 
que esta não fosse aplica­
da ao piloto germânico. 

Deste modo, o Grande 
Prémio da Áustria deste 
fim-de-semana reveste-se 
de uma grande importân­
cia para"as duas equipas: 
para a McLaren, que está 

desejosa de se relançar no 
presente campeonato; e pa­
ra a Ferrari, que quer man­
ter o ataque cerrado à es­
cuderia anglo-germânica. 

Williams só anuncia 
pilotos em Setembro 

A escuderia inglesa Wil­
liams anunciará apenas 
em Setembro os nomes 
dos seus pilotos para o 
campeonato do Mundo de 
Fórmula 1 de 1999, indi­
cou o «patrão» da equipa, 
Frank Williams, em comu­
nicado. 

«Na sequência do anún-

cio feito, nós confirmamos 
que Jacques Villeneuve 
não pilotará pela escude­
ria Williams no próximo 
ano. Jacques, cujo contra­
to connosco expira no fim 
da época, continuará a re­
presentar-nos até ao fina:I 
da mesma», lê-se no docu­
mento. 

No comunicado, Frailk 
Williams aproveitou a oca­
sião para agradecer a Jac­
ques Villeneuve a sua con­
tribuição para os títulos 
mundiais de construtores 
conquistados ' em 1996 e 
1997 e felicitá-lo pelo título 
mundia:I de pilotos que con­
quistou no ano passado. 

v O L T A À FRANÇA diram-se: as equipas Tele­
kom - do camisola amare­
la, o a:Iemão Jan Ullrich -
GAN e Polti defendiam que 
a etapa devia ser corrida, 
enquanto a maioria das for­
mações optava pela solu­
ção da sua anulação. No en­
tanto, cerca de 90 dos 148 
ciclistas ainda em prova 
acabaram por largar para 
a etapa 1:15 depois do horá­
rio previsto, enquanto os 
restantes - entre as quais 
se encontravam as equipas 
Banesto, Kelme e Mercato­
re Uno, esta a do italiano 
Marco Pantani - só se fize­
ram à estrada 20 minutos 
depois. 

«Ameaça» 'de greve 
atrasou a partida 

A partida para a 12a eta­
pa da Volta à França 

foi dada com 1:15 horas de 
atraso sobre o horário pre­
visto, após os ciclistas aca­
tarem monientaneamente 
um apelo à greve lançado 
pelo francês Laurent Jala­
bert. 

O pelotão permaneceu 

muito tempo imobilizado 
. junto à linha da partida 
simbólica, porque os ciclis­
tas entendiam que os casos 
de "doping' que envolvem 
investigações policiais às 
equipas Festina e TVM se 
têm sobreposto ao aspecto 
desportivo da competição. 

Laurent Jalabert, da ON-

CE, lançou durante a ma­
nhã um apelo na Rádio 
Tour: «Hoje é um dia espe­
cial. Estamos revoltados 
com o que se tem passado. 
Tratam-nos como gado. Ho­
je não vamos correr. Aca­
bou-se!» Depois de terem 
começado as negociações, 
as opiniões no pelotão divi-
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BREVES 

Brasileiro Edmundo 
não quer voltar 
à Fiorentina 

O futebolista internacio­
na:I brasileiro Edmundo 
não regressará a Itália 
para representar a 
Fiorentina, assegurou 
quinta-feira o seu repre­
sentante. 
O agente já transmitiu 
aos dirigentes do clube 
de Florença que o joga­
dor não integrará a 
equipa a 13 de Agosto, 
como estava previsto. 
Por seu lado, o presiden­
te do clube onde alinha 
o português Rui Costa, 
Vittorio Cecchi Gori, já 
anunciou que não está 
na disposição de ceder à 
vontade do jogador 
brasileiro. 

• 
Ajax contrata 
brasileiro 
Wamberto 

O Ajax de Amesterdão 
contratou o brasileiro 
Wamberto Sousa Cam­
pos por cinco épocas, 
anunciou o clube 
holandês. 
O jogador, de 23 anos e 
que jogou nas duas . 
últimas épocas nos 

'belgas do Standard de 
Liége, junta-se, assim, à 
sua nova equipa, que se 
encontra em estágio na 
Dinamarca. 

• 
Milão oferece 
um lugar 
a Maldini 

Cesare Ma:Idini, recente­
mente destituído do 
cargo de seleccionador 
naciona:I de Itália, foi 
convidado a fazer parte 
da equipa técnica do AC 
Milão. 
«No Milão, Cesare Maldi­
ni tem sempre as portas 
abertas e ele sabe dis­
so», afirmou o vice-presi­
dente milanês Adriano 
Galliani. 
Para além deste convite, 
Maldini foi também 
convidado a continuar 
como técnico na federa­
ção italiana, com quem 
tinha contrato até De­
zembro deste ano. 

• 
Francês Makelele 
vai jogar 
rio Celta de Vigo 

O internacional francês 
Claude Makelele oficiali­
zou a sua transferência 
para o Celta de Vigo. 
O jogador, de 25 anos, 
assinou pelo clube 
espanhol, que vai dispu­
tar esta época a Taça 
UEFA, por quatro tempo­
radas. 
Em Vigo, o ex-Olympi­
que de Marselha e 
campeão francês pelo 
Nantes em 1995, vai 
encontrar outros dois 
franceses: o guarda-re­
des Richard Dutruel 

(ex-Paris SG) e o médio 
Daniel Dutuel (ex-Bor­
déus). 

• 
Nigeriano 
Babangida 
tem malária 

O futebolista internacio­
nal nigeriano e avança­
do do Ajax, Tijani Baban­
gida, contraiu malária 
na Nigéria, segundo 
afirmou um porta-voz do 
clube de Amesterdão. 
Babangida, que se devia 
ter apresentado segunda­
-feira passada nas 
instalações do clube 
holandês, encontra-se 
internado num hospital 
de Kaduna e o seu 
estado é considerado 
estável, não se sabendo, 
no entanto, quanto 
tempo terá que estar 
hospitalizado. 
Perante esta situação, os 
responsáveis do Ajax 
consideram que é preferí­
velo jogador demorar 
mais tempo a apresentar­
-se desde que este se 
recupere completamen­
te. 

• 
Badajoz pode 
contratar 
Caniggia 

O argentino José Raul 
«To ti» Iglésias, treinador 
do CD Badajoz, afirmou 
que o seu clube estuda a 
possibilidade de contra­
tar o seu compatriota e 
internacional argentino 
Claudio Caniggia. 
O técnico, que na época 
passada dirigiu o Cipolet­
ti de Rio Negro, da 
Segunda Divisão argenti­
na, diz que o Badajoz se 
preocupa mais em 
«homens do que em 
nomes» e que se a 
transferência de Canig­
gia sê concretizar este 
não será alvo de «ne­
nhum tratamento espe­
cial». 

• 
Quatro clubes 
interessados 
nos irmãos De Boer 

Os internacionais holan­
deses e jogadores do 
Ajax, Ronald e Frank De 
Boer, receberam propos­
tas do Real Madrid, 
Barcelona, Arsenal e 
Tottenham Hotspur, 
segundo confirmou 
Karel Jansen da «Sport 
Promotions», represen­
tante dos jogadores. 
Os jogadores, que inicia­
ram um processo litigio­
so de desvinculação dos 
seus contratos com o 
seu actual clube, aguar­
dam o desfecho desta 
contenda, que em ter­
mos legais será conduzi­
da por uma comissão de 
três peritos jurídicos, 
que a partir de 28 de 
Julho e durante duas 
semanas cuidarão do 
caso. 
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«TTE» 
na era 

pÓs-Gr. B 
Com os novos regulamen­

tos que puseram fim ao Gru­
po B, em 1987, Ove Anders­
son e os seus engenheiros 
"investigaram" o Toyota Ce­
lica turbo 4WD. 

Tendo em conta que o 
"design" deste modelo era o 
mais adequado aos regula­
mentos mais restritivos do 
Grupo A, dedicaram-se ao 
seu desenvolvimento de mo­
do a torná-lo numa viatura 
ganhadora. 

O carro estreou-se no Ra­
li da Córsega de 1988 e logo 
conseguiu a P vitória no 
Rali do Chipre, com Bjõrn 
Waldegaard ao volante. 

Em 1990, o mesmo piloto 
venceu o Rali Safari, en­
quanto o espanhol Carlos 
Sainz triunfou na Grécia, 
Nova Zelândia, Finlândia e 
Inglaterra, tendo alcançado 
o título de Campeão Mun­
dial. 

No ano seguinte, "El Ma­
tador" conseguiu mais cin­
co vitórias absolutas, in­
cluindo o Rali de Portugal, 
enquanto o seu companhei­
ro de equipa, o austríaco 
Armin Schwarz, venceu na 
Corunha. 

Confiança 
em Juha 

Kankunnen 
Kankunnen foi "desco­

berto" por Anderson quan­
do conseguiu o 6.° lugar no 
Rali dos 1000 Lagos de 
1983. 

O presidente do TTE 
"sentiu" que ali estava .pilo­
to para mais altos "voos" e 
não se enganou. O finlan­
dês é o piloto mais bem su­
cedido da actualidade e 
tem três títulos de campeão 
mundial de ralis no palma-
rés. 

CARLOS MONIZ 

Toyota Corolla WRC 
a nova "anna" 

Depois de ter assumi­
do uma participa­
ção assídua nos ra­

lis, a Toyota progrediu re­
gularmente, acompanhan­
do sempre as últimas evolu­
ções e sem deixar "fugir" a 
concorrência, nomeada­
mente a das suas rivais ni­
pónicas, Subaru e Mitsubi­
shi. 

Depois dos Celica 4WD 
e GT-Four, a grande aposta 
da marca no Campeonato 
Mundial de Ralis é feita 
com os Corolla WCR, con­
duzidos por dois pilotos de 
respeito: o espanhol Carlos 
Sainz, que deu à Toyota 
uma vitória auspiciosa no 
Rali Monte CarIo e o fran­
cês Didier Auriol. 

A dirigir o Toyota Team 
Europe, está um ex-piloto 
de nomeada, o sueco Ove 
Anderson. 

Na velocidade, as incur­
sões da Toyota têm sido fei- . 
tas nos "protótipos", tendo 
participado com três viatu­
ras nas últimas 24 Horas 
de Le Mans. 

A marca Toyota 
em Portugal... 

Em Portugal, a Toyota 
está voltada para várias 
"frentes", no que diz respei­
to à competição. 

Nos ralis, a marca conta 
com a presença assídua da 
equipa Pedro Matos Cha­
ves/Sérgio Paiva nas pro­
vas do Campeonato Nacio­
nal da especialidade. 

Apesar de ser a P expe­
riência do ex-piloto de Fór­
mula Um nesta disciplina, 
os resultados têm sido posi­
tivos. 

Na velocidade, a Toyota 

• A Toyota tem conseguido algum ascendente no 
p'anorama automobilístico de competição. Depois dos 
Celkas 4WD e GT-4, a "arma" da marca para os ralis é 
o Corolla WRC. 

Freddy Loix conseguiu em Portugal o 3° lugar, comprovando a fiabilid.ade do Toyota. 

continua envolvida através 
do Troféu Starlet/Mobil/Tri­
química, disputado por vin­
te e seis pilotos. 

"Fora de estrada", leia­
-se todo-o-terreno, a Toyo­
ta tem alcançado inúmeras 
vitórias, nomeadamente 
através do RA V 4 Proto de 
Santos Godinho, da classe 
3. 

Nesta difícil disciplina o 
modelo Land Cruiser tem­
-se revelado competitivo e 

protagonizou a P vitória 
de uma viatura a diesel, 
em todo-o-terreno. 

... e o prestígio 
na Madeira 

No Campeonato Regio­
nal de Ralis da Madeira, a 
Toyota também teve um pa­
pel importante. 

Mais concretamente na 
altura da equipa De Luxe 

Tours/Toyota, que alinha­
va com os Corolla 1.6 GTi. 

Paulo Manso, Paulo Oli­
veira e Vítor Sá, estes já 
com Celica 4WD, foram al­
guns dos pilotos Toyota. 

Mais recentemente, Pau­
lo Araújo, Maria João Coe­
lho e José Barros conduzi­
ram o Corolla 1.6 GTi, sen­
do que este último encon­
tra-se inscrito nesta edição 
do Rali Vinho Madeira. 

CARLOS MONIZ 
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Bertone 
e Fiorio 

"-nao vem 
Tal como se previa, as 

equipas italianas Alessan­
dro Fiorio (Ford Escort 
WRC) e Enrico Bertone 
(Subaru Impreza) não esta­
rão presentes à partida do 
Rali Vinho Madeira. 

Esta situação, já adian­
tada na conferência de im­
prensa para apresentação 
da lista definitiva, ficou 
confirmada ontem, aquan­
do do embarque dos car­
ros com destino à Madei­
ra. O desembarque das via­
turas de prova e das res­
tantes carrinhas de assis­
tência está previsto para 
segunda-feira. 

Camacho 
,.., . 

nao VaI 
alinhar 

Entre as equipas madei­
renses inscritas, também 
há uma "baixa" a assinar, 
uma vez que Jaime Cama­
cho, por motivos que se 
prendem com a sua vida 
profissional, não vai poder 
estar à partida da prova, 
no habitual Opel Corsa B 
GSi. 

Atenção 
redobrada 
na estrada 
Com a chegada de, prati­

camente, todos os pilotos 
forasteiros, os treinos in­
tensificam-se nas zonas on­
de o rali irá desenrolar-se. 

Por este motivo, uma 
vez mais se recomenda a 
todos os que circulam nes­
ses mesmos locais, uma 
atenção redobrada a fim 
de serem evitados os aci­
dentes. 

CARLOS MONIZ 
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Barros 
e Pimenta 
"de volta" 
Em ritmo bem diferen­

te dos "WRC", a equipa 
madeirense José Barros e 
João Pimenta vai regres­
sar, ainda que esporadica­
mente, às provas de estra­
da. 

Tendo deixado de com­
petir em 1996, José Bar­
ros e João Pimenta fica­
ram conhecidos pela regu­
laridade que imprimiam 
ao seu andamento, o que 
lhes permitiu alcançar 
boas classificações, no­
meadamente no que diz 
respeito à denominada 
Fórmula 2, com o Corolla 
1.6 GTi. 

Objectivo será 
terminar a prova 

Embora limitados no 
que diz respeito à viatura 
que vão utilizar, José Bar­
ros e João Pimenta têm, 
como qualquer uma das 
outrás equipas, como ob­
jectivo terminar a prova. 

O regresso, aliás, deve­
-se ao facto de gostarem 
muito do Rali Vinho Ma­
deira e, também, por já 
sentirem saudades, por 
assim dizer, da competi­
ção. 

De resto, o andamento 
vai ser adoptado consoan­
te as circunstâncias de­
correntes do desenrolar 
da própria prova, mas ten­
do sempre em conta che­
gar ao pódio final. 

No "meio" 
de três 
WRC 

José Barros e João Pi­
menta alinham num dos 
quatro carros que a Toyo­
ta terá à partida do Rali 
Vinho Madeira. 

Três são WRC, entre­
gues a · Andrea Aghini, 
que já venceu o rali na al­
tura dos famosos Lancia 
Delta Integrale, Rui Ma­
deira/Nuno Rodrigues da 
Silva, 3.os em 1997, e Pe­
dro Matos Chaves/Sérgio 
Paiva que fazem a estreia 
na prova madeirense. 

CA RL OS M ONI Z 
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«Temos adquirido 

F omos encontrar Pe­
dro Matos Chaves, 
acompanhado pelo 

seu navegador, Sérgio Pai­
va, a treinar na zona do 
Caminho dos Pretos. 

Numa breve paragem 
para troca de impressões 
com outros pilotos, Pedro 
Matos Chaves acedeu a fa­
lar ao DIÁRIO, começan­
do, quase naturalmente, a 
falar do espirito da equipa 
após o acidente que cau­
sou uma vitima mortal. 

"Lamentamos 
o que sucedeu" 

«Foi triste e lamenta­
mos imenso o sucedido. 
Andávamos em ritmo len­
to de tirar notas e aconte­
ceu um acidente de viação 
que nada tem a ver com o 
Rali Vinho Madeira,. Foi 
pena que o rapaz tivesse 
morrido e por esse motivo 
o espírito da equipa está 
abalado. No entanto, va­
mos "fazer das tripas cora­
ção" e alinhar na prova». 

Quanto aos objectivos 
da equipa, Pedro Matos 
Chaves já os traçou: «Este 
é o nosso primeiro Rali Vi­
nho Madeira a sério. Já cá 
tenho vindo conduzir o 
carro "O", mas essa situa­
ção não tem comparação 

• A • 

expenenCI3» 
• Pedro Matos Chaves tenta ultrapassar, treinando, o 

acidente em que esteve envolvido. Na primeira 
participação a sério no Rali Vinho Madeira, o 
ex-piloto de F1 pretende um bom resultado. 

Pedro Matos Chaves estreia-se nas estradas da Madeira. 

porque nem andávamos 
com notas. Neste momen­
to, a nossa equipa precisa 
de um resultado moraliza-

dor, dado que vimos de 
duas desistências. De 
qualquer modo, vamos an­
dar numa toada rápida, 

R U I MADEIRA DIXIT 

mas calculista, tendo co­
mo objectivo terminar o 
rali e pontuar». 

No que diz respeito à 

«Viemos à Madeira 
por gostar da prova» 

Depois do 3° lugar obti­
do em 1997, Rui Ma­

deira/Nuno Rodrigues da 
Silva apresentam-se na 
edição deste ano do Rali 
Vinho Madeira com o To­
yota Corolla WRC, da bem 
conhecida "scuderia" HF 
Grifone SRL, mantendo a 
confiança na obtenção de 
um bom resultado: «É evi­
dente que queremos repe­
tir um bom resultado, em­
bora saibamos que, à par­
tida, o favoritismo vai pa­
ra os "kit-car" da Peugeot. 
No entanto, também te­
mos as nossas possibilida­
des, mesmo sabendo que 
o nosso carro não está tão Rui Madeira apresenta um discurso moderado. 

bem preparado como o do 
Aghini. A manutenção des­
te carro é muito dispendio­
sa e a diferença está no 
material que ele utiliza». 

"Não viemos 
pelos pontos" 

Com participações es" 
porádicas em ralis, Rui 
Madeira e Nuno Rodri­
gues da Silva têm, no en­
tanto, um motivo para es­
tarem na Madeira: «Esta­
mos aqui porque gosta­
mos do rali e achamo-lo 
muito bonito. De resto, 
não temos nada para ga-

sua passagem das pistas 
para os ralis, Pedro Matos 
Chaves refere: «Foi uma 
oportunidade que surgiu. 
Todos os patrocinadores, 
Castrol, MAN e Caetano, 
estavam . interessados 
num projecto de ralis e 
deu-se esta viragem na mi­
nha carreira. Até ao mo­
mento, penso que tem si­
do positivo e estou nos ra­
lis para "durar". É verda­
de que a todas as provas 
faço-as pela primeira vez 
e isso é difícil porque o Pe­
res, o Macedo e o Lopes, 
por exemplo, já cá andam 
há muito tempo e conhe­
cem bem o Rali Vinho Ma­
deira, para falar desta pro­
va em concreto». 

Regresso às pistas 
é improvável 

A terminar, Pedro Ma­
tos Chaves confessou que 
é pouco provável o seu re­
gresso às pistas: «Já esti­
ve na Fórmula Um e guiei 
"turismo" e "super turis­
mos" com a BMW e GT 1 
com a Porsche mas, para 
já, penso que o meu futu­
ro é dedicar-me aos ralis. 
Este ano tem sido difícil 
mas, em 1999, penso já an­
dar ao mesmo nível que 
eles». 

CARLOS M ON IZ 

nhar e se marcarmos pon­
tos, eles não nos servirão 
para nada. É mesmo para 
nos divertirmos, tentar o 
melhor resultado possível 
e, também, não perder 1'0-

dagem». 

Viatura agradável 
e rápida ... 

Sobre a viatura que vão 
utilizar, o Toyota Corolla 
WRC, Rui Madeira refe­
riu: «Já a guiámos na Ca­
talunha e pareceu-nos 
I]lUitO agradável e rápida. 
E um carro "curto" e pen­
so que se tem adaptado 
bem às provas de asfalto. 
Vamos ver como as coisas 
nos vão decorrer aqui na 
Madeira». 

Ontem a equipa concen­
trou as suas atenções nas 
classificativas do "triângu­
lo" Poiso/Meia Serra/Cami­
nho dos Pretos, uma das 
zonas nevrálgicas do rali. 

Hoje, a preparação con­
tinua, provavelmente nos 
"troços" da Zona Oeste. 

CARL OS M ONIZ 
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Amadora 
joga hoje 

o Estrela da Amadora 
defende hoje, em casa, o 
empate 1-1 conseguido fren­
te ao Ruch Chorzow, na Po­
lónia, numa segunda 
«mão» da terceira elimina­
tória da Taça lntertoto, em 
futebol, aparentemente 
com poucas hipóteses de re­
gistar surpresas. 

Depois de terem conse­
guido vantagens de 2-0 em 
casa, os jogos em que os ita­
lianos do Bolonha e os fran­
ceses visitam o National de 
Bucareste (Roménia) e o Al­
tay Izmir (Turquia), respec­
tivamente, não deixam de 
abrir as portas à possibili­
dade de um "volte-face", 
pouco provável na restante 
dezena de partidas da ron­
da. 

Estrela da Amadora, Es­
panhol de Barcelona (Espa­
nha) e Hansa Rostock (Ale­
manha) actuam agora nos 
seus próprios recintos e 
têm boas hipóteses de con­
seguir superar a terceira 
eliminatória, depois de te­
rem regressado do encon­
tro da primeira «mão» com 
uma conveniente igualdade 
a um golo. 

UEFA "ouve" 
federações 
A UEFA pediu às federa­

ções e ligas nacionais que 
tomem posição sobre uma 
eventual superliga de fute­
bol, promovida pelos gran­
des clubes europeus à reve­
lia da instituição. 

Em comunicado, a UEFA 
dá conta da sua preocupa­
ção sobre o assunto e mani­
festa estranheza por a reu­
nião de alguns grandes clu­
bes europeus, domingo, ter 
sido pouco comentada. 

A reunião contou com a 
presença, entre outros, do 
Inter, AC Milão, Juventus, 
Real Madrid, Barcelona, Pa­
ris Saint-Germain, Ajax, 
Manchester United e Ba­
yern Munique. 

Nesse encontro foi discu­
tida uma superliga priva­
da, já para a época 
2000/2001, o que colide 
com os interesses da UE­
FA, organizadora da actual 
Liga dos Campeões. 

Entretanto, o presidente 
da Liga italiana, Franco 
Carraro, aconselhou a UE­
FA a não subestimar o des­
contentamento dos clubes 
europeus, «sob pena de ace­
lerar o movimento para a 
criação de uma superliga». 

«Sou favorável à manu­
tenção das competições in­
ternacionais no quadro ins­
titucional e sob à égide da 
UEFA. Os que falam de 
uma superliga em paralelo 
aos campeonatos nacionais 
enganam-se. Mas existe 
um problema. Se a UEFA 
continuar a considerar os 
clubes como objectos e não 
sujeitos, há riscos de que al­
go se produza fora das ins­
tituições», acrescentou o di­
rigente máximo do futebol 
italiano. 

JOÃO SANTOS ASSUME 

«Responsabilidades 
redobradas ... » 

AAssociação Despor­
tiva da Camacha 
apresentou ontem, 

no complexo desportivo da 
Nogueira, a sua equipa de 
futebol sénior para a época 
de 1998/99. 

À apresentação apenas 
faltaram lco e Di Diego, 
dois jogadores cedidos pelo 
C. S. Marítimo à A. D. Ca­
macha, ao abrigo do proto­
colo rubricado entre estes 
dois clubes e que resultou 
na passagem dos cama­
chenses a clube-satélite 
dos "verde-rubros". 

Dando as boas vindas ~a 
todos os atletas presentes, 
Aurélio Antunes, presiden­
te da Associação Desporti­
va da Camacha, lembrou 
que os objectivos do clube 
para a temporada que se 
avizinha «visam natural­
mente a melhoria dos resul­
tados desportivos alcança­
dos na época passada». 

No entanto, para o timo­
neiro azul e branco, a equi­
pa «será o que os jogado­
res quiserem, pois parte do 
vosso querer e força de von­
tade os resultados que o 
clube possa vir a alcançar 
ao longo deste ano», decla­
rou Aurélio Antunes em jei­
to de apelo. 

A "prata da casa" 
e jovem de Andorra 

Nas palavras do presi­
dente da A. D. Camacha, 
menção especial para «a 
continuidade na aposta nos 
jogadores formados no clu­
be e para Juli Sanches», 
um jogador de 19 anos, 
oriundo de Andorra. A pre­
sença deste jogador foi a 
grande surpresa da ma­
nhã, garantindo os dirigen­
tes e técnicos locais, ser 
um jogar com grandes pos­
sibilidades de se notabili­
zar ao serviço da Cama­
cha. 

Para nos perspectivar a 
temporada que agora se ini­
cia, falámos com João San­
tos, treinador priIicipal da 
Associação Desportiva da 
Camacha. Segundo o res­
ponsável técnico camachen­
se, «as responsabilidades 
para este ano são maiores, 
pois no fundo somos colabo­
radores na çonstrução des­
te plantel. E evidente que 
não o construimos à ima­
gem daquilo que realmente 
pretendíamos, mas isso 
tem a ver com a realidade 
financeira dos clubes da Re­
gião. 

Na generalidade, penso 
que este plantel está, em al­
gumas posições, bastante 
mais equilibrado. Funda­
mentalmente do meio cam­
po para a frente, onde exis­
tiam algumas lacunas, a 
equipa está perfeitamente 

• Sem a presença de Rui Lopes (ex-Fazendense), jogador 
que "roeu a corda", mas contando com a presença 
de um jogador de Andorra, Juli Sanches, a Camacha 
apresentou o seu plantel para a época 1998/99. 

MARCELINO ROQRIGUES 

Aurélio Antunes e João Santos dão as boas vindas a Juli. 

apetrechada. Na defesa, toda, há uma pequena osci-
com a saída de dois elemen- lação, mas acreditamos 
tos - Guido e Hélder Andra- muito nos atletas que rein-
de - que jogaram a época tegrámos e naqueles que 
----------------e----------------

GRUPO NUMEROSO 

Oito reforços certos 
num plantel de 27 

Com oito reforços garantidos, três deles cedidos pelo' 
C. S. Marítimo, a Associação Desportiva da Cama­

cha parte com redobradas esperanças para a época que 
se avizinha. Assim, para compensar as saídas de vários 
atletas, os azuis e brancos contrataram os defesas Rú­
ben (10 de Maio) e Nuno Sousa (CSM), os médios Jarreto 
(Machico), lco (Marítimo) e Piranga (Torres Novas) e os 
avançados José Manuel (Machico), Juli Sanches (Andor-
ra) e Di Diego (Marítimo). . 

Para além dos atletas adquiridos, a A. D. Camacha 
manteve a espinha dorsal da época passada, contando 
desta forma com um lote de 27 atletas, distribuídos pelos 
seguintes sectores: guarda-redes: lca, Paiva e Marco Au­
rélio; defesas: Moniz, Quaresma, Roberto, D. Nuno, Aveli­
no, Ricardo (ex-júnior) e Dinarte (ex-júnior); médios: 
Duarte Manuel, José Paulo, Ludgero, Ladeira, Rui e 
Prioste, e os avançádos:Bruno, Rosário e Paulo Juvenal. 

MARCELINO RODRIGUES 

penso, irão dar um contri­
buto muito grande ao clu­
be, como são os casos do 
Duarte Nuno e do Avelino. 

Globalmente a equipa 
está mais forte 

Penso que globalmente a 
equipa está mais forte, ha­
vendo uma ou outra posi­
ção que possa ser colmata­
da com a cedência de dois 
jogadores experientes do 
Marítimo». Para o técnico 
que orientará a Camacha, 
«um ponta-de-Iança de 
área é uma das carências 
do plantel. Tivemos um 
compromisso com o Rui Lo­
pes (Fazendense), que foi o 
melhor marcador da série 
F da III Divisão na época 
passada, mas por razões 
várias este acordo acabou 
por não se concretizar», 
destacou João Santos. 

Duarte Manuel 
esperançado 

Por sua vez, o capitão da 
equipa, Duarte Manuel, es­
tá igualmente «convicto na 
realização duma boa épo­
ca», afirmando que «pelas 
informações que tenho re­
cebido dos jogadores con­
tratados, temos valor sufi­
ciente para cumprirmos os 
objectivos para esta épo­
ca». 

A nível pessoal, o caris­
mático jogador «espera fa­
zer melhor que na tempora­
da anterior», concluiu Duar­
te Manuel. 

MARCELINO RODRIGUES 
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Castigos 
pesados 
da Liga 

O portista Jardel foi 
suspenso por cinco jogos 
e multado em 900.000 es­
cudos pela Comissão Dis­
ciplinar da Li'ga Portugue­
sa de Futebol (LPFP), no 
seguimento do jogo Benfi­
ca-FC Porto da.última tem­
porada do Campeonato 
Nacional. 

O também portista Ar­
tur foi suspenso por três 
jogos e multado em 
500.000 escudos, enquan­
to o benfiquista Paulo Ma­
deira foi castigado com 
dois jogos e multado em 
200.000 escudos. 

O treinador do Benfica, 
o escocês Graeme Sou­
ness, também foi visado 
pelas decísões do organis­
mo disciplinar da LPFp, 
tendo-lhe sido instaurado 
um processo disciplinar, 
de acordo com o comuni­
cãdo oficial 368/98 da Li­
ga. 

O encontro, referente à 
32a jornada do Campeona­
to Nacional de futebol, foi 
disputado no dia 2 de 
Maio último, tendo termi­
nado com a vitória dos 
«encarnados» por 3-0. 

Diferidos 
«valem» 
multa 

A Comissão Disciplinar 
da LPFP decidiu ainda 
multar o Benfica em 8.650 
contos, em virtude da 
transmissão televisiva, di­
recta e integral do encon­
tro Benfica-Salgueiros, 
realizado em 7 de Dezem­
bro. 

A formação «encarna­
da» foi ainda punida com 
um total de 1.050 contos 
de multa pela transmis­
são televisiva em diferido 
do encontro com o Estrela 
da Amadora, disputado 
em 11 de Janeiro de 1998, 
enquanto o treinador esco­
cês Graham Souness foi 
suspenso em 15 dias e 
multado em mil contos, 
por ter faltado a duas en­
trevistas obrigatórias com 
a RTP1. 

Nélson 
penalizado 
em 3 meses 

O organismo confirmou 
ainda as suspensões, por 
três meses, aos jogadores 
Jorge Amaral (Setúbal), 
Nélson Vasco (Marítimo) e 
Jorge Gamboa (Braga), 
por terem acusado positi­
vo em diversos controlos 
anti-doping. 

Todavia, estes castigos 
já foram cumpridos pelos 
jogadores, entretanto sus­
pensos desde a data em 
que foi conhecido o resul­
tado do ' controlo anti-do­
ping. 
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A «maior 
injustiça» 

A despromoção do Leça 
à II Divisão de Honra, deci­
dida quinta-feira pelo Con­
selho de Justiça da Federa­
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), é «amaior injustiça 
do futebol português», con­
siderou o treinador do clu­
be. 

Joaquim Teixeira, que fa­
lava durante uma conferên­
cia de imprensa realizada 
no final do treino matinal 
dos leceiros, acrescentou: 
«a maneira como o assunto 
foi tratado enoja-me». 

O técnico - adjunto de 
António Oliveira no tetra­
campeão nacional FC Porto 
em 1997/98 - , garantiu que 
não vai abandonar «o bar­
co» e que, a partir deste mo­
mento, a sua equipa assu­
mia «a subida à I Divisão 
contra tudo e contra to­
dos». 

«O sul é que nos derro­
tou. Fala-se muito da guer­
ra Norte/Sul, mas são sem­
pre os do Sul que provocam 
a divisão», disse Joaquim 

- Teixeira, um dia depois de 
o Conselho de Justiça da 
FPF ter condenado o Leça 
à despromoção devido ao 
caso de corrupção do árbi­
tro José Guimaro, decisão 
da qual não há recurso. «Fe­
charam-nos a porta, mas 
vamos encontrar a chave», 
referiu Joaquim Teixeira, 
garantindo que o Leça não 
vai abandonar a luta. 

o 
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PRESIDENTE D A L I G A 

Valentim. foi reeleito 
Dez clubes não Vota­

ram nas eleições 
que reconduziram 

Valentim Loureiro na lide­
rança da LPFP. até 2002: 
União de Leiria, Maríti- ' 
mo, Campomaiorense, FC 
Porto, Sporting, Vitória 
de Setúbal, Vitória de Gui­
marães, Desportivo de 
Chaves, Santa Clara e Gil 
Vicente. 

O acto eleitoral sofreu 
um atraso de meia hora, 
fechando as urnas cerca 
das 12:25, um minuto an­
tes da chegada dos delega­
dos do Sporting, Dias Fer­
reira e José Couceiro, que 
mantiveram a decisão de 
não participar na vota­
ção. 

f Luís Miguel Silva, mem­
bro do contencioso do 
Benfica na Assembleia Ge­
ral da LPFp, confirmou 
ter o seu clube «apoiado a 
candidatura de Valentim 
Loureiro», mas não reve­
lou que era a posição «en­
carnada» sobre os restan­
tes órgãos da Liga. 

A votação para a Mesa 
da Assembleia Geral, lide­
rada por Adriano Afonso, 
mereceu votação idêntica 
à que reelegeu Valentim 

• Valentim Loureiro foi ontem reeleito para a 
presidência da direcção da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP) com o apoio do Benfica, 
totalizando 35 votos a favor e uma abstenção. 

Valentim Loureiro foi ontem reconduzido presidente da Liga. 

Loureiro, bem como a di­
recção, que apresenta co­
mo novidades o Rio Ave e 

o Naval 1 o de Maio, em de­
trimento do Vitória de Gui­
marães, que se auto-ex-

PROMOÇÃO CARTÕES DE CRÉDITO BES. 

cluiu, e Académico de Vi­
seu, despromovido à II Di­
visão B. 

ENTRE CARRpS, MOTOS, BARCOS, 

CARAVANAS E VIAGENS, 

O IMpORTANTE É VOCÊ GANHAR. 

DEPOIS COMBINAMOS OS PRÉMIOS. 

~ 

A Comissão Executiva 
mereceu oito votos a favor e 
um contra na I Divisão, en­
quanto os clubes da II Divi­
são de Honra foram unãni­
mes no apoio a José Guilher­
me Aguiar. 

José Luís Tavares, com 
23 votos a favor e três abs­
tenções, foi reconduzido na 
Comissão de Arbitragem, o 
mesmo sucedendo com o 
Conselho Fiscal, que conti­
nua a ser liderado por Fer­
nando Pedrosa, a Comissão 
Arbitral, presidida por Antó­
nio Pais de Sousa, e a Co­
mlssao Disciplinar, que 
prosseguirá sob a liderança 
de Jorge Ramos. 

Loureiro «respeita» 
abstenção 

Valentim Loureiro afir­
mou «respeitar o facto de o 
Sporting e o FC Porto não 
terem participado na vota­
ção», reafirmando que a 
sua função «não é incen­
diar, mas pacificar». 

O presidente da Liga de 
Clubes, que falava em Mato-

, sinhos após a sua reeleição, 
sublinhou o facto de ter me­
recido a votação de «70 por 
cento dos clubes», o que 
«em democracia é esclarece­
dor». 

Para o novo mandato, Va­
lentim Loureiro destaca a 
construção da futura sede 
da Liga dos Clubes, «cujas 
obras deverão começar em 
breve», estando o empreen­
dimento orçado «entre os 
300 mil e os 400 mil contos». 

Agora, cada 20.000$ em compras com os Cartões BES Premier DUO, BES Classic DUO, BES ZOO oU BES Ritmo dão-lhe direito a um número que o habilita a 

um grande sorteio, com prémios no valor global de 22.500 contos: 10.000 para o primeiro, 7.500 para o segundo e 5.000 contos para o terceiro. 

Mas o melhor é que são os vencedores a esçolher, até ao valor sorteado, qual ou quais os prémios que mais lhes agradem: carros, motos, barcos, caravanas 

ou viagens. Já sábe que quanto mais usar o seu Cartão de Crédito SES, mais hipóteses tem de ganhar. Promoção válida entre 01/07 e 15/09 de 1998. 

Para mais informações, dirija-se aos Balcões do BES, ligue grátis 08002067 67 ou consulte a Internet - http://www.bes.pt,http://www.crediflash.pt ou info@bes.pt 

f 
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Jovens 

do Nacional 
na 1/2 final 
o Nacional apurou-se 

ontem para as meias-fi­
nais do Mundialito de Fu­
tebol de 7, que se está a 
disputar em Canárias. 

Depois de terem garan­
tido a passagem aos quar­
tos-de-final, os jovens "al­
vi-negros" defrontaram 
ontem a selecção do Ja­
pão, a quem derrotaram 
por 2-0, com os tentos 
dos nacionalistas a se­
rem apontados por Pedro 
OrneI as e André Jas­
mins. 

Hoje, os nacionalistas 
defrontam o WAC de Ca­
sablanca, equipa que co­
nhecem bem, uma vez 
que fez parte do seu gru­
po e a quem venceram 
por 3-2. 

Circuito 
de Bridge 
concluído 
A última prova do cir­

cuito de Bridge realizado 
pelo Club Sports Madeira 
em alguns concelhos da 
Região foi o Torneio Ho­
tel Dom Pedro Baía que 
teve a participação de 14 
pares. 

A vitória pertenceu à 
dupla Rodrigo M. Soares 
e Miguel Teixeira, com a 
média de 65% nas três 
sessões da prova, sendo 
seguidos por António M. 
Soares e José Maria Gou­
veia, na segunda posição, 
e por Carlos Luís e Mi­
guel Ascensão, no tercei­
ro lugar. 

. Entretanto, termina 
na próxima segunda-fei­
ra, a primeira fase do cur­
so de formação de Bridge 
que decorreu nas instala­
ções do C. S. Madeira e 
que recomeçará em Outu­
bro. 

Machico 
Verã0-98 
tem final 

O Torneio MachicoNe­
rão 98, em futebol de 7, 
da responsabilidade da 
Junta de Freguesia de 
Machico, encontra hoje o 
respectivo vencedor, com 
a realização da final da 
prova em que se vão de­
frontar as equipas do "Na­
da Ganha" e da Graça, pe­
las 19 horas. Uma hora 
antes, disputa-se o encon­
tro de apuramento do ter­
ceiro e quarto lugares en­
tre as formações do "Sau­
dade" e da Nova Pista. 

Os finalistas foram en­
contrados na passada 
quarta-feira, dia em que 
se realizaram as meias-fi­
nais, com o "Nada Ga­
nha" a vencer o Saudade 
por 4-0 e o Graça a derro­
tar a Nova Pista por 3-0. 

TORNEIO O S CEREJINHAS 

Aposta no jogo 3x3 
é ideia inovadora 

Ontem, prosseguiu o 
VI Torneio "Os Ce­
rejinhas". Foi o se­

gundo dia, e tal como no 
primeiro dia dos jogos, o 
pavilhão de Câmara de Lo­
bos e o rinque de patina­
gem do Estreito voltaram 
a receber os hoquistas. 

Os jogos da manhã, no 
que respeita ao pavilhão, 
destinaram-se a uma ver­
tente mais reduzida do hó­
quei em patins. Foi o hó­
quei 3x3. 

Esta, é uma variante 
que a Federação Portugue­
sa de Patinagem (FPP) 
tem tentado implementar 
junto dos clubes e associa­
ções, objectivando a me­
lhoria de uma série de 
pressupostos que depois, 
na globalização do mode­
lo, conduzem ao jogo de 
hóquei em patins de for­
ma formal. 

Foi com muito empe­
nhamento que as várias 
equipas de três jogado­
res, ou seja, um guarda­
-redes e dois defesas! 
avançados, se entrega­
ram aos cinco minutos 
cronometrados. Foi a pri­
meira experiência na Ma­
deira e o DIÁRIO apurou 
que os responsáveis estão 
muito entusiasmados com 
esta vertente, que será 
uma mais-valia para os es­
calões de formação, visto 
permitir aos jovens atle­
tas, segundo os técnicos 
responsáveis, um maior 
contacto com a bola, os 
pressupostos de desmar­
cação, recepção e passe 
de bola, etc. 

Por seu lado, o rinque 
de patinagem, durante to­
do o dia e a parte da tar­
de no pavilhão, destinou­
-se à prossecução do tor­
neio nos moldes tradicio­
nais. 

NE:lste!'/, os resultados 
que estão a acontecer, 
com algumas goleadas, de­
monstram a existência de 
algum desequilíbrio entre 
algumas das equipas. 

Apesar deste fado, o 
DIÁRIO ouviu um dos res­
ponsáveis pelo torneio, o 
treinador Adriano Quei­
roz, que nos disse: "O tor­
neio tem decorrido dentro 
do normal. Quanto aos jo­
gos, não tem havido sur­
presas, pois as equipas 
mais fortes têm vencido 
as mais fracas. 

Em relação aos estran­
geiros, noto que a África 
do Sul, em infantis, tem 
uma boa equipa. Nos juve­
nis, as equipas são de ní­
vel médio, mas notou-se 
uma evolução relativa­
mente ao ano passado. 
Nos seniores, é que o ní-

• O dia de ontem, do Torneio «Os Cerejinhas», ficou 
marcado pelo acerto na aposta do jogo de três contra 
três. Uma f-orma inovadora de ver a formação dos 
jogadores e qu'e antecipa o que vai acontecer no futuro. 

BRUNO GOUVEIA 

A equipa do Club Sport Marítimo. 

vel está mais baixo que as óptima. Dentro do campo 
expectativas criadas. senti isso. Esta é uma ver-

Hoje (ontem), a expe- tente a explorar mais nos 
riência do hóquei 3x3 foi escalões de formação, por-
-------------------. -------------------

A U M DIA DAS FINAIS 

Equipas da Madeira 
dominam torneio 

os resultados do segund? dia. do tornei~ não aprese~­
taram surpresas. No hoqueI 3x3, reallzado noPaVl­

lhão de Câmara de Lobos, verificaram-se resultados com 
poucos golos. O Lisnave B perdeu por 1-0 com o Estreito 
A. O Genzano Di Roma foi derrotado por três golos sem 
resposta pelo Lisnave A. Já o Estreito A goleou a África' 
do Sul por 6-0. Um dos empates e a zero golos foi pelo 
Lisnave A e pelo Estreito B, enquanto Estreito B e Genza­
no Di Roma, empatavam a dois golos,. Depois a África do 
Sul voltou a perder com o Lisnave B por 3-1. 

Nos restantes jogos, o Estrela e Vigorosa perdeu com 
África do Sul por 10-2 e o Estreito B com o Marítimo por 
8-2, o Marítimo derrotou o Estreito A por 13-0 isto nos 
infantis. Nos juvenis, a Camacha foi goleada pelos sul-a­
fricanos por 18-3, a África do Sul perdeu por 8-1 com o 
Estreito e a Lisnave goleou por 6-0 a Escandinávia. 

Nos seniores, o Estreito venceu o Genzano Di Roma 
por 6-4. 

que eles é que podem ti­
rar grande partido desta 
situação". 

Com o secretário técni­
co da F. P. P., Luís Gou­
veia, o DIÁRIO conheceu 
a sua opinião relativamen­
te ao hóquei 3x3. "Come­
çou pela primeira vez há 
dois anos. Este ano, no 
continente houve um cir­
cuito nacional com quatro 
provas, que foram realiza­
das junto das praias, com 
o objectivo de cativar as 
pessoas. Muitos atletas já 
tinham acabado a época, 
e foi um meio de a termi­
narem de forma atracti­
va". 

Sobre o regulamento, 
Luís Gouveia adiantou 
que "em mais de 90% ba­
seia-se nas regras do hó­
quei de cinco, contudo 
existem algumas peque­
nas adaptações, tais co­
mo, o tempo de jogo, a li­
nha de antijogo, etc. 

Esta forma simplifica­
da de jogo não foi prova­
velmente ainda experi­
mentada em mais ne­
nhum país, mas notei que 
os estrangeiros gostaram 
muito. Esta é com certeza 
uma ferramenta para au­
mentar a formação dos jo­
vens, melhorar a técnica 
individual, nomeadamen­
te marcação homem a ho­
mem, passes e recepções, 
um maior contacto com a 
bola. Em termos regio­
nais, penso que a A. P. M. 
também ficou sensibiliza­
da para isto, procurando, 
por exemplo, ocupar os 
tempos mortos". 
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Rios acaba 
com sonho 
de Becker 
O tenista chileno Marce­

lo Rios, a uma vitória de 
reconquistar o número um 
mundial a Pete Sampras, 
pôs ontem termo ao sonho 
de Boris Becker em arreca­
dar o primeiro título de 
singulares em terra batida 
em Estugarda, Alemanha. 

Rios, primeiro cabeça­
-de-série, controlou por 
completo o encontro, refe­
rente aos quartos-de-final, 
derrotando o alemão em 
dois «sets», com os expres­
sivos parciais de 6-2 e 6-0, 
em apenas 45 minutos de 
jogo. 

O tenista chileno vin­
gou o desaire sofrido fren­
te a Becker há duas sema­
nas, nas meias-finais do 
Open da Suíça, aproveitan­
do também para deixar 
bem claro que o resultado 
do último confronto entre 
ambos poderá não ter ido 
além de um equívoco. 

Marcelo Rios prepara­
-se agora para regressar 
ao trono mundial do ténis, 
precisando apenas de ven­
cer nas meias-finais o eslo­
vaco Karol Kucera, quinto 
cabeça-de-série, mas ape­
nas 13° do «ranking». 

Kucera eliminou o che­
co Bohdan Ulirach, por du­
plo 6-4. 

Em perspectiva está 
ainda um confronto explo­
sivo na final, já que, no ex­
tremo oposto do quadro, o 
espanhol Carlos Moya so­
ma e segue. O segundo ca­
beça-de-série afastou o 
seu compatriota Fernando 
Vicente, com os parciais 
de 3-6, 6-3 e 6-2. 

Moya poderá ser o ad­
versário de Rios na final, 
precisando para tanto de 
ultrapassar o brasileiro 
Gustavo Kuerten, 13° cabe­
ça-de-série, nas meias-fi­
nais, e esperar pela vitó­
ria do chileno frente a Ku­
cera. 

Kuerten teve trabalho 
mais fácil do que o inicial­
mente previsto, afastando 
o espanhol Albert Costa, 
sexto pré-designado, por 
7-5 e 6-0. 

Nadadores 
com marcas 

discretas 
Ontem apenas três ma­

deirenses estiveram em ac­
ção nos "nacionais" de gru­
pos de idades, tendo todos 
eles feito prestações regu­
lares mas pouco significa­
tivas, uma vez que estão 
nadando numa piscina de 
50 metros. Do Nacional 
apenas nadou Fábia En­
carnação que nos 100 mts 
costas alcançou a 78 posi­
ção com 1:15.80. Nesta 
mesma prova Filipa Carva­
lho e Ricardo, do Naval, fa~ 
riam as marcas de 1:17.90 
e 1:11.20 respectivamente, 
mostrando alguma melho­
ria em termos pessoais. 

PAULO LOPES 
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C A N O A G E M 

Onze madeirenses 
no "nacional" 

Depois de uma partici­
pação a todos os ní­

veis notável, a Madeira re­
gressa ao Campeonato Na­
cional de Regatas em Li­
nha, desta feita com ca­
noístas dos escalões de in­
fantis e seniores. 

Assim, vão estar em 
Mortágua, este fim-de-se­
mana, os canoístas Ricar­
do Chaves e Rúben Rodri­
gues do Centro Treino 
Mar, Ângelo Ornelas e Li­
no Conceição do Clube Na­
val do Seixal, bem como 
Helena Rodrigues, José 
Fernandes, Alexandre Fi­
gueira, Joana Ferreira, 
Sónia Camacho, Rui Ca­
macho e Carla Ferreira 
do Clube Naval do Fun­
chal. 

Pelo valor de alguns 
dos canoístas, bem como 

pelos resultados jáalcan­
çados pelos atletas da Ma­
deira, é de prever que os 
canoístas do CTM, Naval 
do Seixal e Clube Naval 
do Funchal regressem a 
"casa" com bons resulta­
dos na bagagem. 

Resta acrescentar que 
a competição decorrerá 
ao longo do fim-de-sema­
na, com provas em dife­
rentes distâncias, com os 
madeirenses a competi­
rem hoje nas eliminató­
rias, estando as finais 
marcadas para amanhã. 

De entre a delegação 
madeirense, muitas são 
as esperanças deposita­
das em Carla Ferreira, ca­
noísta que é candidata ao 
título de campeã nacional 
do seu escalão. 

M.T.C 

FUTSA ' L NA CAMACHA 

Três equipas 
para o título 

Três equipas (Palmei­
ras, Velhos do Reste­

lo e Donos da Bola) ainda 
têm hipóteses de conquis­
tarem o Torneio Verão/98 
em Futsal. Assim a últi­
ma jornada desta prova, 
marcada para este fim-de­
-semana, terá contornos 
decisivos, esperando-se, 
por isso, jogos verdadeira­
mente emocionantes no 
pavilhão gimnodesportivo 
da Camacha. . 

A equipa do Palmeiras 
leva alguma vantagem so­
bre os seus opositores, 
pois defrontando, pelas 
22 horas de segunda-fei­
ra próxima, um adversá­
rio (Unidos) teoricamen­
te mais acessível, poderá 
beneficiar do embate di-

.recto entre Donos da Bo­
la-Velhos do Restelo, apra­
zada para as 22 horas de 
hoje. 

Na Série B, o jogo Inter 
Volta-Boca Juniores deci­
dirá o vencedor da zona. 

Goleadas na Taça 

Em quatro jogos reali­
zados durante a semana 
que agora finda, outras 
tantas equipas confirma­
.ram a sua passagem às 
meias finais da Taça da 
Camacha. Assim Velhos' 
do Restelo, Donos da Bo­
la e Palmeiras ao golea­
rem os seus opositores 
passaram à fase seguinte 
da prova. Feito igualado 
pela equipa da "Recta". 

MARCELINO RODRIGUES 

EM SANTANA · 

. «Férias Desportivas» . 
são um êxito 

I niciativa do Clube de 
Ténis de Mesa de Santa­

na, já se iniciaram as «Fé­
rias Desportivas», evento 
que conta com o apoio do 
IDRAM, Câmara de Santa­
na e das Juntas de Fregue­
sia do concelho. 

As «Férias Desporti­
vas» pretendem ser um es­
paço lúdico, de ocupação 
dos tempos livres dos jo­
vens e decorrerão ao lon­
go dos meses de Julho, 
Agosto e Setembro no Pavi­
lhão de Santana, zona bal­
near de São Jorge, Quinta 
Magnólia e serras do con- . 
celho de Santana. 

As actividades integra­
das fo)'am seleccionadas 
de forma a poderem ser di­
rigidas a todas as pessoas 
interessadas, permitindo 

ao mesmo tempo o conví­
vio e o conhecimento de as­
pectos da cultura, dos há­
bitos da vida de Santana, 
dando a conhecer o conce­
lho, bem como a importân­
cia de todos lutarmos pela 
preservação do ambiente. 

Assim, são proporciona­
das actividades várias que 
vão desde a Patinagem, Té­
nis de Mesa, Hóquei, Esgri­
-ma, Natação, passeios a 
pé; jogos tradicionais, des­
portos de montanha e 
aventura - rapeI, slide, es­
calada, caça ao tesouro, 
corrida de orientação -
bem como outras activida­
des lúdicas. 

De destacar que estas 
«Férias Desportivas» são 
enquadradas por professo­
res habilitados. 
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D O HÓ QUE I E M PATINS 

JardiIn "distinguiu" 
velhos cam.peões 

Campeões do Mundo 
de Hóquei em Pa­
tins na década de 

quarenta e cinquenta, Je­
sus Correia, Correia dos 
Santos e Cipriano Santos 
foram ontem r~ebidos pe­
lo presidente do Governo 
Regional da Madeira, Al­
berto João Jardim. 

Campeões do Mundo de 
Hóquei em Patins por vá­
rias vezes, as três figuras 
lendárias do Hóquei portu­
guês encontram-se na Ma­
deira, a convite do Grupo 
Desportivo do Estreito, pa­
ra assistirem ao Torneio 
"Os Cerejinhas", competi­
ção que decorre no conce­
lho de Câmara de Lobos. 

A presença destes ilus­
tres desportistas na Re­
gião motivou um encontro 
entre os campeões e o che­
fe do executivo madeiren­
se, na Quinta Vigia, encon­
tro a que assistiu o presi­
dente da direcção do Gru­
po Desportivo do Estreito, 
Alcides de Nóbrega, bem 
como João Martinho, direc­
tor para a modalidade de 
Hóquei em Patins do Gru­
po Desportivo do Estreito. 
Américo Fernandes, da As­
sociação de Patinagem da 
Madeira, também esteve 
presente. 

Troca de lembranças 

O encontro entre os an­
tigos campeões do Mundo 
e Alberto João Jardim, 
possibilitou a Jesus Cor­
reia a entrega de um livro 
editado pela Federação de 
Patinagem que assinala a 
passagem das "bodas de 
prata" da conquista do títu­
lo de campeão do Mundo. 

• Jesus Correia, Correia dos Santos e Cipriano Santos, 
figuras lendárias do Hóquei em Patins e do Desporto 
português, foram ontem recebidos por Alberto João 
Jardim. 

o presidente do Governo da Madeira recebeu os antigos campeões do Mundo. 

Por sua vez Alberto 
João Jardim ofertou casse­
tes vídeo da Madeira aos 
três hoquistas, consideran­
do ser uma honra a visita 
destes campeões à Re­
gião. Com sentido de hu­
mor, Jardim disse esperar 
que os hoquistas tivessem 
trazido o stique, o qual po­
deria ser aproveitado pa­
ra combater os que estão 
sempre a dizer mal. 

O Hóquei em Patins não 
é uma modalidade desco­
nhecida para o presidente 
do governo madeirense, 

em particular quanto às 
participações internacio­
nais, as quais mereciam 
particular atenção, pois 
Jardim seguia com interes­
. se os relatos da Emissora 
Nacional, vibrando com os 
êxitos dos nossos hoquis­
tas. 

Desporto promoveu ... 

Para Alberto João Jar­
dim, as vitórias consegui­
das nos anos quarenta e 
cinquenta pelo Hóquei em 
Patins português eram a 

única forma de dar a co­
nhecer o país no estrangei­
ro através do Desporto. 

Os momentos vívídos 
no futebol por Jesus Cor­
reia, onde para além de 
campeão nacional tam­
bém venceu a Taça de Por­
tugal por mais do que uma 
vez, ao serviço do Spor­
ting de Portugal, para 
além de ter jogado pela se­
lecção nacional, entre mui­
tas outras histórias, mar­
caram a conversa entre Al­
berto João Jardim e os 
consagrados desportistas. 

J E S U S CORREIA F O I C ' A S O R A R O anos. Foi internacional 14 
vezes pela selecção de fute­
bol e não foi mais no fute­
bol devido à realização do 
Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins. Como na 
altura consideravam a mi­
nha presença na selecção 
de Hóquei em Patins mais 
importante para a conquis­
ta do título, optei por não in­
tegrar a selecção de fute­
bol. 

Campeão do Mundo 
e de Portugal 

Sagrar-se campeão do 
Mundo em Hóquei em 

Patins e campeão nacional 
de futebol na mesma tempo­
rada, integrando a selecção 
nacional nas duas modali­
dades não é uma proeza ao 
alcanc~ de qualquer um. 
Mas Jesus Correia conse­
guiu esse triplo objectivo 
há meio século. 

O DIÁRIO conversou on­
tem com esta referência do 
Desporto português, que co- . 
meçou por fazer um parale­
lo entre a forma de jogar o 
Hóquei em Patins no seu 
tempo e a forma como se jo­
ga actualmente 

"No meu tempo jogava­
-se com mais velocidade, 
em todo o campo. 

As novas regras não be­
neficiaram o Hóquei portu­
guês, pois os guarda-redes 
com ,as balizas mais amplas 
parecem estar a jogar fute­
bol. Hoje o guarda-redes 
deixou de estar em bico de 
pés, o que obrigava a uma 
técnica apurada, pois caso 
contrário era penalidade" 

Procurando encontrar 
razões que justifiquem a 
não inclusão do Hóquei em 
Patins, Jesus Correia tem a 
seguinte opinião: "Nos Jo­
gos Olímpicos de Barcelo­
na, cm que o Hóquei esteve 
presente, os jogos realiza­
dos não foram de ataque. 
Jogou-se a defender, quer 

Portugal como a Espanha. 
Ora o Comité Olímpico apos­
ta nas modalidades de ata­
que com golos, as que op­
tam por um jogo aberto e 
que contribuem para espec­
táculos bonitos. Como os jo­
gos não resultaram em 
bons espectáculos, a moda­
lidades ficou fora do progra­
ma olímpico". 

Recordando a proeza de 
ter integrado duas selec­
ções nacionais, protagoni­
zando uma carreira despor­
tiva notável, Jesus Correia 
lembra que "joguei 16 anos 
Hóquei em Patins no Paço 
de Arcos, 9 anos futebol no 
Sporting de Portugal, para 
além de ter trabalhado 56 

Para conseguir esse cur­
rículo tive uma vida de tra­
balho e dedicação ao Des­
porto, jogando até aos 28 
anos futebol e até aos 31 
anos de idade Hóquei. Nes­
se período não tinha uma 
noite perdida e não fumava 

Assim, ganhei seis Cam­
peonatos do Mundo de Hó­
quei, sendo 140 vezes inter­
nacional. No futehol, em no­
ve épocas conquistei sete 
Campeonatos Nacionais e 3 
Taças de Portugal pelo 
Sporting" . 

Quem se pode gabar do 
mesmo? 

JOÃO AUGUSTO 
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Isabel 
chamada 

à selecção 
Contra todas previsões, 

o DIÁRIO apurou que Isa­
bel Aguiar, canoísta do 
Clube Naval do Funchal, 
foi chamada à selecção na~ 
cional que desde ont~m es­
tá na Suécia para partici­
par no Campeonato da Eu­
ropa. 

Deste modo, serão dois 
os madeirenses que vão 
competir na prova mais 
importante do calendário 
europeu, com a chamada 
de Isabel Aguiar a sur­
preende~ embora o valor 
da navalista não possa es­
tar em causa. Com provas 
dadas, Isabel Aguiar este­
ve no estágio da selecção 
nacional, competiu na Se­
lectiva Nacional que apu­
rava os representantes de 
Portugal ao "Europeu", 
contudo a sua convocató­
ria acabou por acontecer 
inesperadamente. 

As distâncias ... 

O DIÁRIO apurou, ain­
da, que Isabel Aguiar vai 
competir nos 500 metros, 
em K1 e K2. Já Sérgio Fer­
nandes vai cumprir os 
1.000 metros, integrado 
numa tripulação de qua­
tro elementos, competin­
do na prova de 500 metros 
de K1. 

Com dois madeirenses 
na Suécia, a Canoagem da 
Madeira vive um momento 
alto, sem paralelo na sua 
história recente. 

M.T.C. 

Madalena 
doMar 
acolhe ... 

Iniciativa da Câmara Mu­
nicipal da Ponta do Sol, em 
colaboração com a Junta de 
Freguesia da Madelena do 
Mar, decorrerá este fim-de­
-semana no novel campo 
existente na praia da Ban­
da D'Além, na Madalena do 
Mar, mais um torneio. . 

O torneio de vólei de 
praia inicia-se logo pelas 10 
horas e promete despertar 
grande entusiasmo junto 
dos habituais frequentado­
res desta praia, bem como 
junto dos praticantes de 
uma modalidade que a cada 
dia conquista mais adeptos. 

Resta acrescentar que es­
te torneio contará com a 
presença das 4 melhores du­
plas regionais. 
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SÉRGIO FERNANDES J Á E S T Á N A SUÉCIA 

Madeirense no "Europeu" 
de Canoagem. 

E o mais recente inter­
nacional do Despor-. 
to madeirense. Com 

a particularidade de Sérgio 
Fernandes praticar uma 
modalidade ainda recente 
entre nós. Contudo, o talen­
to do canoísta do Clube Na­
val do Funchal já o levou 
ao Campeonato da Europa 
que este fim-de-semana de­
corre na Suécia. 

Com apenas 17 anos, 
Sérgio Fernandes já é o me­
lhor júnior português da ac­
tualidade, ostenta o título 
de campeão nacional, para 
além, naturalmente, de ser 
o melhor canoísta madei­
rense. Antes da partida pa­
ra a Suécia, o DIÁRIO en­
trevistou este jovem, fican­
do a conhecer o seu percur­
so. 

A Canoagem surge por 
força «do entuasiasmo de 
um amigo» que o conven­
ceu a experimentar a moda­
lidade. Na altura jogava 
basquetebol, só que o con­
tacto com o mar, bem como 
a camaradagem entre to­
dos , cativaram o agora 
éampeão nacional e inter­
nacional. 

Tirar um curso 
por brincadeira 

Tudo começou no Verão, 
«com um curso de inicia­
ção promovido pelo Clube 
Naval do Funchal. Na altu­
ra pretendia apenas pas­
sar o Verão. Não tinha pro­
jectos ... », recorda o canoís­
ta, que depressa acrescen­
ta: «Nunca me passou pela 
cabeça obter os resultados 
que já atingi e muito menos 
estar presente no Campeo­
nato da Europa». 

• A Madeira conta com mais um internacional. Sérgio 
Fernandes, canoísta do Clube Naval, é o protagonista 
de mais um caso de sucesso. E o madeirense já está 
na Suécia para competir no "Europeu". 

MIGUEL TORRES CUNHA . 

A Canoagem madeirense vive um momento único da sua curta existência. 

Recordando, ainda, o 
seu percurso, Sérgio Fer­
nandes lembra-se perfeita­
mente do seu primeiro re­
sultado desportivo, pois foi 
segundo classificado nos 
Torneios Abertos, a nível 
nacional. «Na altura fiquei 
radiante», recorda, até por­
que foi a partir deste resul­
tado que o canoísta do Clu­
be Naval do Funchal pas­
sou a participar com fre­
quência nas provas nacio­
nais, o estímulo decisivo pa­
ra se manter na modalida­
de da forma empenhada co­
mo está. 

TORNEIO 

Embora tenha obtido 
bons resultados a nível na­
cional, dominando ao mes­
mo tempo as provas regio­
nais, só este ano é que Sér­
gio Fernandes demonstrou 
todas as suas potencialida­
des. Sagrou-se campeão na­
cional, foi chamado à selec­
ção nacional e já esteve em 
França a competir numa 
prova internacional, obten­
do uma vitória impensável. 

Especialista nas provas 
de velocidade, uma opção 
mais arriscada, pois a Re­
gião não tem nenhuma pis-

ta e a modalidade pratica­
-se no mar, Sérgio Fernan­
des nem por isso se sente 
penalizado em comparação 
com os restantes canoístas 
nacionais. Embora admita 
que «quando participamos 
em provas nacionais, qua­
se sempre feitas em água 
doce, torna-se mais difícil 
para nós, pois a água é 
mais pesada, exigindo 
mais esforço». 

Para compensar esse 
handicap, o navalista trei­
na todos os dias, alternan­
do o trabalho no mar com a 

N A TERCEIRA 

Duarte Freitas foi 4 o classificado 
logo atrás de gente consagrada 

F oi meritório o compor­
. tamento do madeiren­

se Duarte Freitas no XVII 
PRO-AM realizado no cam­
po do Clube de Golfe da 
ilha Terceira. Depois de 
ter andado durante os pri­
meiros dias entre os três 
primeiros lugares, o joga­
dor do Palheiro Golf con­
cluiu a sua participação 
na quarta posição, um re­
sultado excelente se consi­
derarmos o nível dos deza­
nove jogadores profissio­
nais presentes. 

À entrada para o derra­
deiro dia de competição, 
Duarte Freitas era o se-

gundo classificado, a três 
pancadas do líder, o consa­
grado António Sobrinho. 

Depois de dois percur­
sos muito regulares, em 
que o madeirense fez o 
"par do campo" por duas 
vezes, espera-se que, on­
tem, Duarte Freitas tives­
se repetido o que tinha fei­
to nos dois primeiros dias. 
Contudo, o facto de só ter 
começado a jogar pelas 15 
horas, a par da pressão 
normal do facto de jogar 
para o primeiro lugar, fize­
ram com que o jogo do ma­
deirense não fosse tão se­
guro como na véspera. 

Ainda assim, Duarte abaixo. O segundo classifi-
Freitas chegou a estar a cadQ foi o prestigiado Da-
apenas uma pancada do lí~ niel Silva, que fez par do 
der. E não fora o facto dos campo, enquanto João Pe-
últimos dois buracos não dro Carvalho obtinha a ter-
lhe terem corrido de fei- ceira posição, com cinco 
ção e teríamos Duarte pancadas acima. Duarte 
Freitas a lutar pela vitória Freitas concluiu com 222 
no torneio açoriano. No fi- pancadas, ou seja, "seis 
nal o jogador do Palheiro acima". 
Golf contabilizava 78 pan- _ Face ao valor dos joga-
cadas, um resultado me- dores portugueses e ameri-
nos bom para aquilo que canos presentes, o resulta-
nos dois primeiros dias ti- do de Duarte Freitas é 
nha conseguido fazer. francamente positivo e in-

Deste modo, António So- diciador do que o jogador 
brinho acabou por vencer poderá ser capaz caso con-
com um certo à-vontade, siga competir com mais 
totalizando sete pancadas frequência a este nível. 

preparação no ginásio. Des­
cansa só à quinta-feira, es­
clarece. Cerca de quarenta 
e cinco minutos de traba­
lho diário é quanto é exigi­
do. 

Estar na Suécia 
é o 1° passo ... 

A caminho da Suécia, on­
de vai participar no Cam­
peonato da Europa, Sérgio 
Fernandes é hoje um atleta 
cheio de ambições e metas 
a concretizar. Para já o seu 
maior desejo «é participar 
em uma ou mais provas -
200 metros, 500 ou mil me­
tros -, pois <<isso é o mais 
importante. Não posso so­
nhar com resultados, pois 
não sei o que valem os ou­
tros canoístas, pàra além 
de que esta é a minha pri­
meira participação». 

... ser médico 
é o seu sonho 

Curiosas são as ' suas am­
bições. Sérgio Fernandes 
quer obter grandes resulta­
dos, pois o seu maior sonho 
é entrar na Universidade, 
para estudar Medicina. Ou 
seja, o canoísta quer reti­
rar dividendos do estatuto 
de alta competição no aces­
so à Universidade e ao cur­
so que alimenta todos os 
seus sonhos. Participar no 
Campeonato do Mundo e 
ser o melhor atleta portu­
guês são outras das suas 
ambições. 

A concluir, Sérgio Fer­
nandes lamenta que a Ca­
noagem não tenha os 
apoios que merece: finan-

. ceiros e promocionais. 

Futebol 7 
tem torneio 
nos Canhas 

Tem início amanhã, no 
campo de futebol dos Ca­
nhas, um torneio de Fute­
bol de 7, evenjo que decor­
rerá durante as manhãs 
'de domingo, a partir das 9 
horas. 

Organizado pela JS da 
Ponta do Sol, refira-se que 
todos os jogadores inscri­
tos neste torneio estão co­
bertos por um seguro, 
eom a organização a con­
templar todos com a ofer­
ta de uma t-shirt, além de 
outros prémios surpresa. 
Estão também previstos 
troféus para os melhores 
classificados, assim como 
para os jogadores que se 
destaquem nesta competi­
ção. 
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ALUGAM-SE 8 J;', j (iam, Lda. 

NO CORAÇÃO Usados com garantia 

DA CIDADE. - Seat Toledo 

Apart.°s TO - 60 cts. e T2 - 90 - Seat Cordoba 

cts., mobilados. Telef. : 228180 - Seat Ibiza 1.2 e 1.3 

ou 09362691859, Sousa. 9967 - Seat Ibiza 1.7 Diesel 
- Seat Marbella 
- Renault 11 

ALUGAM-SE - Renault Clio 
- Mercedes 200 D 

Apartamentos T1 e T2; salas, - Volvo 440 GLi 
no centro, 40 cts.; casa tipo T6, - Fiat Punto 
100 cts., casa tipo T2, 80 cts. I - Volkswagen Golf 1.3 Diesel 
Tel.:742970 - Volkswagen Polo 
ou 09362888345. 9788 - Volkswagen Polo GT 

- Nissan Micra Super "S" 

EM LISBOA - Opel Corsa 1.200 

Alugamos a viatura que preci-
- Peugeot 106 

sa a preços sem concorrência. 
- Ford Fiesta 1.1 

Entrega e recepção no aero- Comerciais 

porto . Telef.: (01) 8495535. - Ford Fiesta 

Fax: (01) 8494041. Fora de - Seat Terra gasolina 
expediente (01) 8134923.10780 - Seat Terra Diesel (5 L) 

-Jeep 
- Suzuki TD 97 

ALUGAM-SE -Santana 6577 

Apartamentos: TO - 50; T2 - 65; 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

T1 - 75 cts .; casas: 70, 90 e 120 
cts.; armazéns: 50, 55, 65 e 75 VIATURAS ENTREGUES 

cts.; escritórios: 55, 65 e 75 cts. DEPOIS DE INSPECCIONADAS 
R. Bispo, 50. G Afonso. Telef. : 

ClAM - R. Ferreiros, 154 
230759. 9726 

. Telef.: 222837 

PRECISA-SE 
Parque Ind. Cancela 

Telef.: 934034 -0936511807. 

ALUGAR 
VENDE-SE Apartamento ou casa. 

D. Marta . Tel. : 742970 ou Camião DAF ATI 
0936720454. 9734 3.300, com firma 

de aluguer, Lda. 

ALUGAM-SE Telef.: 972482. 9985 

Apart. T2 na Rba . Brava, sala VENDE-SE no Largo do Colégio. 
Loja pI todos os ramos 70 cts. CITROEN AX 10 RE 
T1 mobilado 70 ctS. 

280.000$00, Telef. : 228180 
ou 09362691859. 9922 IMPECAVEL. 

Telef.: 224845. 9941 

• Alugam-se 2 lojas, em Santo 
António, com 50 m2 ou 30 m2, PRECISA-SE 
com alvarás. Telef.: 756116. 

Cozinheiro • Porto Santo, alugo T2, 15 
mino praia. Segunda quinzena ou aprendiz 
de Setembro. Telef.: 985298. de cozinheiro. 
• Aluga-se apartamento Tl, 39, Rua Casa Branca, mobilado, na zona turística . 
Telef.: 226942. Ajuda. 9987 

I1PEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, lDA_ 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 306 S1" 1.4 - 95 

USADOS CJ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• peu~eot 106 KI D 95 ·VW Golf VR 6 94 
• Lan Rover TOI 2.5 96 • Opel Corsa Swing 1.2 89 
• Ford Escort CL 1.4 89 • Opel Corsa swing 1.2 91 
• Peugeot 205 Júnior 86 • Nissan Micra 85 • Peugeot 205 CTi 1.6 91 
• Peugeot 306 sT 1.4 95 • Renault Express 90 
• Peugeot 306516 95 • Renault Clio 1.2 93 
• Citroên AXTen 93 • Renault Clio RT 1.2 91 
• seat Ibiza 90 · 'Renault Clio RN 1.1 91 • Mercedes C180 93 
• Nissan Micra 1.0 94 • Renault Clio 5 1.4 92 
·VW Polo Coupé 92 • Renault Twingo 93 
·VW Polo GT 88 • Fiat Uno 45 5 87 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 306 Break TD • Peugeot 306 Ocean 1.4 
• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS NO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.· 1 Telef.: 7412001 Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 

JEEPWILLYS 
Ano 1948 

Em bom.estado 
Completamente 

original 

Telef.: 09365082905 
ou 0936 346362. ~ 

TRACTORISTA 
PI empr~sa 

construção civil. 
Entrada imediata. 

Telef.: 935237. 15001 

LOUROSCAR 
Comer". Automóveis 

Rua dOI Louros, 25- Tel.: 238052 ou 0936938420 

AUTOMÓVEIS USADOS 
VENDEM-SE 

• Opel Corsa TD - 5 p. verde 96 
• Opel Corsa D 2lug. -branco 91 
• Opel Corsa 1.2 swing -3 p. 91 
• Fiat Punto 1.3 75 SX· 5 p. 95 
• Peugeot 205 XAD (insp.) 92 
• Renault Ci to 1. 2 . 5 p. 91 

FACILIDADES ATÉ 60 MESES 
15014 GARANTIA 1 ANO 

VENDE-SE 
Lancia Dedra d ar condi­
cionado, feixe eléctrico, 
estofamento em camur­
ça, óptimas condições. 
Contactar 09362551992 
ou 759955. 15004 

• Peugeot 305 SR, bom esta­
do, inspeccionado, auto-rádio, 
um só dono. Telef .: 222996. 
• Vendo Citroen AX 1.4 Diesel 
Van, rig. impecável, de 1990. 
Telef.: 224845. 
• Nissan 115, bom estado. 450 
cts. Aceito qualquer carro. 
Telef.: 793674. 
• Peugeot 104, apenas por 130 
cts . Bom estado. Aproveite. 
Telef.: 793674. 
• Vende-se Mitsubishi Canter, 
de praça, basculante. Telem.: 
0936916097. 
• Vende-se Toyota Corolla DX, 
de 1981, acidentado. Telef.: 
792033. 

DESENHADOR 
GRÁFICO 

Precisa-se até 31 anos. 
Inscrições - Ed. Anadia, 3.·, 
sala P. 9895 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS 

PARA DISCOTECA, 
DAS 20H ÀS 4H. 

Telef.: 524613, das 16h às 17h. 
9975 

PRECISA-SE 
Vendedor d carta de 

condução, de preferência d 
viatura própria. Resposta ao 

n.o 9973 deste jornal. 

SNACK-BAR 
Recreio Ponte Verme­
lha, emp . balcão e 
mesa. Moinhos - Ribei­
ra Brava. 
Telef.: 957114. 9968 

• Trabalhador de fazenda, 
para zona da Camacha. Preci­
sa-se. Telef.: 764495. 

• Compra-se casa até 10 mil 
cts. Contactar telef.: 944083, 
Câmara de Lobos, Funchal. 
15003 

CANICO 
Edif_ Varanáas Mar 

Sinal 500 cts. 
T2 a partir 15.500 cts. 

T3 a partir de 18.990 cts. 
. Banco 55 e 65 cts/mês 
C/ gar., arrec., p. infantil, 2 estac.., 

2 wc, soalho, cozo completa, 
varandas, r/c, quintal, praia, sol, 

10 mn. Fx. Outro exclusivo 

~ ILHOCASA 
Telefs.: 741578 -743612 

TO -EDlríClO CARACA) 
Apartamentos mobilados 

em boas condições. 
Preço: 11.000 cts 

Contactar: 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA i 

~ 
RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 

ê TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
LICENÇA AMl N.'662 

VENDE-SE 
Magnífica casa de campo d 
3.750 m2 de jardim. 

• 3 quartos d wc privativo. 

• 1 sala grande e outra em 
sótão d terraço. 

• Bar e sala de jogos. 

• Piscina (perto do mar). 

Telem.: 0936399691. 9937 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

• Barreiros, T1. P.: 12.500 ctS. 
• Santo António, T1 . 

P.: 13.900 ctS. 
• Rochinha, T2. P.: 19.500 ctS. 
'Caminho Santo António, T3. 
P.: 22.500 ctS. 

• Levada do Cavalo, 13. 
P.: 27 mil ctS. 

• Câmara de Lobos, T3. 
P.: 21 mil ctS. 977 1 

Tratar: Madeiravende 
Telel.: 238506 - Telem.: 09365076856 

T3-TIL 
Apartamento com vista espectacular, bons acabamentos, garagem e 
água furtada enorme, com entrada particular e interior. 

CONTACTAR 
Preço: 25.000 cts. 

MEDIAÇÃO IM081L1ÁRIA 11004 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A - TELEF.: 225455, 22060 - FAX. 227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

PROJECTO ÚNICO 

VENDE-SE 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

T2 -tDlríClO CARACA) 

Apart. 13, de luxo, com 180 
m2, na Praia Formosa, frente 
mar, em condomínio fechado, 
com garagem individual para 2 
carros. 

Apart. renovado e mobi­
lado. 81 m2 e mais 10 m2 

varandas. Posição excelente. 

, 
~, 

Preço: 22.000 cts 
Contactar: 

MEO~ÇÃO IMOBILIÁRIA 

Telef.: 228435 (AMl 389) 10262 RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Em construção, 

entrega Dez. 98, 
c/ garagem, situados no 

Caniço. P.: 16.500 cts. 

~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

T3 -tDlríClO VENTUR 
Linda vista sobre o mar. 

Preço de ocasião: 
19.500 cts 
Contactar: 

Sinal 500 cts., 

restante parte empréstimo 

bancário garantido. ~ 

~·ü. ~ MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

~ ....... L _, .. ~" . 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

Tratar: Madeiravende 
Rua da Queimada de Cima, 49 . 2, . Esq. 

VENDE-SE Telel.: 238506 - Telem.: 09365076856 

VENDO 
• Terreno junto ao mar, 

no Caniço, com aprox. 
3.000 m2. Bom preço. 

Prédio para rendimento 
d 3 apartamentos e arma­
zém com 300 m2. 65 mil 
cts. Tel.: 0936269185'9 ou 
228180. 9730 

• Loja "escritório" no Ed. 
ALUGA-SE 

ou VENDE-SE 
VIP I, com 59 m2. 

Telem.: 09362897631 
(AMl 389). 10860 

MORADIAT3 
Excelente localização, em 
lote de 133 m2, sala 40 m2 e 
suite 17 m2. Bom preço. 
Facilidades de pagamento. 

Parque de estacionamen­
to, no centro (Rua Elias 
Garcia). Tel .: 238052 I 
0936938420. 15013 

VENDE-SE 
PRÉDIO a 4.000 
M2 A 9 CTS./M2. 

I ESPAÇO" 
o 
8 Lie. AMl 1970 

Telefone: 2259111 
1093652822346/09365010466 

Contactar para o telem. : 
09314075533. 15002 

ASTRÓLOGO 
MESTRE IBRAIMA 

Espiritualista dotado de poderes. 
Não há problema sem solução. Ajudo a resolver problemas dilíceis ou 
graves em 15 dias, com sigilo, eficácia e garantia total, como: justiça, 

impotência sexual, frigidez, maus olhados, invejas, doenças espirituais, vícios do álcool, 
drogas e labaco. Afasto e aproximo pessoas amadas com rapidez. Se quer aprender uma 
vida nova e pôr fim a tudo o que o preocupa ... Faço Irabalhos na presença e à distância. 

CD CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO. DAS 8 AS 21 HORAS 
g: Rua do Ribeirinho de BaiXO, 29 - 9000 Fx - Telel.: 241920 - Telem.: 0936385545 
".. PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

~ 
Sem 

entrada até 
60 meses 

MADEIRA 

MODELO MARCA ANO 

Nissan Micra 1.0 L - 5 p. 95 
Nissan Micra 1.0 LX - 5 p. 94 
Nissan Sunny 1.4 5LX - 3/4/5 p. 92/3/4/5 
Nissan sunny 1.6 SR - 3p 93/94 
Nissan Primera 1.6 sLX - 4 P 94 
Nissan Patrol LX Turbo 91 
Nissan Patrol9 lug. 90 
Nissan Pickup D 21 90 
Renault Clio RL 1.2 - 3/5 p. 93 
Renault Espace 7 lug. 97 
Mitsubishi Lancer GTI 92 
seat Ibiza 1.2 89/92 
seat Ibiza 1.9 TDI 93 
B.M .W. 320 IS - 2 p. 89 
Fiat Punto 55 5 - 5 p. 94 
Fiat Punto GT 94 
Fiat Punto 6 V 95 
Ford Fiesta 1.1 - 3/5 p. 90/94/95/96 
Ford Escort 1.4 GT - 5 p. 95 
Ford Fiesta 1.8 D Van 93 
Ford Fiesta Courier 1.8 D 92 
Opel Corsa 1.5 TD - 5 p. 96 
Opel Corsa 1.3 GT - 3 p. 88 
Peugeot 205 GR - 5 P. 90 

Aberto ao sábado 

MADEIRA 

EDIFíCIO CAMÕES, C - RlC 
AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 

TELEF.: 742722 FAX 742798 ~ • DIVERSAUTO 
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TRESPASSO 
LOJA 

No centro do Funchal, d a área 
de 110 m2. Preço: 15.000.000$. 
Para qualquer ramo. 
Telef. : 220159. 11016 

VENDO 
TERRENO 820 M2. 

Sítio da Achadinha da 
Ca macha, fronta I à 
estrada. 13.500 cts. 
Telef.: 922492. 9838 

VENDE-SE 
Apart.os a partir de 11 .500 cts. 

e 
casas a partir de 16.500 cts. 

AMl 597 
Telef.: 7480040 11014 

VENDEM-SE 
Apartamentos: T1, T2, T3 e T4 
- Estrada Monumental, Qt.a do 
Faial, Barreiros e outras zonas. 
Telef.: 220880. 10610 

A. T. & T. - Licença AMl 54 

VENDEM-SE 
Apartamentos novos, no 
centro do Caniço, T1, T2 e T3, 
zona Ajuda, centro do Funchal; 
casas novas com 3 e 4 quartos e 
garagem, preços a partir dos 
19 mil cts.; lotes de terreno 
com projecto e planta, em vári­
as zonas. Ver cl Lídia, 
09366013028 - 229816. 9729 

VENDEM-SE 
• Duas casas com 

terreno, 12.000 cts. 
• Terreno d 1.800 m., 

16.000 cts. 
Telef.: 238373. 9997 

VENDO 
10.000.000$ 

Apartamento T1, na Matur, d 
80 m2, sala ampla, quarto de 
dormir d armário, wc comple­
to, cozinha equipada, arreca­
dação e varanda. 
Telef.: 220159. 11015 

TROCA-SE 
OU VENDE-SE 

Vivenda estilo madeirense d 
mil m2 de terra, no Funchal. 
Casa tipo T4, com piscina, no 
Funchal, como nova. 36 mil cts. 
R. Bispo, 50. Tel.: 228180, sr. 
LuíS,09362691859. 9727 

VENDE-SE 
Apartamento T3, c/2 banhos, 
sala, cozinha, lavandaria, esta­
cionamento privado para 2 
carros e entrada privada, perto 
da Pena. Preço: 21 .900 ctS.ll 039 

Tratar: 
APARTOCASA, LDA. 

R. Seminário, 7 . 1.0 Esq.' 
relef.: 226719· relem.: 0936856652 

CASA 
VENDE-SE 

Na Boa Nova, em fase de 
acabamento. Tratar com 
o próprio pelo telem.: 
09319912477. 9841 

VENDE-SE 
RESTAU RANTE 

No Centro Comercial do 
Anadia. 
Telef. : 0931837538. 9974 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE 
Telef.: 236978. 15010 

VENDEM-SE 
* Caniço: n, T2 e 13, em 
construção. Sinal 500 cts. e 
prestações desde 50.200$00. 

* Ajuda: Apart. T1 = 74m2 e 
quintal de 80 m2. 

Entregas em Dezembro. 

Facilidades de pagamento. 

I ESPAÇO" 
Uc. AMl 1970 

Telefone: 2259111 
/093652822346/09365010466 

• Aluga-se T2 ou vende-se 
novo, por estrear, mobilado e 
equipado, 2. wc, "Ajuda". 
Telef.: 763789. 
• Vende-se bar, no Funchal, 
precisa de reforma, renda bara­
ta. Telef.: 226355. 
• Vendo apartamentos, Barrei­
ros Tl, T2, 13, T4, Casa Branca 
13, Pena T2, 13, S. Gonçalo Tl, 
Caniço Tl, T2, 13 . Telef.: 
238732/09365011546 . AMl 
1421. 
• Vendo casa T4, térrea, Sto. 
Amaro, d área 1.000 m2, gran­
de salão (/ bar, jardins relva­
dos. Vale a pena ver. 57.000às. 
Telef.: 238732/09365011546. 
AMl 1421. 
• Vendo casas: Barreiros 13, 
43.000 às. Sto. António 36.500 
às. Montanha 42.000 às. Gara­
jau 13 33.000 às. e T4 de luxo. 
Ajuda 13 57 .000 cts. Telef. : 
238732/09365011546. AMl 1421. 

• Vendo lotes Arieiro 1.060 
m2 17.500 cts. Sto. António 
1.300 m2 20.000 cts., Matur 
714 m2 12.000 cts. Telef.: 
238732/09365011546. AMl 1421 . 
• Casa na Calheta, com terreno 
380 m2 . Preço : 7.500 cts . 
Telem.: 09362939319. 
• Trespasso loja no centro do 
Funchal. Telef.: 228503. 

MESTRE INJAI 
Resolve todos os seus proble­
mas, mesmo que considerê de 
difícil solução, com êxito, 
doenças físicas e espirituais, 
amor, negócios, impotência 
sexual, justiça, invejas, maus 
olhados, vícios de droga, taba­
co e álcool, homens e mulhe­
res, fugitivos de seus pares, 
prender ou desviar, afastar e 
aproximar pessoas amadas, 
exames, faz trabalho à distân­
cia, etc. É considerado um dos 
melhores profissionais do país. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta, 
ou telefone 229286. 

R. St.a Luzia, 29.3.° C, 
frente à Escola B~rtolomeu 

Perestrelo. 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 

Encontra-se no nosso Pais o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. a 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas dificeis e 
graves o mais urgente possivel: faço-te 
saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili­
ar, trato da saúde, problemas sentimen­
tais mesmo casos desesperados, insuces­
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade sexual, 
doenças espirituais, maus vicios. É consi­
derado um dos melhores astrólogos do 
Pais. Contacta-o o mais rápido possivel. 
Consultas das 9 às 21 h, de 2.' a domingo, 
pessoalmente, pi carta ou telefone. A. Arri­
aga, C. C. Infante. Telef.: 228321. 9910 

automóveis 
SPI U 

Audi A3 TDI .................................. 97 Nissan Primera SW ....................... 92 

Audi A3 TDI .. .. .. ...... ...................... 96 Nissan Sunny SLX 3 p ................... 92 

Audi 80 1.9 TDI ............................. 93 Opel Corsa 1.5 TD 3 p .................. 97 

BMW 520 i .................................... 93 Opel Corsa 1.2 Eco 5·p ................. 96 
BMW 316 i ................................... 92 

Opel Astra Caravan Club ......... .... 93 
Citroên Saxo 16 V Cup ..... ..... .. Novo 

Peugeot 106 Open 5 p ............ Novo 
Ford Escort 1.9 TD 2 Lug .............. 96 

Ford Courier ... .. ............................ 92 
Peugeot 306 Griffe Break ....... Novo 

Ford Escort XRl I Cabrio .... .. .... .. . 88 
Peugeot 306 Orange Break ......... 98 

Mercedes Benz 200 SLK .............. 97 
Peugeot 106 Kid 5 p.: ... .... .... .. .. .. .. 98 

Mercedes Benz C180 Especial. .. .. . 93 Peugeot 306 Cabrio 1.8 ............... 94 

Nissan Micra LX 5 P ...................... 97 Peugeot 205 Cabrio ............. .. .... .. 88 

Nissan Micra Super S ........ ...... .. .... 94 Renault Clio 1.2 ....................... Novo 

Nissan Micra L 5 P .... .... ............ .. .. 93 Rover 414 GSi ................... .... ..... ... 91 

Estrada Monumental, 368 rlc - A - Telef.: 765115 - Fax: 766015 

ASTRÓLOGO DJABV 
Não há vida sem problema. Não há 
problema sem solução. Contacte 
grande cientista espiritualista afri­
cano, dotado de experiência adqui­
rida com casos difíceis, conhecedor 
de altos segredos, resolve proble­
mas como protecção, magia africa­
na, negócios, pessoa socialmente 
queimada, mesmo à distância, cura 
doenças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vicios de droga, taba­
co e álcool, e desamarra. Com repu­
tação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 9949 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 
12. 0 ano, mês de Agosto . 
Preparação para o exame 
de Setembro. Tel. : 224912 
ou 09319791597. 15005 

ASTRÓLOGO MARABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre · cl reputação 
internacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia africa­
na: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, famí­
lia, impotência sexual, desamarra. 
PI todos os seus problemas que quei­
ra conhecer na sua vida. Direcção: 
Centro Comercial Infante, 7.' Andar, 
Quarto 703. Telef.: 235096. 9935 

AGRADEÇO 
Aos três anjos protecto­
res Gabriel, Rafael e 
Miguel pela graça que 
alcancei no quarto dia. 
Obrigado aos três 
protectores. 
C. A. F. 9978 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

• Vende-se vela de Optimist Toni­
Tio. Boas condições. Telef.: 62610. 
• Cav. continental, trabalhando 
no Funchal, deseja conhecer 
menina ou senhora p. futuro 
convívio ou algo mais. Telem.: 
09365050158. 

VENDEM-SE 
SETTERS' 

IRLANDESES 
Nascidos a 15/6/98. 

Telef.: 226632 ou 237661. 15017 

ELIAS GARCIA III - T3 
Apartamentos novos, com bons acabamentos, boa vista, no centro do 
Funchal, com garagem e arrecadação. 

CONTACTAR Preço: 24.500 cts. 

IMOBILIÁRIA 11003 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A-TELEF.: 225455, 22060- FAX. 227395. -LICENÇA AMl N.o662 

Nome: ~~ __ ~~ ____ ---...:. _________ ~ _____ ~ 

Morada: ___ ---...:. __ -L~~ ___ ~ _____________ _ 

Código Postal : __ ~ __ 

Cartão DIÁRIO n.º: _______ ----' __ ~ 
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EM LISBOA 
Alugamos a viatura que preci­
sa a preços sem concorrência. 
Entrega e recepção no aero­
porto. Telef.: (01) 8495535. 
Fax: (01) 8494041. Fora de 
expediente (01) 8134923. 10780 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

Com 80 m2, ao Caminho do 
Poço Barrai, Santo António, n. o 

146. Telef.: 62313. 15040 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, próximo do 
centro. 
Telem.: 09362778282. 11077 

ALUGAM-SE 
2 casas T1, em Porto 
Santo, na primeira e 
quarta semana de 
Agosto e Setembro. 
Contactar telem.: 
09362735444. 15020 

PORTO 
SANTO 

ALUGA-SE T2 
Mês de Setembro. 

Telef.: 983318. 15000 

ALUGA-SE 
CASA 

No Largo da Choupa­
na, RlC. 
Telef.: 226615. 9948 

• Aluga-se quarto, mobilado, 
no centro. 
Telef.: 226942. 

r 

ALUGA-SE 
T2 MOBILADO 
a estacionamento. RlC. Come­
ço da Pena. 60.000$00. Com o 
próprio. Telef.: 222918. 15032 

I ~J ~~l~Jg ~ ii 
ANDA A PÉ QUEM QUER 

• Renault 5 .......................... 25.000.00 
• Renault 5 .......................... 60.000.00 
• Fiat 60 ............................... 150.000.00 
• Fiat 45 ............................... 100.000.00 
• Opel Kadett ...................... 150.000$00 
• Nissan cxa. aberta ............ 150.000$00 
• Toyota DX ......................... 100.000$00 
• Mini ................................... 100.000$00 
• Peugeot 104 : .................... 80.000$00 
• Datsun carrinha ................ 100.000$00 
• Renault 9 GT5... ................ 80.000$00 
• Renault 9 .......................... 70.000$00 
• Renault 12 ........................ 40.000$00 
• Renault 16 ........................ 50.000$00 
• Opel Corsa ........................ 100.000$00 
• Ford Escort ........................ 20.000$00 
• Toyota Corona .................. 70.000$00 
• Datsun 1.2 ......................... 30.000$00 
• Fiat Ritmo ......................... 60.000$00 
• Fiat 127 ............................. 20.000$00 
• Fiat 900 c.. ........................ 100.000$00 
• Fiat Uno 45 S .................... 200.000$00 
• Toyota Starlet.. ................. 100.000$00 
• Renault 5 GTR .................. 150.000$00 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660D62828 

VENDE-SE 
MERCEDES 300 D 

Bom estado. Bom preço. 
790 cts. 
Telef.: 752860. 15019 

VENDE-SE 
Lancia Dedra d ar condi­
cionado, feixe eléctrico, 
estofamento em camur­
ça, óptimas condições. 
c:ontactar 09362551992 
ou 759955. 15004 

IFíCIO DOS NETOS 
txeeltmiel ApllÚlllllellilJl 

EXC USIVO EFEBÊ 

RUA DOS NETOS 
( Antigo Eqifício da 

Rádio Difusão Portuguesa) 

tll!IÚiIlIUU ÍIIII!Ói8/III 
VISITE-NOS NO LOCAL 

TODOS OS DIAS DAS 16 ÀS 19 HORAS 

~~!:~!!~ 
RUA 31 JANEIRO, 87 • 1" N 

TELEFONES: 233351 • 229696 

BMW3201 
CABRIOLET 

1988, 130 cv, branco, extras: 
cabedal preto, dir. assistida, 
vidros eléctricos, faróis de 
nevoeiro, jantes especiais, 
impecável. 
TM: 09362917117. 9994 

VENDO 
RENAULT cLla 

5 portas, branco, em 
muito bom estado a nível 
de mecânica e pintura. 
Contacte telef.: 523245. 15044 

TOYOTA 
CELlCA 2.0 GT 

1988, 150 CV, branco, extras: ar 
cond., fecho central, dir. assis­
tida, vidros eléctricos, jantes 
especiais, impecável. 
TM: 09362917117. 9993 

FORD ESCORT 
S 1.6 

1991, 110 CV, branco, dir. assis­
tida, tecto de abrir, jantes 
especiais, como novo. 
TM: 09362917117. 9992 

• Peugeot :l05 SR, bom esta- ' 
do, inspeccionado, auto-rádio, 
um só dono. Telef.: 222996. 
• Vendo Citroên AX 1.4 Diesel 
Van, rig. impecável, de 1990. 
Telef.: 224845. 
• Vende-se Mitsubishi Canter, 
de praça, basculante. Telem.: 
0936916097. 
• Vende-se Toyota Corolla DX, 
de 1981, acidentado. Telef.: 
792033. 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Telef.: 225144. 15031 

RECEPCIONISTA 
Pequena empresa do 
sector imobiliário admite 
jovem do sexo feminino 
com o seguinte perfil: 
• Dinamismo e competência 

para as funções da área refe­
rida, recepta. - promotora 
de vendas 

• 12.0 ano de escolaridade 
• Inglês e alemão, falado e 

escrito 
• Facilidade de comunicação 
• Bons conhecimentos de 

informática na óptica do 
utilizador 

• Boa apresentação 
• Não fumadora 
• Carta de condução 
• Disponibilidade de tempo 
Resposta a este jornal 
com envio de foto e C. V. 
às iniciais JLK. 10933 

PRECISA-SE 
PADEIRO(A) 

PASTELEIRO(A) 
Telef.: 222663/236990.,5028 

EMPREGADO 
Precisa-se para loja 
çie pronto-a-vestir. 

Tratar no Largo do Phel­
ps, 20. 15039 

RAPARIGA 
ouSENHORA 

Precisa-se a dias, d refe­
rências. Contactar telef.: 
225407, das 13 às 18 
horas. 15037 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se, para casal, 
residente em Lisboa. 
Telef.: 223799. 15038 

Professor Mestre DJAVARA Telef.: 751568 
(NÃO HÁ PROBLEMAS SEM SOLUÇÃO) 

Encontra-se no nosso Pais o Grandioso Astrólogo-Curandeiro internacionalmente. Com 
muito tempo de experiência no seu trabalho. Lê a sorte, ajuda a resolver problemas 
dificeis e graves o mais possivel: faço-te saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, esquecer as más recordações do' passado, faço união familiar, 
trato da saúde, infelicidade, problemas sentimentais, mesmo casos desesperados, 
insucessos, negócios, justiças, afasta e aproxima rapidamente, impotencialidade sexual, 
doenças espirrtuais, maus vicios. É considerado um dos melhores astrólogos do Pa(s. 

Consultas todos os dias. das 8 as 21 horas 
"' Morada Rua 31 de Janeiro. 146 C - 2. 0- 9050 Funchal- Telem . 09319817961 
~ PAGAMENTO DEPOIS DE RESULTADOS. 

ANDORINHAS DO NORTE 
MAGOS,ASTRÓLOGOS 

E PARAPSICÓLOGOS DIPLOMADOS 
Através da magia resolvemos todos os seus problemas com suprema 
honestidade, mesmo que sejam de difícil solução: sorte, saúde, amor, 
desavenças familiares, desviar o seu inimigo, impotência sexual, 
protecção contra feitiços, etc. 

Sigilo absoluto com suprema garantia 
Contactar para: 0931247346 

TODOS OS DIAS, MENOS FINS-DE-SEMANA 
Desde as 9hDO-12hOO e das 14hOO até às 18hOO ~ 

Rua da Queimada de Cima, n.º 55, 1.º andar frente 

ADMITE-SE 
Funcionária para FIRMA sediada no 
Funchal, sendo factores preferen­
ciais da candidatura: boa apresen­
tação, capacidade de comunicação 
e organização, sentido de respon­
sabilidade e conhecimentos de 
informática e inglês. Resposta ao 
DIÁRIO até 29-7-98, inclusive, 
acompanhada de Curriculum Vitae 
e foto B. I. para as iniciais TE. 15009 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS 

PARA DISCOTECA, 
DAS 20H ÀS 4H. 

Telef.: 524613, das 16h às 17h. 
9975 

• Trabalhador de fazenda, 
para zona da Camacha. Preci­
sa-se. Telef.: 764495. 

VENDO 
EXCELENTE 

8:: 
§ 13 BARREIROS 
a uma vista magnífica, 
sala 40,m2 + Qt. princi­
pal 21 m2 + wc, COZo 15 

m2, 3 varandas + arrec., 
estacionamento. Um 
óptimo apartamento 

e único no género. 
Consulte: ILHOCASA 

Telefs.: 741578 -743612 

~ 

LOTES TERRENO 
PARA VENDA 

400 m2 - 11.500 cts. 
402 m2 - 11.500 cts. 
435 m2 - 11.880 cts. 
490 m2 - 13.500 cts. 
536 m2 - 15.500 cts. 
739 m2 - 19.500 cts. 

ILHOCASA 
Telefs.: 741578 -743612 

VENDE-SE 
CASA T4, GARAGEM 

4 CARROS, SALA, 
COZINHA, 

3 ANDARES. 
Estrada da Tabua, Ponta do 
Sol. Telef.: 952262, ou arren­
da-se para turismo. 9976 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

VENDE-SE 
Magnífica casa de campo cJ 
3.750 m2 de jardim. 

• 3 quartos cJwc privativo. 

• 1 sala grande e outra em 
sótão cJ terraço. 

• Bar e sala de jogos. 

• Piscina (perto do mar). 

relem.: 0936399691. 9937 

VENDEM-SE CASAS 
NOVAS GEMINADAS 

TIPO 13 -14 
a áreas amplas, garagem, 
bons quintais e vista muito 

bonita, nos Reis Magos, 
Caniço, jt. 0 Álamos, C. Monte 

e São Gonçalo. 

ILHOCASA 
Telefs.: 743612 - 743647 

lOJA~/t~TA(lONAMcNTO~ 
Vendem-se e alugam-se. Vári­
as zonas do Funchal e de 
Machico. 

Telef.: 220880 
A. T. & T. - Licença AMl 54 

10611 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 
No Centro Comercial do 
Anadia. 
Telef.: 0931837538. 9974 

VENDE-SE 
PRÉDIO C/ 4.000 
M2 A 9 CTS./M2. 
Contactar para o telem.: 
09314075533. 15002 

CANiÇO 
Edif. Varandas Mar 

Sinal 500 ds. 
T2 a partir de 15.500 ds. 
T3 a partir de 18.990 ds. 
Banco 55 e 65 cts./mês 
a gar., arrec., p. infantil, 2 estac., 

2 wc, soalho, COZo completa, 
varandas, r/c, quintal, praia, sol, 

10 mn. Fx. Outro exclusivo 

8 . ILHOCASA 
:: Telefs.: 741578 -743612 

APARTAMENTOS E LOJAS 
Vista Monumental 

1 J 

TI 
.J 

na Estrada Monumental 

T-l, T-2, T-3 em construção 

Vendas: A. Santos 

Avenida do Mar n.o 21, 2.° Dto. 
Licença AMl n.o 1040 (aberto aos sábados) 
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VENDE-SE 
NA ROCHINHA 

Contactar telef.: 233741, das 
20 às 22 horas. 11017 

CASA 
VENDE-SE 

Na Boa Nova, em fase de 
acabamento. Tratar com 
o próprio pelo telem.: 
09319912477. 9841 

CASA 
VENDE-SE 

(j 2 quartos, sala, cozinha, 
banho, quintal e arrecada­
ção. Preço 18.500 cts. 
Tratar te!. : 238506 ou 
09365012242. 15024 

VENDE-SE 
CASA 
TIPOT2 

Com jardim exótico 400 m2, 
em zona verde do Funchal 
(Quinta Magnólia). Contactar 
telef.: 758084. 15007 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 
Tratar 
telem.: 09319643050. 15029 

VENDO 
TERRENO 820 M2. 

Sítio da Achadinha da 
Camacha, frontal à 
estrada. 13.500 cts. 
Telef.: 922492. 9838 

SNACK-BAR RESTAURANTE 

MIRADOURO 
CRUZ DA CALDEIRA 

1f)~tCjJ!' 
ESPECIALIDADES: 

• Espetada Regional 
• Frango no Churrasco 
• Bacalhau na Brasa 

Cruz da Caldeira - CD 94 33 49 
(Antes da entrada para o Cabo Girão) 10957 

VENDE-SE 
Prédio, d 3 pisos. _Composto de 
2 moradias e 2 lojas comerci­
ais, 3.° arrendado, a 5 minutos 
do Funchal. Preço: 65.000 cts. 
Telef.: 522138. 10966 

VENDOT1 
RECENTE 

ZONA LIDO 
Pronto a fazer 

escritura. 

Telefs.: 741578 -743647 

MORADIAS 
Casas geminadas, em banda, 
c/ excelente vista mar e 
Funchal, com garagem. Mora­
dia T4, zona de Santa Luzia. 
Telef.: 220880. A. T. & T. -
Licença AMl 54. 10609 

CANiÇO 
Vendem-se últimos aparta­
mentos, T1 desde 12.450 cts., 
T2 desde 15.450 cts. e T3 
20.250 cts. Facilita-se d sinal 
250 cts. + banco e desde 46 cts. 
Bons acabamentos à escolha. 
Telef. : 935872, hoje, das 10 às 
18 horas. 11070 

VENDE-SE 
Quinta no Estreito. com 
adega, vista Funchal, 
com projecto para esta­
lagem com 20 quartos. 
Excelente preço. 
Telef.: 752834, das 12 às 14.30 
ou 20 às 22 horas. 15033 

ESCOLA DA APEL 
Forfl1ação Técnico-Profissional 

ANO LECTIVO DE 1998/99 
Para os alunos que completaram o 12 .0 ano, à procura do 1.0 Emprego 

CURSOS DE: 

• Secretariado 

• Contabilidade 

• Topografia 
• Medidor Orçamentista Construção Civil 

• Informática 
• Administração e Serviços Comerciais 

• Desenhador Projectista Construção Civil 

ê • Decoração e ~quitectura de Interiores 

COfll. a possibilidade de vir à ser subsidiado 

Contactar a Secretaria da Escola nas horas de expediente. Telef.: 740470 -
Caminho dos Saltos, n. O

' 6 . 

Empresa de·Construção Civil 
com forte implantação na R.A.M. 

ADMITE 

APONTADOR 
Resposta a este Diário ao n. o 10919. 
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• Escritório. mobilado, cede-se 
d 20 m2, no centro do Funchal. 
Telef.: 241916. 
• Aluga-se T2 ou vende-se novo, 
por estrear, mobilado e equipa­
do, 2 wc, "Ajuda". Telef.: 763789. 
• Casa na Calheta, com terreno 
380 m2. Preço: 7.500 cts. Telem.: 
09362939319. 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

DR. a DALILA JARDIM FERNANDES 
MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Univ. do Porto 
Contrato d SAMS 

R. COOPERATIVA AGRíCOLA DO FUNCHAL 

BLOCO C - 2.° - C (Praça do Carmo) 

@ 

• Vende-se bar, no Funchal, 
precisa de reforma, renda bara­
ta. Telef.: 226355. 

TElEF. : 224025 9916 

in~n, 

: ViRgens e qu,isnro : 
: !!-Q//4 fjI44!M 9Od/a tk ~ : 
I _ I 

: CANARIAS: 
: desde: 34.000$00 : 
I I 
I Manoel dos Passos Freitas & C.. Lda. I 

: Rua da Sé, 1().I2Te1.221035/61719 ;/" 
I I 
I I 

~--------------------~ 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Trata de problemas tais 
como: Amor, negócios emba­
raçados, casas assombradas, 
pragas, outros. . . 9597 

Marcações das 9h30 às 18h30. 
Telef.: 9643110u 0936404381. 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 

Encontra-se no nosso Pais o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. G 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: faço·te 
saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili· 
ar, trato da saúde, problemas sentimen· 
tars mesmo casos desesperados, insuces­
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade iexual, 
doenças espirituais, maus vicias. E consi· 
derado um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta·o o mais rápido possível. 
Consultas das 9 às 21 h, de 2.' a domingo, 
pessoalmente, pi carta ou telefone. A. Arri­
aga, C. C. Infante. Telef.: 228321. 15018 

VENDEM-SE 
• 1 máquina de sorvete 
• 1 máquina de algodão 

doce 
• 1 máquina de pipocas d 

carro 
Contactar pelo telem.: 
09362852628, depois das 
10 horas. 9984 

• Vende-se barco de pesca, 
para recreio, 7 m comp. Telef.: 
953325. 

GRUPO HOTELEIRO' 
PRETENDE RECRUTAR PARA OS SEUS QUADROS 

RECEPCIONISTA DA NOITE (NIGHT AUDITOR) 
PRETENDE-5E: 

• Experiência profissional comprovada 

• Conhecimentos de línguas 
• Conhecimentos do programa Fidelio 

OFERECEMOS: 

• Remuneração compatível 
• Bom ambiente de trabalho 

Estando empregado/a guarda-se sigilo. 

Resposta manuscrita dirigida às iniciais CN deste diário, 

acompanhada de curriculum e fotografia actualizada. 11018 

SELECCIONA 

COZINHEIROS 
Procuramos candidatos com experiência na profissão. 

Inscrições à Estrada Monumental, 139 - 9000 Funchal 
11078 • acompanhadas de foto actualizada. 

EMPREGADOS DE MESA 
PRECISAM-SE 

Ambos os sexos 

Tratar: 13 - 16 horas. Telef.: 941866. 
9988 Marcando entrevista. 

Tenha o seu atnor preso 
a si para toda a vida 

Feitiço infalível 
Amarrações - separações 

Garantidos resultados em poucos dias 

Escreva para: Apartado 137 - 9002 Funchal 

~ 

JA 
ABRIU! 

CINEBELEZA CABELEIREIRO UNISEXO 

11038 

~A "CABELEIREIRA DE HOMENS" 
PAULA "CABELEIREIRA UNISEXO" 

./1 ê~R./1r)hY ___ 'hMC),<'" A ()S NC)SSCJS C'LIr~N71~'S 

H [>(;BLIC'O I!-M GHRAL A VCJSSA VIS"'ITA 

ESTAMOS NAS GALERIAS D. JOÃO, LOJA 36 • TELEF.: 753536 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria da Conceição Carvalho, D. 
Maria José da Silva, D. Francisca Augusta 
de Jesus, D. Alexandra Maria C. Figueira 
de Bettencourt Mimoso de França, D. 
Maria da Luz de Sousa Bettencourt da 
Câmara Esmeraldo Gouveia, D. Maria 
Georgina Franco da Silva, D. Maria Alzira 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dematologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 

2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 

3° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, 
das 9.00 às 18.00 horas. 
Encerrado ao domingo. 

- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

, S, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.QO às 15.00 horas 

15.00 às 16.00 horas ' BIBUOTECA DE CULT\JRAS 
Quintas e dOmingos ESTRANGEIRAS • 

8° ANDAR -10 às 12 e das 15 às 17 horas Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, 
desegunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C. I. P.) 

DR, JOÃO DE AlMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14.30 horas MUSEU 
- 16.00 às 17.00 horas à segunda-feira não ~á visitas DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa da Luz, 2 A 2°-FEIRA NAO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitatntes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 . 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenidà Manuel Arriaga, n050-1 ° 
anda, (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, execepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às-19.00 horas, 

Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais'da CamaCha 
Bombei~os Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de. Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. MoniZ 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) ,. 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

sábados - 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14' às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTU RA FLAM ENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 'dias 
feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 
DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

LI Descobrirá o q!! fazer deerrado e embo­
ra não saiba qual é a solução certa, poderá modi­
ficar pelo menos o seu comportamento. Tente 
não sucumbir à nostalgia do que passou. Seja 
co~~ • 

TOURO - 20/4 A 21/5 

cu Te~derá a sentir-s~ cansado - de certeza que 
este não é um outro modo de ser preguiçoso. 
Algo que aprendeu ser-Ihe-á muito útil. Evite 
contentar"se com muito pouco. Saiba conside­
rar. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

W I LIJ Terá de lidar com alguém que se sente muito 
aborrecido. Evite perder as estribeiras mas tente 
impor-se para que não o aborreçam também. Fa­
ça os possíveis por evitar qualquer tipo de desen­
tendimentos. Seja justo. 

CARANGUEJO - 2216 A 2217 

• Confie mais na razão do que na intuição. Os 
seus números da' sorte são o 19 e o 33. Evite 
beber café ou chá a mais. Não ignore o espaço 
que vai desde o que realmente é e o que gosta­
ria que fosse. Seja gentil. 

LEÃO - 23/7 A ?3/8 

~ 
~ quan gastar o i . que não tem 

esperando uma mudança de sorte no campo fi­
nanceiro. Se pensa que todos os outros estão er­
rados e que você está certo, então você está 
completamente enganado. Seja tolerante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Se fizer primeiro tudo aquilo que gosta de fa­
zer não terá tempo para as outras actividades 
menos agradáveis mas de que necessita real­
mente. Evite ser uma companhia aborrecida. 
Seja lúcido. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Não seja frívolo mas evite tomar tudo demasiado 
a sério. Não permita que os seus sentimentos se­
jam movidos pelo ressentimento ou pela vingan­
ça. Não aceite mais compromissos do que aque­
les que já tem. Seja respeitador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II !!!~s~o!~a!!i!:~! 
métodos de trabalho e evite perder tempo. Sen­
tir-se-á sem entusiasmo, por isso aproveite todas 
as oportunidades para mudar o seu comporta­
mento. Seja generoso. 

-SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Não caia na tendência para acreditar que t~\: 
aquilo que gostaria que fosse. Ficar mais velho 
não é razão para não mudar certo tipo de hábi­
tos. Se tomar muito por garantido poderá ter 
um grande choque. Seja menos superficial. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

rnl !!!c!r!~:!!!!!! 
que não tem energias para fazer. Não há nada 
que desculpe o facto de estar com pena de si 
próprio. 
Seja sincero. 

AQUÁRIO - 2111 A 19/2 

&I Não seja hostil à mudança, mas evite as mudanças 
só pelo simples prazer de mudar. Se parar um pouco 
poderá evitar muitos erros, por isso tenha um pouco 
mais de calma no que faz, porque muitas vezes rapi­
dez não quer dizer qualidade. Seja cordial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ 6 O que temeu que acontecesse realmemte acon­
tecerá. Contudo, não será tão mau como temia. 
Assim, poderá resolver o caso como lhe for mas 
favorável. Não faça nada de que mais tarde se 
possa arrepender. Seja ameno. 

Albuquerque Tavares da Silva, D. Maria 
Elisa Tiago das Neves. 
As meninas: Ana do Carmo Vieira 
Escórcio. 
Os senhores: Emanuel C. Novita 
Franco, Francisco de Pessenha Leite 
Monteiro. 
E o menino; Luís Filipe da C. Freitas. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 
e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA 
BOAVISTA 
EXPOslÇAo DE ORQuIDEAs, TODO 
O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís 'Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17,00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e acis feriados. 

JARDIM 
ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO I.B.TAM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, das 10.00 às 
12.30 e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, 
domingos e feriados 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Destruirá. 
2 - Imo; ser. 3 - Nulo; fiar. 4 - Ala; sie. 
5 - Mó; ver; si. 6 - Sapal. 7 - Calamar. 
8 - Lerás. 9 - Ar; mel; ti. 10 - Ler; tal. 
11 - Edil; copa. 12 - Meã; Cid. 
13 - Assustara. 

VERTICAIS: 1 - Dínamo; salema. 
2 - tmulo; redes. 3 - Sola; sal; rias. 
4 - Valem. 5 - Ró; repares; ás. 
6 - Ramal. 7 - Isis; lãs; toca. 8 - Reais; 
tapir. 9 - Arreio; cilada. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 oU'762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef. : 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

CHEGADAS PARTIDAS 

TP0133 06.30 Lisboa TP0160 07.15 Lisboa 
RZ09211 06.40 Lisboa TP0434 07.15 Paris 
TP0135 07.10 Lisboa RZ09835 07.30 Las Palmas SF3426 08.40 Paris/CDG TP0162 08.00 Lisboa TP0161 09.10 Lisboa TP0862 08.00 Porto Santo TP0863 09.10 Porto Santo 
NT91 02 09.30 Las Palmas SF3427 09.40 ParislC. de Gaule 
RZ09836 10.30 Las Palmas TP0166 09.55 Lisboã 
BA6872 11.05 LondreslGatwick TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa BA6873 11.50 LondreslGatwick 
TP0867 12.30 Porto Santo RZ09800 12.30 ParislCDG 
TP0167 14.40 Lisboa TP0191 13.00 Ponta Delgada 
TPOlll 15.45 Porto TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0871 15.50 Porto Santo TP0170 15.30 Lisboa 
TP0190 17.10 Ponta Delgada TPOll0 16.30 Porto 
NT9102 17.25 Las Palmas TP0874 16.55 Porto Santo 
TP0875 18.05 Porto Santo TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0173 21.25 Lisboa NT9132 21.50 Las Palmas RZ09801 20.30 Nantes/Paris TP0178 22.15 Lisboa TP0175 22.10 Lisboa SP9212 22.30 Lisboa TP0435 22.25 Paris 
TP0879 22.40 Porto Santo TP0150 23.15 Lisboa 
TPOl77 22.40 Lisboa TP0180 23.30 Lisboa 
TPl771 22.50 Lisboa TP1801 23.40 Lisboa 
TP0143 23.20 Lisboa AMANHÃ 

AMANHÃ TP0130 00.40 Lisboa 
TPOl17 00.30 Porto TPOl16 01.15 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 113 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
1O.002-S 10.40 53 09.55 10.40 113 
10.002-S 11.55 113 11.55 SDF 12.40 156 
11:152-S 13.20 20 11.55 12.40 113 
12.40 13.20 78 13.10 2-{i 13.50 20 
12.40 F 15.40 113 13.25 DF 14.05 156 
15.002-6 15.40 113 14.40 15.20 113 
15.00 DF 17.10 20 15.402-6 16.20 20 
16.302-6 17.10 78 15.55 S 16.30 156 
16.30 S 17.10 113 16.10 DF 16.45 156 
16.30 DF 18.55 113 16.402-S 17.30 53 
18.152-5 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002-6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.00 S 19.40 156 20.10 S 20.50 113 
19.00 DF 19.40 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
20.30 S 21.10 156 21.25 SD 22.10 113 
20.452-6 21.25 156 22.55 DF 23.25 156 
21.00 DF 21.40 113 22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO S - Só aos sábados 

PERMANENTE 
2-6 - De segunda a sábado 

DEÃO - Rua Nova da Quinta Deão, 15. No dia 25 de Dezembro não se 
Telef.: 742512. efectua nenhum destes horários 
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1 Mini-Bus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
9991234 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 96 21 89 - Machico (CKJade) 972 110- Ponta do Sol 
2209 11 - Av. Arriaga (P.n04) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (Cm 9724 70 - Recta dos Canhas 
222500 - Av. Arriaga 762780 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do MUnidpio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606- Rib. Brava (LO 1° Maio) 
224588 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 56,24 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Caniço) 572540 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 934522 - Onda Mar (Caniço) 572416 - Faial 94 52 29 - Est C'. Lobos (Igreja) 
22 8300 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espírito Santo e Calçada 
-6 16 10 - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C de Lobcs (Cidade) 
74 37 70 - C Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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CONCELHOS DE PORTUGAL 
,-rI r; (ir? 

~J \J r J 

0_ aspectáCIi de Miles até hDje'" na MIIi'a 

1 ÀS 22 C> .A.S 

CONCESSIONÁRIO OFICIAL PARA ARAM 

cimpomóvel VINDAS PIiSADOS. SA 
.. aL.a_L. __ .... _CM_L. 

PASSATEMPOS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 234 

1--1--1--

1--1--1--

~-I---I---

~-I---

~-I---

1--1--1--
12 

I--I--f--'--
13 

5 6 7 8 9 

HORIZONTAIS: 1 - Arruinara. 2 - íntimo; ente. 3 - Sem 
efeito ou valor; vender a crédito. 4 - Fi la; feche parcialmen­
te as asas para descer. 5 - Pedra de moinho; observar; nota 
musical . 6 - Pântano. 7 - Molusco cefa lópode. 8 - Interpre­
terás. 9 - Atmosfera; doçura; pron. pess. com pi. regido de 
prep. 2: pessoa . 10 - Interpretar; igual. 11 - Vereador; a 
parte do chapéu que cobre a cabeça . 12 - Média; tragédia 
de Corneille . 13 - Intimidara . 
VERTICAIS: 1 - Máquina geradora de corrente contínua; 
peixe da família dos Espáridas. 2 - Rival ; tec ido de malha 
para apanhar peixes. 3 - Courod e boi preparado pa ra ca l­
çado; graça; escarnecias. 4 - Têm o valor de. 5 - Letra gre­
ga; consertes; carta de jogar. 6 - Ramificação de uma estra­
da. 7 - Antiga deusa egípcia; pêlo de certos animais (pl.); 
esconderijo de alguns animais. 8 - Verdadeiros; anta. 9 -
Aparelho de cavalgaduras; ardil. 

(Soluções na Agenda) 

J08tS TRADICIONAIS J 98 
CONCURSO: 

Descobre jogos tradicionais e populares junto dos teus pais, avós, tios 
e amigos e recria·os, usando estes meios de expressão plástica: 
Pintura· Desenho· Trabalho Tridimensional (carros de verga, joeiras 
e balões) e ainda expressão escrita (composição, verso, prosa, etc.). 
Elabora um pequeno trabalho e entrega em mão ou envia em 
envelope registado para a Junta de Freguesia até dia 31 de Julho de 
1998, com nome, idade e morada 

JULHO 

AGOST0 

SEXTA FEIRtA 
dia 24 de Julho 
na discoteJa la Barca 

(Eleição) 

SÁBADO 
dia 25 de Julho 
DESfiLE DAS RAIN"AS 

DE PORT~GAL 

A PARTIR DAS 22.00 NA 

,'~. ' t { ,,~~ 

Ota 1'8 • Qtquestra de AéorcteC.4
;' 

DiatS .. Nladeira em Festa· Trio 

Dia 5 • Banda Juvenil 
I SETEMBRO Dia 12· Orquestra de Palheta' 

Dia 19· Encontros da Eira 
Dia 26 • Tuna Universitária 

.c::>b- ~ E-LJ.'""=- "R..E..é:t (~'.c>$­
t'AC>~'JZ.Atv\ OLJE ;:s.A: . 
~E-c.:-"'F"<=>r--.l~L.l i~ 
'.Jr:;."LE..~ A. E:~~ 

L.I-IA 1VI.A=o<'\ 
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08.00 

09.00 109.00 Abertura 
09 . .02 Enigma 
l09.25 ACadinn 
)09.,50 Pocahontas 

10.00 10.15 Luluzinha 
10.45 Clube Disney 

11.00 1 

12.00 12.15 Tarzan 

13.00 '13.00 )ornâl da Tarde 
\13.40 Cora<ão Selvagem 

14.00 14.25 Musical: Aqua (2" parte) 
14.50 Folclore de Santana 

(1" parte) 

08.00 Abertura 
08.02 Poemas Pintados 
08.30 Ferdy 

109.00 Big Bag 
t09.30 Rebeldes na Estrada 
\09.55 Aventura na Selva 

10.25 O Pequeno Elvis 
10.55 Huao 

11.25 Capitão Star 

12.00 Automobilismo: 
F1 - GP da Áustria 

13.00 Jornal da Tarde 
'13.30 O Tempo 
13.35 Top + 

09.00 Abertura 
09.02 Universidade Aberta 

12.00 Faenas 
12.30 Música Maestro 

XI Festival de Música 
dos Açores 

13.30 Dinheiro Vivo 

14.00 Zoom 

• TVI 

10.00 Bloco de Animação 
* O Gato Billy 
* Contos e Fábulas 
* Mighty Max 
* A Turma do Zé Colmeia 
* O Zorro 

* Cinderela 
* Voltron 
* Arséne Lupin 

13.35 Desporto: 
Contra-Ataque 

14.35 Programa de Música: 
Feedback 

08.00 Buéreré 
* Bugs Bunny 
* Gnomos 
*Mouse & Monster 

* Teletubbies 
* Power Rangers Tu rbo 
* A Princesa Sissi 
* Dragon Sal! Z 

11.55 O Nosso Mundo 

13.00 Primeiro Jornal 
13.30 Pepsi Chart 

14.00 Sessão Especial: 
"Aracnofobia" 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

'08.00 Circo Alegria 

109.15, Maria 'Elisa 

10.45 Comoacto Telenovela: 
Terra Mãe 

13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Jet 7 

14.00 Assalto à Televisão 

15.00 15.35 As Novas Aventuras 
de Robin Hood 

15.00 Os Simpsons 
15.35 Horizontes Selvagens 

15.00 Desporto 2 
* Inclui 

15.30 Os Julgamentos 
de Rosie O'Neill 

16.00 Xena, a Princesa Guerreira 15.30 Prémios Bordalo 
16.50 Walker, 

16.00 16.20 Horizontes da Memória 16.10 Novas Aventuras 
do Robin dos Bosques 

* Ciclismo: Volta a França 
* Formula 3000:Áustria 

* Atlet ismo: Meeting Madeira 

O Ranger do Texas 

16.50 Série: 16.30 Rios de Portugal 
"Competente e Descarada" 

17.00 17.00 Meeting de Atletismo 17.10 Amor Fraterno 
,17.40 O Tempo 

17.20 Mini-Série: 17.50 Sessão Aventura: 17.30 Jornal da Tarde 

18.00 

17.45 Conan o Guerreiro 

18.45 Há Horas Felizes 
* Joker/Totoloto 

"Texas" "Uma Mulher dos Diabos· 

19.00 19.30 Jornal RTP/M '- 19.55 O Tempo 19.100Tempo 
19.15 Ruby Wax 

19.05 Série: 

20.00 20.00 Telejornal 

Entrevista com: Jean-Claude 

Van Damme 

Aventuras no Pacifico 

19.452001 20.00 Série: 20.00 Jornal da Noite 
+ Cais do Oriente 
+ Tempo 

20.00 Telejornal 
20.50 Cais do Oriente 20.15 Meteorologia e Agricultura Flipper 

20.25 Tenchi Muyo 

21. 00 t~~ .05 Rh~des, o Poderoso , 21.05 Contra-Informação 
,21.25 Nós, os Ricos 

21.00 O Tempo 
21.05 Onda Curta 

21.00 Informação: 
Directo XXI 

21.00 Mundo Vip 
21.30 Big Show SIC 

""' >, 

22.00 22.00 Cine RTP-M 22.00 Em Nome da Justiça 22.00 Jornal 2 22.00 Casos da Vida: 
"O Rei de Nova Iorque" 22.30 O Lugar da História Tema: "SIDA" 

"Na Noite Fatal" 

23.00 23.00 86-60-86 
23.40 24 Horas 

23.40 Cioe RTP-M 
"Fantasias Intimas· 

24.00 

CINE D. JOÃO 
11,00 e 14,05 horas 

"As Aventuras de Pinóquio" 
1635, 19.05 e 21.35 horas 

"Assassinos Substitutos" 
CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"Armagedonn" 

07,00 Noticiário Nacional 
07 .15 Titulos da Imprensa 
07.30 Noticiário Nacional 
08.00 Noticiário Nacional 
08.35 A hora da Terra. com Mel, 

Vilas Boas ou Luís Vieira 
09,00 Noticiár io Regional 
09.15 Revista de Imprensa reg ional 
09.20 Programa infanti l 

" Roda da Malta" 
1 0.00 Noticiário Nacional 
1 O, 15 Lugares da Ilha, reportagem 

Rádio DiáriofTSF 
11.00 Titulos da actualidade 
11 ,15 Argumentos 
12.00 Tltulos da Actualidade 
12 ,10 Grande Juri TSF 
13.00 Noticiário Nacional 
13,15 Repórter TSF 
14.00 Noticiário Regional 
14,15 Euroforum 
15.00 Noticiário Nacional 
15,10 Hora da Bola, até às 18 horas 
1 ROO Noticiário Nacional 
18, 10 Entrevista de 

António Tavares Teles 
19,00 Noticiário Reg ional 
1920 Jornal do Automóvel, Seguido 

de noticiário de meia em meia 
hora 

00.15 O Tempo 
00.20 Ciclismo' 
00.30 Útima Sessão: 

00.30 O Fi lme da Minha Vida: 00.30 Acção Total: 00.50 Último Jornal 
"Um dia de Cão" "Telhados de Nova Iorque" 

"Narcos" 
02.30 O Tempo 

02,35 Televendas 
03.35 Encerramento 

02.40 Scopophilia 

03.40 O Tempo 
03.45 Encerramento 

02.15 Encontro 01.20 Meteorologia 
01.25 Os Dias do Cinema 

"Duas Vidas, Um Destino" 
03.25 Portugal Radical 

DESTAQUE DO DIA 

CINE MAX 
14.30,16.30, 19.00 e L1.30 horas 

"Oscar & Lucinda" 

ANADIA 1 
14. 15,16.45,19.15 e 21.45 horas 
"Onda de Fogo" 
ANADIA 2 • 
14.00,16.30 e 19,00 e 2130 horas 
"Predadores de Nova Iorque" 

~111' I _J~ I 

05,55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro Lado do Sol 
08,00 Noticiário da Rádio Renascença 

Bola Branca 
10. 00 Manhãs de Sábado 
11 .00 Sábado 95 
12.00 Jardim da Pequenada 
13,30 Voz da Esperança 

, 14,00 Sábado à Tarde 
20,00 Pela Noi te 
22 .00 Via Rápida 
01,00 Encerramento da Emissão 
Titulos de Informação Regional : 
7A 5, 12,00 e 18,00 horas 
Informaçãp Regional às 13,00 e 19.30, 
horas 
Bola Branca às 7.30, 8,1 5, 
Notícias de hora a hora com a Rádio 
Renascença 

inIIEnal 
Desporto 
15.00 - 21 .00 
VIMeeting Internacional de Atletismo 

Concerto -12.00 

António Rosado (Piano), Ana Ester 
Esteves (Soprano). 

Coro do Teatro Nacional de S. Carlos 
e Orq Sinf. Portuguesa. 

11.1 ln 

DESTAQUE DO DIA 

Lugares,(Ja IJha: 
159 anos da fréguesia da Quinta Grande, 
daSl°cl$$J\4!lÕOOl~, ~ 

• 06,00 o Arado 
075 5 Momento de Reflexão 
08, 15 Madeira em Noticia 
0830 Programa do Almanaque 

PEF 
10.00 Saber e Sorte 
11.00 Maré Cheia-directo do LIDO 
13,00 Aplauso 
16.00 Hora dos Jogos 
18,00 Corações Alegres 
1830 Chama Desportiva 
1930 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20,00 RádiO Sete-

Grande Informação 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
2255 Oração da Noite 
24,00 Encerramento 

de Estação 
92 FM 

07.00 Manhãs em 92 
08, 15 Madeira em Noticia 
0830 Programa Almanaque PEF 
11 .00 Maré Cheia-directo do LIDO 
14,00 American Tap 40 
18 ,00 Clube da Tarde 
20,00 Rádio Sete 
22,00 Discoteca 
24 ,00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
01 ,00 Refl exos 

FREQUÊNCIAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 

RJM - FM 88 .8 

RADIO CLUBE - FM 106.8 

RADIO PALMEIRA - FM 96.1 

RADIO ZARCO - FM 89.6 

RADIO SOL - FM 103.7 

RADIO BRAVA - FM 98.4 

RDP - Madeira: 

DoiS' canais FM em toda a 

Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6-96.7 -100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603- Sul 

e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 

1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 

RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96 .0 

CANAL 16 
12.00 horas 

Davis Sowie 

Rockumentary 

18.15 Sub 26 

19.30 Horizontes da Memória 

20.00 Telejornal 
20.45 O Tempo 

+ Contra-Informação 
+ Financial Times 

21.00 Sinais - Sulça . 
21.30 Reformado e Mal Pago 

22.00 Jornal 2 
22.45 Cruzeiro de Fim-de-semana 

00.001,2,3 

02.0024 Horas; 02.30 Clube da MÚsica; 

03.30 Sinais - Suiça; 04.00 Reformado e 
Mal Pago; 05.00 24 Horas; 
05.30 cais do Oriente; 05.45 Contra 
Informação: 06.00 Cobardias-O Nome de, 
Frandsca; 07,00 O Prazer de Criar; 

0719.J'lJjor~b!.h ErTL~~~QÇontiD!!i' · 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

o DRAGÃO DAS 

• Os.chineses para se protegerem 
dos ataques de outros povos 
fizeram esta obra. É a maior 
defesa militar que se conhece 
n~ história da construção. 

O homem, por mais for­
te que seja, tem me­
dos. Até parece im­

possível que um país tão 
grande como a China tivesse 
necessidade de se defender 
dos seus vizinhos da Mongó­
lia, que é um país mais pe-
queno. . 

Um dos imperadores que 
governava no ano 221 antes 
de Cristo ordenou que milha­
res de chineses fossem para 
as montanhas fazer uma pa­
rede alta e larga, em pedra. 
Pobrezinhos, trabalharam que 
se fartaram durante muitos 
anos. Não foi fácil, estar nos 
picos dos montes tanto tem-

. po, a apanhar o calor do dia 
e o frio da noite. Mas ... se a in­
t~nção do imperador era fa-

zer uma barreira forte à Mon­
gólia, conseguiu. E conseguiu. 
também outra coisa muito im­
portante para a humanidade: 
esta obra é considerada uma 
das sete maravilhas da anti­
guidade. 

Quem já viu a Grande Mu­
ralha da China diz que parece 
um lagarto, outros acham que 
parece um dragão. Mede 3 mil 
quilómetros. A Grande Mura­
lha é um dos símbolos da Chi­
na. Daqui se entenda que, já 
na altura, o país não tivesse 
olhado a despesas para a 
realização deste monumento 
histórico. -

É o único monumento da 
Terra que se vê da Lua. 

FATIMA RODRIGUES 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 
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~---------------------------- - --------- - - ------------------------------------------------------------~ 

• • • • 
• • • • • 
'. '. d I!. 

" 

Esta semana o passatempo é outra vez na companhia da Barbie. Pinta-a como sabes e envia 
para a Malta do ManeI. Se fores o( a) premiado( a) o teu nome será publicado na próxima 
semana e recebes um prémio da MatteI. 

[J 

PASSATEMPO 

Idade: ............... ... ... .. 

~------- - ----------------------- - - ------------------------------- ------------------------------------~ 

VENCEDOR DO PASSATEMPO DA SEMANA PASSADA 

DIANA REBECCA ESTEVES CARDOSO RODRIGUES 

.J.. j 
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o leão vegetariano 
• Era uma vez 

um leão 
euma 
leoa 
que tinham 
um filho 
vegetariano. 

NoS primeiros tem­
pos o leão e a leoa 
não perceberam 

que o filho era vegetariano. 
O leãozinho em nada se di­
ferenciava dos irmãos: ma­
mava, sôfrego, na teta ma­
terna. Tudo começou quan­
do a mãe lhe quis dar a pri­
meira refeição de carne. O 
leãozinho abriu a boca pa­
ra comer, mas não foi ca­
paz. Admirada, a mãe tei­
mou e o resultado foi o 
mesmo! Então a leoa expe­
rimentou dar-lhe umas er-

vinhas e, com grande es­
panto e alegria, viu que o 
filho as devorava ... 

Desde ai passou a dar-lhe 
ervas, vegetais. 

Quando de tal soube, o 
pai leão ficou furioso. Nunca 
na família se dera um caso 
assim! De pais a filhos todos 
eram bons carnívoros. Aque­
le filho envergonhava-os! 

A companheira, para o 
animar, dizia-lhe: 

- Deixa-o lá, não te afli­
jas, com a idade passa-lhe. 

Mas o leão não acredita­
va. Tanto mais que o filho, 
já crescido, continuava a 
cuspir a carne que a mãe, 
de longe em longe, para o 
experimentar, lhe dava. 
Agora que crescera, era ele 
próprio que procurava as 
ervas, que as escolhia, as 
mais tenras, as mais sabo­
rosas . E, o que muito es­
pantava os pais, estava tão' 

bonito e vigoroso como os 
irmãos. 

Entretanto, aproximava­
-se o dia do grande banque­
te, o que, anualmente, reu­
nia todos os leões da selva. 
Que figura fazia no meio de­
les um vegetariano?. Só de 
pensar nisso o pai leão sen­
tia calafrios! 

- Vê lá como te portas 
nesse dia! - dizia para o fi­
lho. 

:... O que quer que eu fa­
ça, pai? 

- Pois ainda mo pergun­
tas? - rugia o leão, enfure­
cido - Come carne, paler­
ma, come carne! 

O leãozinho baixava a ca­
beça, muito triste. 

Até que chegou o grande 
dia, o do banquete. Dia de 
alegria para os leões, de 
amargura para outros bi­
chos. Quantos, por essa al­
tura, não perdiam um pa-

rente, um amigo! Para que 
nada faltasse na mesa dos 
senhores da selva, muitos, 
os mais fracos, perdiam a vi­
da. Era a lei - a lei bárbara 
da selva. 

O banquete teve lugar nu­
ma imensa clareira. O leão­
zinho vegetariano e a famí-'" 
lia foram os primeiros a che­
gar. Mas não estiveram so­
zinhos muito tempo. De to­
da a parte surgiam leões: 
por entre as árvores, por de­
trás das pedras e até do in­
terior da terra, de fundos e 
escuros covis. Alguns enor­
mes, magníficos, a juba alti­
vamente erguida; outros ve­
lhos e alquebrados. Havia 
também os pequeninos que, 
quais palháço$, entravam na 
clareira 'aos saltos, às ca­
briolas. ~ 

(Continua no próximo número) 

I , 
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o Desporto 
O desporto faz muito bem à saúde, em todas as idades. 
As crianças devem praticar desporto para crescerem saudáveis 
e terem também uma ocupação que gostem, para além das 
tarefas escolares. 
O desporto que eu 
mais gosto de 

• praticar é o judo, 
• porque quando estou a 

treinar sinto-me bem 
disposta e também aprendo 
a defender-me, com regras e 
faço amigos. 
Eu sou uma boa aluna de 
judo, pois já sou cinto laranja. 
Durante estes dois anos que 
pratiquei judo, gostei muito de 

; ~ entrar nos torneiso onde ganhei 
• várias medalhas, um diploma e 

algumas fotografias que também 
saíram no DIÁRIO de Notícias. 

CATARINA ISABEL JARDIM GOMES 
SANOS 

Joana Sofia - 4 anos 

Bilhete 
Postal 

A rua da Praia junto do cais 
da cidade, na zona do ca­

lhau, então varadouro, con­
forme mostramos n.o bilhete 
postal do passado sábado dia 
11. Ao centro podemos obser­
var o Pilar de Banger. Cons­
truído em 1798 e demolido em 
1939 , «teve nos primeiros 
tempos uns guindastes que 
serviam para transportar mer­
cadorias dos barcos para ter­
ra" e depois para observar e 
comunicar com os barcos que 
ali chegavam. 

A RODRIGUES 

, 
i 

Sara Andreia Brazão Faria - 11 anos 

~--------_---...~ ... _---...... 

-'\ ---
=1-~ ~ . ! '1-'",_,~":;)Q~~~4 :..:.._ .~.-:----~~t"x=--r.~_':.14_ 

Frederica'Josefa Nóbrega Passos Teixeira - 5 anos 

João Tiago Gomes Silva - 6 anos 

A Catarina Isabel Jardim 
Gomes foi a premiada da se­
mana. Poderás ser a seguir. 
Basta escreveres sobre o tema 
da semana_ O próximo tema 
será nA CIDNA". 

Se a tua redacção for publi­
cada significa que ganhaste e 
poderás vir ao DlÁRTO de No­
tícias (Rua da Alfândega, n.º 
19) levantar uma credencial 
que te dá direito ao pr~niio Kid 
Cool. Não te esqueças que o 
prémio só espera por ti duas 
semanas. 

MODA INFANTIL 
RUA DO BISPO, 22 
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III 

TE I'-AA.: C:=> C> E S PC:=> RT C:=> 

Sandra Patrícia França Silva - 5 anos 

-',:. 

André José Freitas Santos - 5 anos 

Maria Leonor dos Remédios Bil reiro - 6 anos 

Lorina Benigna Gomes Pestana - 11 anos 

Queres falar com 

na Roda 
da Malta? 

ratafá 
Liga para 
202394 

4 

COLECÇÃO 

ATEN'AO. Continuem a entregar os vossos desenhos na Rua da Alfândega, N.O 19 ou, se preferirem, através dos CTT 
, • para a seguinte morada: Rua Dr. Fernão de Ornei as, N.O 56 • 3.° andar (até à próxima quarta·feira de manhã). 

5 
• 
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Filipa Carina 
Freitas Faria 

Gonçalo Nuno 
Fernandes Silva Félix 

Lícia .Carla 
Sousa Gomes 

Carlos Leonel 
G. Fernandes 

Letícia Rubina 
Ferraz Fernandes 

Duarte Filipe 
Campos de Sousa 

Joana Raquel 
Henriques Gouveia 

David José 
Gouveia Pontes 

Dalila Cristina 
Quintal Silva 

o SALÃO NOBEL VAI OFERECER UM 
PRÉMIO TODAS AS SEMANAS A(O)S 
MENINO(A)S QUE FAZEM ANOS. O 
SORTEADO NA RODA DA MALTA VAI 
RECEBER UM PENTEADO PARA ESTAR 
LlNDO(A) NO DIA DOS SEUS ANOS. 

PARABÉNS 

Carina 
Andreia 

João Francisco 
Mendes Velosa 

Carlota Maria 
Guimarães Santos 

José Cláudio 
Lobo Matos 

.... Léuís Andreia 
.... ~~'~;i . dos 8antQS . 

~~(!(l;e!1t{{ 

Débora Maria 
Vieira Silva 

Rua Dr. Fernão Omelas, 47 - (() 23406~ 

Vanessa Costa 
Araújo 

FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 

OillU = @ 

,,1-0 
OH 

Catarina Jesus ll.. I 
Lacerda Farinha 

Daniel Sousa Luís Martim 
Nunes Almada Berimbau 

José Manuel 
Gomes Freitas 

Ana Bebiana 
Reis Gouveia 

Bernardo Bruno 
Spínola Pontes 

Ana Isabel 
Ramos 

BRISA 
MARACUJÁ 

o Manei resolveu oferecer fotogrQfias aos aniversariantes. Se és sócio da Malta do 
Manei dirige-te à Foto Arco-Iris, no Centro Comercial Tavira - loja 38, 
acompanhado pelo 81· e pelo teu cartão de sócio e pede para te tirarem uma 
fotografia. Apressa-te porque o Manei só oferece as cinco primeiras. 
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, , , , , , , , , 

Luís André 
Rodrigues Abreu 

Carina Isabel 
Jardim Pita 

Rui Humberto 
.Ornelas Silva Jesus 

Pedro José 
Freitas 

~------------------- -- --- --------

PARABÉNS 

João Nuno 
Vieira da Silva 

Vítor Afonseca 
Fernandes Rodrigues 

Magno Samuel 
F. Neto 

Nelson Tomás 
R. Gonçalves 

PINTA E DÁ UM TíTULO 

/' 

} 
FUNCHAL, 25 DE JULHO DE 1998 • 

, , , , , ., 
I 
I , 

" 

~-;, : 
. J;i 

~·..'"';l i 
>~~:.. I 

'-I 

/. '. 

I , , , , 
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• I 
I 
I 
I 
I 
I 
I __________________________________ ~ ___________________ __________ J 
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o Manel sabe que no Verão 
não tens grandes ocupações, 
vai daí resolveu aderir a uma iniciativa 
denominada "Férias Desportivas" 
e tem para oferecer 
às 5 primeiras crianças 
uma inscrição gratuita. 

ACTIVIDADES: 

* Andebol 

* Ténis de Mesa 

* Natação 

* Ginástica 

* Judo 

* Jog os Colectivos 
* . Artes plásticas 

* Informática 
* Visitas de Estudo e Passeios 

LOCAL: 

Escola Bartolomeu Perestrelo 
Rua de Santa Luzia n. o 4 
(acima da Calçada da Encarnação) 

, 

DESTINATÁRIOS: 

Escalão A = 7, 8 e 9 anos 

PERÍODOS da ACTIVIDADE: 

5 a 31 de Agosto 

DIAS e HORÁRIOS: 

2ª a 6ª, das 9h às 13h e das 14h30 às 18h30 

COORDENADOR: 

Jorge Soares 

r----------------------------------------------------- --------------------------------------------~ 

:: Nome: 
r 
I :: 

:: Morada: H H ' 
I ' 
I" 

:~ Idade (dos 7 aos 9 anos): 
I ' 
I': 
I' 

: ~ Telefone: 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

........... Localidade: H .......................... Cód. Postal: .. 

Telefone trabalho pai/mãe: 

f 

• • • • • f 

• • • • , 
• • • • • • • • • I: 

l i 

:; Escola : H ....... ... .... . ............................... . . H ·! 
r f 
f . t 

~-------------------------------------------------------------------------------------------------~ 
Preenche e envia logo esta ficha p/ o DIÁRIO da Malta do ManeI (Rua da Alfândega, 19 - Funchal), até o dia 29 de Julho 

e aguarda que o ManeI te telefone a dizer se foste contemplado/a. 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19980725
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P01_m1317
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P02_m1355
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P03_m1319
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P04_m1357
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P05_m1321
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P06_m1359
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P07_m1323
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P08_m1361
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P09_m1325
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P10_m1363
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P11_m1327
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P12_m1365
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P13_m1366
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P14_m1328
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P15_m1364
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P16_m1326
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P17_m1362
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P18_m1324
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P19_m1360
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P20_m1322
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P21_m1358
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P22_m1320
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P23_m1356
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_P24_m1318

	PT-ABM-COLJOR-DN_19980725_D
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D01_m1329
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D02_m1367
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D03_m1331
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D04_m1369
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D05_m1333
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D06_m1371
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D07_m1335
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D08_m1373
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D09_m1337
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D10_m1375
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D11_m1376
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D12_m1338
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D13_m1374
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D14_m1336
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D15_m1372
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D16_m1334
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D17_m1370
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D18_m1332
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D19_m1368
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_D20_m1330

	PT-ABM-COLJOR-DN_19980725_MM
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM01_m1347
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM02_m1352
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM03_m1354
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM04_m1349
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM05_m1350
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM06_m1353
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM07_m1351
	PT-ARM-COLJOR-DN_19980725_MM08_m1348


